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Resumo 

 

Este trabalho faz um levantamento da memória de quatorze anos de existência do Canal 

Contemporâneo – www.canalcontemporaneo.art.br – e analisa esta memória e seus conceitos 

adjacentes para apontar as perspectivas deste experimento/pesquisa, que atingiu uma 

longevidade surpreendente na Internet cultural brasileira. O resgate de sua história e memória 

coletiva foi feito em três capítulos cujo fio condutor perpassa as seções editoriais, as 

plataformas e as ações do Canal Contemporâneo. No primeiro capítulo abordamos a sua 

origem, os primeiros estímulos, conceitos e desdobramentos. Desde então reuniu ações que 

operam no campo da arte, da política e da comunicação, que apontam para uma perspectiva de 

narrativa e releitura da arte contemporânea, com um trabalho de Análise de Redes Sociais e 

Visualização de Dados. O embasamento teórico desta pesquisa que apenas se inicia se firma 

nos seguintes campos e autores: Visualizações de Dados (Fernanda Viégas, Lev Manovich e 

Manuel Lima); Taxonomia (Marcia Lei Zeng e Jian Qin); Análise de Redes Sociais 

(Katherine Faust e Stanley Wasserman) e dos modelos de Grafos Aleatórios (Paul Erdős e 

Alfréd Rényi), Small-World (Duncan J. Watts e Steven Strogatz), Preferential Attachment 

(Albert-László Barabási e Réka Albert); História e Sociologia da Arte (Aby Warburg, Alfred 

Gell e Bruno Latour). Esperamos que a nova experiência compartilhada através deste trabalho 

possa contribuir para uma visão mais ampla de acervo, arquivo e patrimônio cultural, para as 

políticas públicas de cultura no Brasil. 

 

 Palavras-chave: Internet, memória, redes complexas, visualização de dados, arte 

contemporânea, história da arte 

   



 
 

Abstract 

 

This work is a survey of Canal Contemporâneo's fourteen years of memory - 

www.canalcontemporaneo.art.br - and analyzes this memory and its adjacent concepts to 

point out the prospects of this experiment / research , which reached a surprising longevity in 

Brazilian cultural Internet. The rescue of its history and collective memory was done in three 

chapters which thread runs through the editorial sections, platforms and actions of Canal 

Contemporâneo. In the first chapter we discuss its origin, the first stimuli, concepts and 

developments. Since then gathered actions that operate in the field of art, politics and 

communication, pointing to a perspective of narrative and rereading of contemporary art, with 

a work on Social Netwok Analysis and Data Visualization. The theoretical basis of this 

research that only begins is based on the following fields and authors: Data Visualization 

(Fernanda Viégas, Lev Manovich e Manuel Lima); Taxonomy (Marcia Lei Zeng e Jian Qin); 

Social Netwok Analysis (Katherine Faust e Stanley Wasserman) and models of Random 

Graphs (Paul Erdős e Alfréd Rényi), Small-World (Duncan J. Watts e Steven Strogatz), 

Preferential Attachment (Albert-László Barabási e Réka Albert); History and Sociology of Art 

(Aby Warburg, Alfred Gell e Bruno Latour). We hope that the new shared experience through 

this work can contribute to a broader view of collection, archiving and cultural heritage, for 

public policy of culture in Brazil. 

 

Key-words: Internet, memory, complex networks, data visualization, contemporary art, art 

history 
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Introdução 

Este trabalho nasce de duas necessidades concomitantes: o levantamento da memória de 

quatorze anos de existência do Canal Contemporâneo – www.canalcontemporaneo.art.br – e 

da análise desta memória para apontar as perspectivas deste experimento/pesquisa, que nasceu 

de um acaso e atingiu uma longevidade surpreendente na Internet cultural brasileira. 

 

O Canal Contemporâneo se desenvolve em paralelo às grandes invenções de aplicativos e 

plataformas na rede durante a primeira década do milênio. Com toda esta profusão de novos 

“lugares”, uma enorme gama de novos canais de comunicação e interação, o Canal 

Contemporâneo poderia ter experimentado uma diminuição de sua importância. Sempre 

trabalhando com pequenos orçamentos, provenientes de patrocínios com apoio da Lei de 

Incentivo à Cultura, passamos a agregar ao website algumas destas plataformas – blogs e 

fórum – e a utilizar externamente as grandes redes sociais, como Facebook, Twitter e 

YouTube. 

 

O foco preciso do Canal Contemporâneo na arte contemporânea brasileira, quanto ao tema e 

regionalidade, propiciou o fortalecimento de sua rede de atuação e a manutenção de sua 

importância, tanto para o circuito de arte como para a sua existência na Internet junto a outras 

iniciativas similares. 

 

Na Internet podemos encontrar outros websites que trabalham arte e cultura no Brasil e 

exterior, mas com abordagens diferentes do Canal Contemporâneo. Podemos citar algumas 

iniciativas jornalísticas, que trabalham agenda e notícias, mas sem um foco preciso em arte 

contemporânea ou uma atuação enquanto comunidade, como o Mapa das Artes, ArteHall, 

ArteRef, a exemplo do que ocorre com os websites internacionais ArtNet, ARTnews, New 

Exhibitions. E ainda o Fórum Permanente voltado para questões institucionais, seminários e 

transmissões ao vivo dos mesmos. Com um perfil mais de mercado, estão o brasileiro 

ArteHall e o internacional ArtFacts.Net. Como comunidade, citamos o brasileiro Overmundo, 

que abrange todas as expressões culturais, e o IDança, que trabalha com dança 

contemporânea; no cenário internacional, o DeviantArt, com um amplo espectro de artes 

visuais, e o Rhizome, focado em arte digital. 
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A rotina de trabalho muito intensa e sempre conectada às demandas de nossa coletividade não 

nos permitiu seguir de perto estes outros websites, usá-los de parâmetro para nossa atuação ou 

para uma definição conceitual. “O Canal Contemporâneo é uma revista, um jornal, um site, 

um portal? Não, é um canal contemporâneo.” (CANETTI, 2005). Este título provocativo de 

uma palestra respondia ao costume das pessoas tentarem sempre classificá-lo em um dos 

formatos existentes. O artista e curador Lucas Bambozzi (2006) fala sobre enquadramento: 

 

Apesar de também não se enquadrar no que seria propriamente um projeto de net-

arte o Canal Contemporâneo tem uma relevância no cenário atual como um exemplo 

de net-ativismo. Trata-se de uma comunidade digital de arte contemporânea 

brasileira coordenada por Patrícia Canetti que faz circular informação e reflexão 

sobre arte. Tem uma atuação com caráter bastante político especialmente na esfera 

das políticas públicas culturais (foi protagonista de ações como a que reverteu a 

implantação do Guggenheim Museum no Rio, dentre várias outras ações). 

 

Outras citações revelam que as camadas informacional e política do Canal Contemporâneo se 

sobressaem. A curadora Lisette Lagnado (2007) escrevendo sobre o livro Privatização da 

Cultura, de Chin-tao Wu, comenta: 

 

É divertido imaginar o que o Brasil renderia sob a lente da pesquisadora taiwanesa. 

A começar pelo dossiê referente ao Museu Brasileiro da Escultura (MuBE), um 

abaixo-assinado de mais de 2.000 nomes, coordenado por Patrícia Canetti (da revista 

"Canal Contemporâneo", na internet), que foi entregue no último dia 27 de 

novembro ao prefeito de São Paulo, Gilberto Kassab. Ou seja, como o ato de 

transferir assinaturas, em favor da retomada pelo poder público de um terreno e um 

museu encomendado ao arquiteto Paulo Mendes da Rocha, pode se relacionar com o 

exercício do pensar e do escrever. 

 

Novamente a questão de políticas culturais é abordada pela pesquisadora Simone Osthoff 

(2005, p. 194, tradução da autora): 

 

Trabalhando também com a rede, mas radicada no Rio de Janeiro, a artista de mídia 

tática Patrícia Canetti é criadora e coordenadora do Canal contemporâneo – portal de 

arte na Internet mantido por assinatura. Canetti é ativista cultural e blogueira, e usa 

seu site on-line para hospedar e disseminar informações e discussões sobre arte 

contemporânea, assim como para mobilizar artistas com relação à formulação de 

políticas culturais nos níveis local e federal desde 2002 . O Canal contemporâneo 
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tem sido eficaz desde seu início. Ele foi fundamental para organizar artistas no Rio 

de Janeiro e em outros lugares contra o uso de fundos públicos para construir uma 

filial do museu Guggenheim no Rio de Janeiro, assim como para garantir que as 

novas mídias fossem incluídas, nas novas leis federais para a cultura, no âmbito das 

artes visuais. 

 

O que descobriremos ao longo do trabalho é que o Canal Contemporâneo é formado por 

várias camadas, como resultado do entendimento da construção do seu espaço: “O ir e vir por 

estes planos, através das pontes formadas pelos seus encontros, nos levam a transitar por 

camadas, e a estruturar um espaço a partir do tempo percorrido.” (CANETTI, 2003). Espaço e 

território resultantes de “As relações são o espaço”, um mantra para o Canal desde 2003 que é 

aqui reforçado pela curadora e pesquisadora Priscila Arantes (2007, p. 157): 

 

Com o advento dos espaços eletrônicos muito destas práticas passaram a se 

desenvolver no ambiente colaborativo da rede. Exemplo recente é a atuação do 

Canal Contemporâneo em relação ao episódio da venda da coleção de arte 

construtiva do colecionador Adolpho Leirner ao Museu de Belas Artes de Houston 

em março de 2007. O Canal Contemporâneo funcionou como uma espécie de 

território, como um espaço relacional que agregou, seja através da postagem de 

informes, blogs e notícias, matérias de críticos, teóricos e artistas referentes à venda 

da coleção. Neste caso tratou-se não somente de fazer uma crítica à falta de política 

pública e da passividade da iniciativa privada diante da perda da coleção de Adolpho 

Leirner mas, também, de criar um espaço colaborativo, uma zona de ação, que 

dialogasse com um fato importante do mainstream artístico. (grifo nosso) 

 

Descobriremos também que o Canal Contemporâneo criou ações e situações avant la lettre. 

Uma delas diz respeito à potência de sua comunicação em um período em que estávamos 

atrelados aos computadores do tipo Desktop e muitos usuários do Canal nem tinham seu 

próprio computador e o seguia em Lan houses. Nem sonhávamos com Smartphones e a 

facilidade de comunicação instantânea que temos atualmente, mas o Canal em seus primeiros 

anos já proporcionava encontros de pessoas de diferentes cidades em uma terceira, por 

compartilharem a mesma memória coletiva. Ouso me referir aos “espaços intersticiais” de 

Lucia Santaella para definir esta situação pioneira, mesmo sem todo o aparato necessário ao 

conceito por ela descrito: 

 

As comunidades virtuais eletrônicas nunca deixaram de viver nas áreas limítrofes 

entre a cultura física e a virtual, e o crescimento dos espaços eletrônicos não está se 
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dirigindo para a dissolução das cidades, dos corpos, do mundo físico, mas para a 

interseção do físico com o virtual. 

[...] 

Com ênfase não apenas nos fluxos de transmissão da informação para dentro e para 

fora do espaço físico em conexões inconsúteis, mas também nas novas formas de 

computação (realidade aumentada, mista, computação ubíqua, pervasiva e vestível), 

pela abrangência da expressão, escolhi “espaços intersticiais” como uma metáfora 

suficientemente capaz de caracterizar as múltiplas faces do que estamos buscando 

definir (SANTAELLA, 2007, p. 217-218) 

 

Como ressaltado anteriormente, o trabalho de base desta pesquisa é o resgate da memória do 

Canal Contemporâneo. Por se tratar de uma iniciativa alimentada por uma coletividade, para 

relatar seus eventos e notícias afins, o que temos é essencialmente uma memória coletiva. 

 

Foram centenas de pessoas a alimentar o conteúdo do Canal Contemporâneo e milhares de 

personagens fazendo parte deste conteúdo. Algumas destas pessoas servirão de memória 

auxiliar à minha própria memória viva – como personagem central da história, no papel de 

agenciadora do projeto. 

 

O primeiro passo necessário para a construção desta memória foi a criação de uma cronologia 

básica dos quatorze anos de funcionamento do Canal Contemporâneo, para listar suas ações, 

mudanças tecnológicas, linhas editoriais e manifestações como marcas da memória coletiva 

da história recente do circuito de arte contemporânea brasileira. 

 

Com a cronologia iniciada, paralelamente se dava a busca, organização e interpretação de 

documentos, que se encontravam armazenados em diferentes lugares. 

 

Esta busca por documentos tem início no próprio acervo do Canal Contemporâneo – daquilo 

que está efetivamente publicado online – tanto no conteúdo disponível publicamente quanto 

na área administrativa de acesso privado à equipe do Canal. 

 

Na sequência pesquisamos o arquivo do Canal Contemporâneo, que guarda planilhas e bancos 

de dados, anteriores a implementação do banco de dados online; as trocas de mensagens com 

a comunidade, diferentes equipes editoriais e tecnológicas ao longo do percurso; relatórios de 

projetos realizados para o Ministério da Cultura e Petrobras, durante os oito anos de 
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patrocínio; palestras e artigos meus sobre o Canal; e livros e revistas da biblioteca construída 

neste período, também alimentada pela coletividade. 

 

Conforme a organização dos documentos adquiriu forma, utilizamos a Internet para 

complementar a pesquisa fora do Canal Contemporâneo, para buscar documentos sobre o 

contexto histórico e citações feitas sobre o Canal por outros autores. 

 

Para tratarmos das perspectivas do Canal Contemporâneo, tomamos como ponto de partida o 

projeto Visualizações da Rede Canal de 2009 que nos levou a analisar brevemente alguns 

campos para o desenvolvimento futuro de aplicações para as áreas de História da Arte, Crítica 

e Curadoria, Museologia e Mercado de Arte. 

 

Os campos em questão são: Visualizações de Dados (Fernanda Viégas, Lev Manovich e 

Manuel Lima); Taxonomia (Marcia Lei Zeng e Jian Qin); Análise de Redes Sociais 

(Katherine Faust e Stanley Wasserman) e dos modelos de Grafos Aleatórios (Paul Erdős e 

Alfréd Rényi), Small-World (Duncan J. Watts e Steven Strogatz), Preferential Attachment 

(Albert-László Barabási e Réka Albert); História e Sociologia da Arte (Aby Warburg, Alfred 

Gell e Bruno Latour). 

 

O fio condutor dos três capítulos desta dissertação é: as seções editoriais, as plataformas e as 

ações do Canal Contemporâneo. No primeiro capítulo abordamos a sua origem, os primeiros 

estímulos, conceitos e desdobramentos, enfim, o desenvolvimento dos primeiros anos. 

 

No capítulo 2 navegamos pela seção Arte&Ação composta de diferentes blogs que ancoram 

diversos trabalhos do Canal Contemporâneo e de seus usuários participantes. Tal como no 

capítulo 1, simultaneamente ao relato, falamos de aspectos tecnológicos e de design. 

 

O terceiro e último capítulo aborda perspectivas, a partir de realizações e projetos que em 

minha opinião apontam para desdobramentos futuros tão estimulantes quanto os pioneirismos 

dos primeiros anos. Principalmente no que diz respeito ao encontro da Ciência das Redes e a 

História da Arte, a partir das relações existentes entre os atores do circuito de arte 

contemporânea brasileira, colecionadas no banco de dados do Canal Contemporâneo. 
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1 Origem do Canal Contemporâneo 

Neste primeiro capítulo resgatamos a memória do início do Canal Contemporâneo, da sua 

origem ao seu desenvolvimento nos primeiros anos. Contextos, conceitos e ações são 

apresentados para compor o entendimento das características que engendraram a sua trajetória 

de quatorze anos de funcionamento na Internet. 

1.1 O início 

O Canal Contemporâneo – www.canalcontemporaneo.art.br1 – entrou no ar em dezembro de 

2000 (Figura 1) como resultado da produção de um livro de arte – Marcus André – Pinturas2, 

projeto que coordenei com a condição de não apenas editar o livro, mas também distribuí-lo3 

e publicar um sítio na Internet para apoiar esta tarefa. 

 

Na época havia uma enorme carência de publicações informativas e os livros de arte tinham 

sua circulação fora de mercado, por serem fundamentalmente editados com incentivos 

culturais (Cf. COSTA, 2000). As poucas revistas de arte eram fruto de iniciativas acadêmicas 

ou artísticas e circulavam regionalmente. A carência na Internet era ainda maior: no contexto 

cultural brasileiro, os sítios de galerias e museus eram poucos e continham normalmente 

informações muito básicas, ou estavam desatualizados. Páginas de artistas eram inexistentes e 

não havia qualquer informativo eletrônico publicado ou circulando pela Internet. 

 

Figura 1 – Primeira versão do Website do Canal Contemporâneo 

 
Fonte: Archive.org4 

Ressalto a importância do 

texto inicial, reproduzido ao 

lado, que cita a formação de 

uma rede – “Cada trabalho 

divulgado é um ponto na 

rede que vamos formando 

com instituições de arte e o 

público em geral.” – ainda que 

o conceito de rede fosse 

superficialmente entendido 

por mim naquele momento. 
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A World Wide Web completava 10 anos5 e tínhamos um ambiente árido se comparado ao 

cenário atual. Não havia frameworks6 para o desenvolvimento de sítios com gerenciamento de 

conteúdo (CMS)7 e as plataformas de blogs e fóruns apenas engatinhavam. Não existiam 

ainda a Wikipedia (2001), o Myspace (2003), o Orkut (2004), o Facebook (2004), o Vimeo 

(2004), o YouTube (2005), o Twitter (2006) ou o Instagram (2010). Em 2001 a Internet 

brasileira contava com 6 milhões de usuários, enquanto em todo mundo existiam 

aproximadamente 349 milhões8. Já o Facebook atinge em dezembro de 2013 a marca de 1.230 

bilhões de usuários9.  

 

É neste contexto que surge o Canal Contemporâneo e foi o acaso que fez com que 

inaugurássemos o envio de informação por meio de correio eletrônico. Por causa do atraso do 

convite impresso para o lançamento do livro, enviei uma versão eletrônica10. A partir deste 

disparo, comecei gradativamente a receber pedidos para enviar informação eletrônica a outras 

pessoas. Essa forma de comunicação – uma rotina que combinava o recebimento de 

informação e o reenvio de material selecionado – foi responsável por compor a primeira rede 

de arte contemporânea brasileira. 

 

Entre a coleta de listas de endereços eletrônicos, que naquela época ainda circulavam 

aparentes nas trocas de mensagens, e o cadastro realizado por usuários no sítio, passamos dos 

200 nomes iniciais para 4.86511 em dois anos. Este foi um sintoma claro da falta de 

comunicação da coletividade de arte contemporânea brasileira. Mais do que uma carência 

informacional, a deficiência de comunicação causava e refletia uma imobilização dessa 

coletividade: a falta de circulação de ideias enfraquecia e desestimulava as articulações 

políticas necessárias para um circuito à época ainda frágil. O simples vai-e-vem de 

informação na rede sobre eventos de arte por si só, desde o início, já provocaria alguns 

rearranjos a partir da ampliação do público alcançado: o aumento nas inscrições de salões e o 

crescimento da visibilidade de uma exposição que não contasse com uma estrutura 

convencional. 

 

O ‘vai-e-vem de informação” citado acima se relaciona diretamente ao objetivo exposto no texto da 

Figura 1: “Além de gerar o produto, o Canal Contemporâneo quer fechar o ciclo do processo cultural, 

promovendo sua recepção. [...] o objetivo do Canal Contemporâneo é captar e difundir o fluxo de 

informação que ela [arte contemporânea brasileira] produz.” 
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Figura 2 – Salão Nacional de Arte de Goiás - I Prêmio Flamboyant 

 
Fonte: Canal Contemporâneo12 

 

Em março de 2001, foi divulgada a primeira edição do Salão de Arte de Goiás (Figura 2) que 

conseguiu atrair mais de 1500 inscrições, enquanto que a média girava em torno de 400. A 

Internet ampliava o acesso à informação sobre salões, antes quase sigilosas. Em maio de 

2001, a primeira edição de Orlândia13 – evento de ocupação de uma casa em obras por artistas 

no Rio de Janeiro – acontecia sem a necessidade de espaços institucionais, convites 

impressos, correio tradicional ou assessoria de imprensa para assegurar alguma repercussão 

na mídia. A comunicação pelo Canal dava a liberdade aos artistas de promoverem ações em 

qualquer lugar e desfrutarem de boa visibilidade – e não apenas local, mas global. Enfim, 

profissionais e organismos de diferentes vertentes artísticas e de várias partes do país 

ganharam um espaço de troca e viabilizaram encontros heterogêneos e intercâmbios regionais. 

 

No primeiro ano, foram enviados 61 convites eletrônicos: “eram mensagens simples, apenas 

texto sobre fundo colorido, contendo informações básicas, que eram enviadas a uma lista de 

duzentos nomes” (CANETTI, 2005). Exposições, cursos, palestras, seminários, convocações 

para editais e salões de arte e seus resultados compunham a maioria das mensagens. Estamos 

falando de um modesto início com apenas 50 eventos divulgados durante o primeiro ano, 

marca atingida em apenas três semanas no ano seguinte. 
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1.2 E-nformes 

Por causa do aumento de informação veiculada, o convite eletrônico foi se transformando aos 

poucos em uma publicação eletrônica, com vários e diferentes itens, apesar de alguns 

protestos. Assim, o informativo eletrônico E-nformes está na gênese do Canal Contemporâneo 

e se mantém, quatorze anos depois, sendo a sua ação principal de comunicação e coesão de 

sua coletividade. A mesma rotina é mantida até hoje: recebimento e análise de mensagens 

com material a ser compartilhado; seleção e edição do conteúdo para publicação, 

armazenamento e difusão. Os E-nformes também são responsáveis por estimular discussões e 

manifestações de interesse da comunidade. 

 

A quantidade e o conteúdo da informação se transformaram na virada de 2001-2002; 

passaram ao patamar de 20 e-nformes mensais. Além dos tipos de eventos já citados, textos 

críticos e curatoriais, assim como a reprodução de matérias de jornais e revistas relacionadas 

ao circuito de arte contemporânea e às políticas públicas, passaram a circular juntamente com 

embates entre o meio artístico com a imprensa e com o poder público. 

 

Os curadores do Panorama da Arte Brasileira 2001, Paulo Reis e Ricardo Basbaum, 

responderam a uma matéria do Jornal do Brasil, que viria a ser publicada no jornal, apenas 

após ser veiculada pelo Canal Contemporâneo14. Logo em seguida o Canal ainda publicaria 

réplicas e tréplicas15 entre os curadores e o editor-chefe do jornal Ricardo Boechat, como 

também a chamada para o debate no Museu de Arte Moderna do Rio de Janeiro (MAM Rio), 

que abrigava o Panorama. 

 

Figura 3 – Debate no MAM-RJ 

 
Fonte: Canal Contemporâneo16 
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Este episódio, assim como outros ocorridos logo no início – o fechamento da Cinemateca do 

MAM Rio17 18 19 e a ameaça de despejo da Escola de Artes Visuais do Parque Lage20 – 

apontam não para um simples conjunto de usuários na formação de nossa rede de 

comunicação, mas reforçam a ideia da construção de uma comunidade digital, como veremos 

mais adiante. 

 

O conteúdo recebido e retransmitido nos primeiros dois anos lançaria as bases para as futuras 

seções editoriais. Exposições, cursos, palestras, seminários, convocações para editais e salões 

de arte e seus resultados geraram a seção Agenda, que até hoje funciona, ainda que de forma 

inacabada, do ponto de vista tecnológico. Apenas as exposições contam com um banco de 

dados próprio na Agenda de Eventos, enquanto Cursos e Seminários e Salões e Prêmios estão 

ancorados em blogs21. Também em blogs, estão as seções Arte&Ação, com a publicação de 

textos e matérias, assim como vídeos incorporados de plataformas externas, e a Livraria. 

 

No início as mensagens eletrônicas eram editadas e enviadas, usando o pacote Netscape 

Communicator22, simultaneamente ao recebimento do conteúdo. O Netscape Composer, 

incluído no pacote, era um editor HTML23 do tipo WYSIWYG24, que dava agilidade à tarefa e 

permitia a confecção de mensagens leves. Tornava possível também o envio em massa com o 

uso de conexão discada. Com o aumento da lista de endereços eletrônicos, o disparo das 

mensagens era feito de madrugada, para evitar a queda da conexão discada, muito comum 

neste tipo de conexão à Internet na virada do milênio. 

 

O fato de o Canal Contemporâneo proporcionar um lugar para discussões com desdobramentos em 

ações me chamou atenção para a construção de um espaço público. Um pequeno grande livro 

indicado por Ricardo Basbaum – Para uma Política da Amizade, de Francisco Ortega – foi uma leitura 

importante para este entendimento. Ortega interpreta o espaço público em Arendt:  

 

Sua ênfase na pluralidade, no agonismo, na teatralidade e na performatividade, lhe impede 

de apresentar a esfera pública como uma unidade. Não ligando o espaço público ao 

Estado, como Habermas o faz, não existe nenhum local privilegiado para a ação política, 

isto é, existem múltiplas possibilidades de ação, múltiplos espaços públicos que podem ser 

criados e redefinidos constantemente, sem precisar de suporte institucional, sempre que os 

indivíduos se liguem por meio do discurso e da ação: agir é começar, experimentar, criar 

algo novo, o espaço público como espaço entre os homens pode surgir em qualquer 

lugar, não existindo um locus privilegiado. (ORTEGA, 2000, p. 22-23, grifo nosso) 
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Em 2002 é criado o banco de dados no sítio do Canal Contemporâneo para armazenar os e-

nformes e possibilitar a automatização do envio a partir do próprio servidor do sítio. Os e-

nformes ganharam corpo, tornaram-se peças compostas por várias notícias, porém ainda não 

contemplavam as já citadas seções editoriais. 

 

No ano seguinte, paralelamente à inserção no banco de dados dos 317 e-nformes anteriores 

(ainda armazenados em disco rígido doméstico) começavam o armazenamento e o envio 

simultâneo dos e-nformes recentes. A edição passou a ser feita no programa Dreamweaver25e 

o envio automatizado pelo programa DadaMail26. 

 

Tabela 1 – Quantidade e características dos E-nformes entre 2000 e 2014 

Ano Quantidade Observação 

2000 1 Primeiro convite eletrônico enviado em 01/12/2000. Produzido e enviado em Netscape. 

2001 61 Convites eletrônicos, produzidos e enviados em Netscape, sem dia fixo, conforme 
recebimento de material. Em alguns dias com múltiplos envios, de 2 a 5. 

2002 255 Os convites ganham corpo, com mais de uma notícia por envio, ainda sem dia fixo, 
podendo ocorrer múltiplos envios em um único dia. O banco de dados para armazenar os 
E-nformes é criado, mas eles ainda são produzidos e enviados em Netscape. 

2003 169 Os E-nformes começam a ser armazenados como página no sítio. As edições passam a ser 
feitas no programa Dreamweaver e o envio da página disparado em pacotes pelo programa 
DadaMail. 

2004 149 Os E-nformes começam a ser enviados normalmente três vezes por semana, às segundas, 
quartas e sextas, podendo ocorrer edições extras. São feitos em Dreamweaver e enviados 
por DadaMail. A partir de dezembro é criada a versão simplificada diferenciando-se da 
versão completa enviada apenas para assinantes do Canal Contemporâneo. 

2005 146 A rotina se mantém. 

2006 148 A rotina se mantém. 

2007 147 A rotina se mantém. 

2008 143 A rotina se mantém. 

2009 125 No final do ano, o envio é feito de forma irregular até se acomodar a duas vezes por 
semana. 

2010 98 A rotina se mantém com o envio duas vezes por semana, normalmente às segundas e 
quintas, das versões completa e simplificada. 

2011 96 A rotina se mantém. 

2012 96 A rotina se mantém. A partir de agosto as versões de envio passam a ser feitas e enviadas 
no Campaign Monitor. 

2013 86 A rotina se mantém. A partir de agosto as versões de envio passam a ser feitas e enviadas 
no MailChimp. 

2014 83 A rotina se mantém. 

   

2000-2014 1.803 Até 2009 o último envio se dava por volta do dia 20 de dezembro, depois foi antecipado 
para os primeiros dez dias de dezembro. 

Fonte: Dados organizados pela autora a partir de arquivo do Canal Contemporâneo 

 



23 

Com o novo banco de dados, a seção E-nformes foi disponibilizada no sítio, com o acesso 

livre à edição atual e o acesso restrito a assinantes para as edições anteriores (Figura 4), que 

podem ser acessadas cronologicamente. Em 2014, por razões de ordem financeira, a edição 

atual passou a não estar mais disponível, para tentar estimular uma maior adesão por parte dos 

usuários às assinaturas. 

 

Figura 4 – Página de acesso aos E-nformes anteriores 

 
Fonte: Canal Contemporâneo 

 

O acesso via buscadores continua aberto até hoje e este acesso livre ao conteúdo faz do Canal 

Contemporâneo uma importante fonte de pesquisa. O total de e-nformes atualmente é de 1803 

edições (ver Tabela 1), com uma média anual de 90 publicações nos últimos cinco anos. No 

entanto, em qualquer mês pesquisado, o Google Analytics27 apresenta o acesso a 600 edições 

diferentes. O acesso a páginas diferentes no sítio é de 7 a 40 vezes maior, dependendo da 

seção ou do período do ano, do que as páginas novas publicadas no mesmo período. Isso 

demonstra o uso do conteúdo armazenado por parte da comunidade, como acervo para 

pesquisa sobre a última década da arte contemporânea brasileira. 

 

A seção E-nformes passou por uma única alteração em seu design, mas seu banco de dados se 

mantém o mesmo desde a criação em 2002. O layout da mensagem enviada só foi modificado 

dez anos depois, com o início do uso de plataformas de email marketing: Campaign 

Monitor28em 2012 e MailChimp29 (Figura 5) em 2013. Portanto, além da versão armazenada 

no banco de dados, são confeccionadas as edições de envio nestas plataformas, que permitem 

uma melhor interação dos usuários, com uma melhor visualização em smartphones e tablets. 
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Figura 5 – Recorte de um e-nforme atual criado e enviado por MailChimp 

 
Fonte: Canal Contemporâneo30 
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Figura 6 – Guia RIOARTE: Programação carioca de artes visuais – março, abril e maio de 2002 

 
Fonte: Arquivo Canal Contemporâneo 
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1.3 Portfolios 

Logo após a publicação do sítio, criamos a primeira versão da plataforma de Portfolios31, com 

o primeiro banco de dados do Canal Contemporâneo, para conter textos, imagens e vídeos em 

formato Flash Video32. Cada portfólio era composto por cinco páginas bilíngües português e 

inglês: uma página de abertura, uma página de apresentação, uma cronologia, uma galeria de 

imagens e uma página para clipagem jornalística. 

 

O primeiro objetivo do Canal Contemporâneo era trabalhar portfólios e publicações de livros 

sobre artistas, como a série Registro para Arte Contemporânea, e catálogos de exposições em 

paralelo. A parceria com a editora Casa da Palavra rendeu outras quatro publicações entre 

2001 e 2002: Guia RioArte33 e Coreografia de uma década: O Panorama RioArte de Dança34 
35, com patrocínio do Instituto Municipal de Arte e Cultura (RioArte); Nelson Felix36 e Love’s 

House37. Os dois últimos livros tiveram também versões como Portfolios. 

 

Figura 7 – Seção Portfolios com a lista de 21 portfolios em 2009 

 
Fonte: Archive.org38 

 

O primeiro portfólio, da artista Livia Flores, lançado em abril de 2001, baseava-se em sua 

individual no Espaço Agora39. Em 2002 foram publicados os já citados portfólios de Nelson 

Felix e Love’s House, e também o da mostra SIDAIDS-RJ. Na sequência, entre 2003 e 2009, 

vieram outros 17 portfólios nesta primeira plataforma, citados a seguir em ordem cronológica: 
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Fernanda Junqueira, Ivens Machado, Marcos Chaves, Elizabeth Jobim, Gabriela Machado, 

Renata Tassinari, Edith Derdyk, Laura Vinci, Pedro Paulo Domingues, Ana Holck, Renato 

Bezerra de Mello, Thiago Honório, Rodrigo Cardoso, Sonia Guggisberg, Ricardo Becker, 

João Modé40 e Regina Johas. Ver em apêndice a Tabela 2 com os títulos e autores de textos, 

links e outras informações. 

 

No início a seção Portfolios se confundia à publicação de livros, com a função editorial de 

registro e difusão de obras de artistas mas, com o tempo, a Internet impôs sua diferenciação. 

O curador e gestor institucional Waldir Barreto logo chamou o Canal Contemporâneo de 

veículo-lugar. As reflexões de Pierre Lévy nos impulsionavam a apresentar os primeiros 

habitantes deste novo espaço: criadores, produções artísticas e reflexões teóricas. 

 

O espaço do novo nomadismo não é o território geográfico, nem o das instituições 

ou o dos Estados, mas um espaço invisível de conhecimentos, saberes, potências de 

pensamento em que brotam e se transformam qualidades do ser, maneiras de 

constituir sociedade. Não os organogramas do poder, nem as fronteiras das 

disciplinas, tampouco as estatísticas dos comerciantes, mas o espaço qualitativo, 

dinâmico, vivo da humanidade em vias de se auto-inventar, produzindo seu mundo. 

(LÉVY, 2000, p. 15) 

 

Nesta época os artistas ainda não tinham seus próprios websites, portanto, este era o principal 

atrativo dos portfólios do Canal Contemporâneo. Eles eram trabalhados com diferentes 

temáticas, podendo enfocar uma única exposição, um conjunto de trabalhos ou um 

determinado período, a exemplo do que fez Marcos Chaves tratando o ano de 2002, quando 

realizou inúmeros trabalhos, com participações em individuais e coletivas importantes, 

incluindo a XXV Bienal de São Paulo. Apesar do formato engessado da plataforma, alguns 

artistas conseguiram subverter a ordem com o uso de animações na galeria de imagens, textos 

no lugar de legendas e imagens radicalmente horizontais forçando rolagens de página. No 

entanto, isto era muito pouco para atrair os artistas digitais, que teriam uma maior relação com 

o ciberespaço de Lévy, mas, rejeitavam a limitação tecnológica do Canal Contemporâneo. 

 

Este foi o limite da primeira plataforma cuja área administrativa tornou-se demasiadamente 

lenta: era preciso abandoná-la e criar uma nova. Em 2010 fizemos uma consultoria 

aprofundada41 para uma completa renovação do sítio. A proposta seria reestruturar todas as 

seções do Canal Contemporâneo utilizando a plataforma WordPress. Como já havíamos 
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passado anteriormente por uma experiência mal sucedida de transposição para outra 

plataforma livre, a TikiWiki42, resolvemos começar pela seção mais antiga: a Portfolios estava 

no ar há 10 anos. 

 

Figura 8 – Nova seção Portfolios realizada em 2011 em WordPress 

 
Fonte: Canal Contemporâneo43 

 

Paralelamente ao Canal, eu continuava meu trabalho plástico em mosaico, iniciado na década 

de 90, em que desenvolvia um conceito de dinâmica de padrões das coletividades na 

formação das individualidades. Este conceito era resultado de duas visões estruturadoras: 

uma vinda de Gaudi, que trabalhava o mosaico na arquitetura como ritmo estruturador da luz 

e do espaço44, e a outra de Lacan: “o coletivo não é senão o sujeito do individual”45 

(LACAN, 1998, p. 213 apud BARROS, 2010, p. 20).” A noção de percurso apreendida com 

a topologia lacaniana (Cf. GRANON-LAFONT, 1990) nos leva à segunda dinâmica: de 

padrões das individualidades na formação das coletividades. A banda de Moebius presente 

no logotipo do Canal Contemporâneo é fundamental para compreensão de como o seu espaço 

é pensado e trabalhado nos primeiros anos. O texto (CANETTI, 2003), apensado na 

dissertação, fala sobre as dinâmicas em camadas e se refere à estruturação do espaço 

cibernético sem mencionar o conceito de rede, porém, no entanto, a descreve. 
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Além do novo layout, a nova seção apresentava uma subseção de projetos, com cada um 

apresentando suas mídias específicas; uma página de contato reunindo dados do artista e de 

suas galerias e redes sociais; e uma galeria de mídias com todas as imagens, textos e vídeos 

apresentadas no portfólio. Com isso, o pesquisador ganhou duas formas de pesquisar: via 

projeto ou via galeria. 

 

Como na primeira versão, havia também um objetivo comercial para gerar receitas para a 

manutenção do Canal. Mas com a diminuição da equipe editorial, não foi possível dar 

continuidade à comercialização dos Portfolios. 

1.4 Livraria do Canal 

Como já foi mencionado no início do capítulo, grande parte das publicações de arte no Brasil 

se restringia à circulação local. Até hoje, mesmo para editoras comerciais pequenas, a questão 

da distribuição é um desafio constante em nosso país. 

 

Novamente o Canal Contemporâneo respondia a uma demanda de sua coletividade para 

ampliar a recepção de revistas e catálogos; material importante não apenas para profissionais 

mas também para a formação, tanto de estudantes quanto de professores. E a maneira rápida e 

viável de dar esta resposta foi publicando a Livraria do Canal na plataforma de blog.  

 

Conforme vemos na Figura 9, são quatro as categorias de publicações vendidas na livraria: 

catálogos, DVDs, livros e revistas. Os itens “como comprar” e “como vender” explicam o seu 

funcionamento. A venda é feita usando os Correios e o comprador escolhe o tipo de remessa – 

normal ou Sedex – que é paga juntamente com o valor da publicação antes do envio da 

mesma. A comissão de venda do Canal Contemporâneo é de 40%, cabendo ao editor o custo 

do envio dos exemplares para o nosso estoque, que é pequeno para evitar perdas de 

acondicionamento e a exigência de um espaço de armazenamento muito grande. 

 

A Livraria do Canal é alimentada da mesma maneira que os E-nformes, com o contato dos 

editores com interesse em vender e usamos os mesmos critérios, que veremos a seguir no 

tópico Comunidade, para aceitá-los. As vendas são feitas para pequenas e grandes cidades em 

todas as regiões do Brasil e, com isso, espalhamos as revistas – Arte&Ensaios, Caderno 

Videobrasil, Concinnitas, Dasartes, Global e Tatuí – catálogos e livros por todo país. 
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Figura 9 – Primeira página do blog Livraria do Canal 

 
Fonte: Canal Contemporâneo46 

 

 

Em relação aos catálogos de exposições de instituições, fizemos o movimento de entrar em 

contato e convencê-las a disponibilizar suas publicações na livraria, mas sempre esbarramos 

em problemas burocráticos financeiros. Apenas o Museu de Arte Moderna Aloisio Magalhães 

(MAMAM), do Recife, aproveitou um frete para o Rio de Janeiro, para devolução de obras de 

uma mostra em 2007, e nos enviou exemplares de sua coleção. 

 

Além deste problema institucional, observamos nas Leis de Incentivo à Cultura que não havia 

abertura para um projeto de comércio eletrônico, mesmo que este estivesse voltado a gerar 

receitas para um projeto cultural. Espetáculos, filmes e publicações patrocinados com as leis 

de incentivo podem ser produtos comerciais e gerar receita. O próprio Canal Contemporâneo 

pode vender assinaturas como forma de acesso ao conteúdo, mas sem a possibilidade de criar 

outras ações comerciais para o seu sustento. Percebemos com isso que as políticas públicas de 

Incentivo e de Economia da Cultura não interagem, impossibilitando as primeiras de terem 

um perfil de incubadora de empresas. 

 

Portanto, a exemplo do que ocorreu com as duas implementações da seção Portfolios, o 

investimento em uma plataforma de comércio eletrônico para a Livraria do Canal teria que 

ser feito pelo próprio Canal Contemporâneo. 
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1.5 Comunidade 

Até aqui abordamos o Canal Contemporâneo e sua gênese relacionada a publicações e à 

circulação de informação. 

 

Sua missão vai muito além da divulgação de informação sobre arte contemporânea 

brasileira. A camada informacional – que consideramos uma “isca” para atrair e 

manter a nossa coletividade ativa – é também a nossa camada social. Mais do que 

divulgar exposições, cursos, simpósios, editais e salões de arte com imagens, vídeos 

e textos de e sobre arte, somamos a essa camada social o trabalho das camadas 

política e econômica , com discussões, mobilizações, ações e projetos cujo todo 

compõe a nossa comunidade digital. (CANETTI, 2014, p. 204) 

 

O Canal Contemporâneo cresceu respondendo à demanda da coletividade de arte 

contemporânea brasileira; sempre limitando demandas de outras regiões geográficas, como 

Argentina, Chile, Cuba, México, Portugal, entre outros, e centrando o seu foco na arte 

contemporânea, principalmente nos segmentos culturais de artes visuais e arte digital. 

 

Com interesses comuns – sócio-culturais e políticos – revelados na troca de informações sobre 

o circuito de arte e na veiculação de polêmicas e mobilizações relacionadas ao circuito, 

criamos um senso comum e uma sensação de pertencimento entre a comunidade artística e o 

Canal Contemporâneo. Alex Primo (1997, p. 2) cita duas definições para o entendimento de 

comunidades no ciberespaço47: 

 

Fernback e Thompson (1995, p. 8) definem comunidades virtuais como as “relações 

sociais formadas no ciberespaço através do contato repetido em um limite ou local 

específico (como uma conferência eletrônica) simbolicamente delineado por tópico 

ou interesse”. Para eles, os diversos indivíduos reúnem-se por um senso comum, e 

não por mera agregação geográfica. 

 

Rheingold (1993) entende comunidade virtual como agregações sociais que 

emergem na Internet quando um número de pessoas conduz discussões públicas por 

um tempo determinado, com suficiente emoção, e que forma teias de relações 

pessoais no ciberespaço. Ele defende que a diminuição das possibilidades de 

encontros reais nas cidades motivou o surgimento e o crescimento dos encontros 

virtuais. 
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Figura 11 – Perfil da Comunidade da artista Mariana Manhães 

 
Fonte: Canal Contemporâneo 

Como dito anteriormente, a seção 

Comunidade cumpriu parcialmente o 

seu objetivo do plano original de 

2004. Nunca houve os recursos 

necessários para a implementação 

de ferramentas de comunicação 

entre os usuários, para que estes 

pudessem marcar e se relacionar ao 

conteúdo do Canal Contemporâneo, 

ou usá-los como ponte para chegar 

a outros usuários. 

 

A seção Comunidade no website apresenta o conjunto de indivíduos, organismos e empresas 

que fazem parte do esforço coletivo para manter o Canal Contemporâneo, seja por meio de 

associação, com o pagamento de assinaturas semestrais, seja por meio de apoios ou 

patrocínios. Cada um é apresentado com uma página de perfil (Figura 11) que funciona como 

um verbete ilustrado ao ter o seu link mostrado no conteúdo do Canal. 

 

Em 2004 aproveitei um debate que ocorria na Universidade Cândido Mendes (UCAM) – 

Democratização ao acesso à Cultura50 – para abordar Eliane Costa, gerente de patrocínio da 

Petrobras, e falar-lhe sobre o Canal Contemporâneo. Tínhamos um projeto cultural bem sucedido na 

Internet, inclusive com dezenas de usuários cadastrados da própria Petrobras, mas não 

conseguíamos um resultado positivo em editais. Expliquei que, apesar das quase 500 assinaturas 

arrecadadas na campanha permanente Hora de Crescer que veremos a seguir, o Canal precisava de 

um aporte maior de recursos para poder avançar em sua capacidade editorial e tecnológica. Deste 

encontro resultou a oportunidade de nos tornarmos um projeto cultural convidado. Dois planos foram 

apresentados: um para o desenvolvimento de uma plataforma de comunidade digital e outro para uma 

agenda de eventos bilíngüe com cobertura nacional e internacional. A segunda opção foi a escolhida; 

mas, como veremos no capítulo 3, os conceitos de comunidade digital e redes persistiram e foram 

usados na definição da arquitetura do banco de dados da nova agenda. E a seção Comunidade seria 

criada ainda que parcialmente nos anos seguintes de patrocínio. 
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1.6 Hora de crescer 

Figura 12 – O Oitavo Dia, obra de Eduardo Kac, 2000-2001 

 
Fonte: Website de Eduardo Kac51 

 

A primeira vez que ouvi Eduardo Kac falar de seu biobot, contando sobre como o 

robô era movimentado pela multiplicação e movimentação de organismos vivos, 

imediatamente pensei no funcionamento do Canal Contemporâneo, relacionando a 

sua atuação à multiplicação e à movimentação dos indivíduos conectados à rede, 

mas pensei também no nosso próprio funcionamento como indivíduos, a partir das 

infinitas conexões que o nosso código genético faz com outros organismos vivos. 

(CANETTI, 2004) 

 

Se o crowdsourcing52 está na essência do Canal Contemporâneo, com a alimentação de 

conteúdo desde o início sendo feita por sua comunidade, o crowdfunding53deu início a nossa 

sustentabilidade financeira. Em 31 de maio de 2002, surgia a Hora de crescer54, uma 

campanha do Canal Contemporâneo cujo objetivo era conscientizar e seduzir sua comunidade 

para a importância de um coletivo gerar os seus próprios recursos. 
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A partir da cobrança de assinaturas, uma nova microeconomia poderia ser gerada, com a 

contribuição de muitos pagando valores baixos. Esta lógica encontrava respaldo nos negócios 

de telecomunicações, mas não na Internet daquele momento ou na coletividade artística. Entre 

o dogma da gratuidade na Internet e a dependência do mecenato no contexto histórico 

artístico, a questão econômica emergia como o maior desafio dessa comunidade. 

 

Figura 13 – Chão de tacos, obra de Livia Flores, 2002 

 
Fonte: Canal Contemporâneo55 (Fotografia de Paulo Jares) 

 

Em Hora de crescer 3 - A conquista (CANETTI, 2002), publiquei uma reflexão sobre o 

trabalho de Livia Flores que nos dá uma pista sobre o pioneirismo do Canal Contemporâneo 

no uso do crowdfunding: 

 

Foi o revirar dos tacos no trabalho de Livia Flores que me levou ao lugar que me 

interessa: o instante de movimento na oscilação entre ordem e desordem. Este lugar 

que se dá numa brecha, no instante da mudança entre o conhecido e o novo, é o 

movimento que permite arejar velhos posicionamentos: inclusão/exclusão (do 

sistema da vida e da arte). Andávamos sobre os tacos apenas colocados lado a lado, 

e ao andar, os tacos rangiam, se mexiam e se soltavam do padrão original. O andar 

consciente de estar provocando mudanças, mesmo elas sendo mínimas, se fôr 

também capaz de percebê-las sendo atingidas por outras também ínfimas, passará a 
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gerir um efeito multiplicador [...] Todos aqueles montinhos de tacos revirados, 

formando outros padrões e em constante movimento, me lembraram a própria Arte 

Contemporânea. É da posição desta brecha/instante, que também é movimento, que 

penso o Canal Contemporâneo como ação. Pesquisa/experimento que se alimenta no 

fluxo de correntes, que no seu movimento de ir e vir, se tocam e trocam, muitas 

vezes sem perceber, os seus anseios e receios da posição de cada um, indivíduo ou 

segmento, neste conjunto que forma a nossa coletividade. 

 

Durante os seis primeiros meses publicamos mensalmente o e-nforme Hora de crescer, com 

reflexões sobre a sustentabilidade econômica do Canal Contemporâneo e sobre o circuito de 

arte, juntamente com a lista dos associados. No primeiro ano de coleta de fundos56 atingimos 

343 assinaturas, sendo 322 de usuários e 21 de organismos. No final de 200457, chegamos a 

ter 488 assinaturas, sendo 447 de usuários e 41 de organismos. Este foi o ápice do Hora de 

crescer que, a partir do primeiro patrocínio da Petrobras em 200558, deixou de ser publicado 

devido à minha total dedicação ao projeto patrocinado, voltando a circular apenas em 200859. 

 

No ciclo de palestras A Crise na Cultura e a Cultura na Crise60, na Fundação Joaquim 

Nabuco, Recife, em 2009, apresentei um artigo sobre o desafio econômico do Canal 

Contemporâneo e, comentando a coleta de assinaturas, citei a análise que havíamos publicado 

naquele ano: 

 

Desde junho de 2002, quando começamos com a campanha Hora de crescer, 

contabilizamos quase 1.000 assinaturas - 900 de indivíduos e 85 de organismos. É 

um número pequeno se comparado à totalidade que participa do Canal - como 

emissor, receptor ou ambos, mas é um número bastante expressivo para o ineditismo 

desta ação. Mais do que expressivo, já seria um número suficiente para manter o 

nosso dia-a-dia, se todos fossem mais assíduos com as suas contribuições. 

 

Examinando melhor esta assiduidade, temos o seguinte resultado: dos 985 que já 

assinaram o Canal uma vez na vida, 650 voltaram a assiná-lo e 550 o fizeram 

novamente pela 3ª vez. Quando avançamos no tempo, temos 375 que assinaram pela 

5ª vez, 130 pela 10ª e 23 pela 14ª vez. Daqueles que começaram a assinar em junho 

de 2002, apenas 7 pessoas o fizeram sem interrupção e estão hoje na 15ª 

semestralidade. (CANETTI, 2009) 

 

Na mesma palestra mencionei ainda o meu devaneio em relação a transformar o Canal 

Contemporâneo em uma empresa de capital aberto. Usuários (emissores e/ou receptores) 
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poderiam passar a ser também acionistas e assim teríamos uma empresa fundindo as funções 

de stakeholders61 e stockholders62. Este desenho nos permitiria experimentar uma prática 

coletiva econômico-financeira inédita na cultura. 

 

Figura 14 – Arte Postal no envelope para envio de boletos bancários 

 
Fonte: Arquivo Canal Contemporâneo63 

 

A Internet já promove algumas transformações no sistema de arte, principalmente nos canais 

de distribuição, sejam eles comerciais ou institucionais, sendo ainda mais afetados pela 

globalização do que pela Internet. Alguns portais dão uma maior transparência ao mercado de 

arte, acesso à informação sobre preços e carreiras de artistas, como Artprice, Artnet e 

ArtFacts.Net. Alguns autores apostam em mudanças radicais nos próximos dez anos. “Talvez 

a Amazon se tranforme na nova Gagosian ou Christie’s? O Facebook se torne o novo crítico 

de arte e o Google Analytics o novo Artenet?” (PETTERSON, 2014, p. 1402, tradução 

nossa). 

 

Enquanto a Internet promove a faceta veículo de comunicação nas instituições, com as mais 

importantes usando diferentes tipos de ferramentas e aplicativos, a globalização impulsiona 

um circuito anual de centenas de feiras64 e bienais65 de arte, enquanto transforma as grandes 

instituições em shopping centers ou, em parques temáticos, como diria Thomas Krens, diretor 

da Fundação Guggenheim entre 1988 e 2008. 

 

Em 2000 (Cf. LIEBERMAN), em entrevista para o Los Angeles Times, Krens afirmou estar 

reinventando os museus como “plataformas de cultura” e para isso eram necessários cinco 

eixos: grandes coleções permanentes, grandes exposições especiais, uma grande arquitetura, 

praça de alimentação e de compras. 
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1.7 O caso do museu Guggenheim-Rio 

Outro caminho apontado pela globalização para as instituições é a expansão territorial 

inaugurada pela Fundação Guggenheim. Temos muito a contar sobre a polêmica em torno da 

construção da filial do Museu Guggenheim no Rio de Janeiro; um paradigma importante para 

a história do Canal Contemporâneo e uma ponte perfeita para o próximo capítulo Arte&Ação. 

 

Eu nunca sou contra, sou sempre a favor (risos). O Rio é uma cidade belíssima, cabe 

muito bem ter uma sede do Guggenheim aqui, porque o dinheiro não vai aparecer 

para outras coisas que não sejam o próprio Guggenheim. Não adianta dizer que o 

Museu de Arte Moderna está precisando de dinheiro, que um terço desta verba 

enorme poderia recuperá-lo. Não vão fazer isto, é uma questão de sistema. Prefiro 

ter um Guggenheim enorme, que pode até ter problemas, do que não ter nada. Pode 

ser que ele faça algumas exposições ridículas, outras muito importantes. Mas vai 

haver mais um espaço para a arte. 

 

Esta foi a resposta dada em dezembro de 2001 pela artista Lygia Pape em entrevista à Daniela 

Name, então jornalista de artes visuais do jornal O Globo, hoje crítica e curadora de arte, ao 

ser perguntada sobre a polêmica construção do Guggenheim no Rio. Com ela iniciamos a 

cronologia (CANETTI, 2007) de publicações sobre o tema publicada em nossa plataforma 

Documenta 12 Magazines66. Nesta cronologia muitos links dizem respeitos a políticas 

públicas culturais na virada de 2002/2003, em função das expectativas do setor em relação a 

possíveis mudanças devido à eleição do presidente Lula. 

 

Aos poucos, opiniões contra e a favor da construção do Guggenheim no Rio começavam a dar 

visibilidade ao tema no Canal Contemporâneo. Em 2002 republicamos a crítica da Artforum 

de Adriano Pedrosa, na época curador do Museu de Arte de Pampulha, em Belo Horizonte, 

sobre a exposição Brazil: Body and Soul / Brasil: Corpo e Alma, realizada no Guggenheim 

Museum, de Nova York: 

 

Estrelando ao longo do altar português está um outro estrangeiro—o próprio Nouvel, 

que recebeu carta branca para transformar o museu para a ocasião. Aqui, paredes 

pretas melodramáticas lembram o azul nostálgico de "O Olhar Distante". Como os 

cenógrafos antes dele, Nouvel exerceu uma voz considerável a respeito da 

apresentação da arte, o que só confirma da excessiva e epidêmica valorização da 

arquitetura espetacular sobre a própria arte no atual circuito artístico. E agora, com a 
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nomeação de Nouvel como arquiteto do museu Guggenheim no Rio de Janeiro, tudo 

faz sentido: "Brasil: Corpo e Alma" foi uma oportunidade para o francês mergulhar 

seus pés na cultura brasileira. 

 

[...] 

 

Mega mostras e sucesso de bilheteria vêm e vão, porém a imagem fragmentada e 

perversa do Brasil disseminada por esta exposição levará tempo para se recompor. 

"Brasil: Corpo e Alma" pode até favorecer ao turismo e investimento, mas o 

anunciado custo de produção de 8 milhões de dólares pagos pelos Amigos da 

BrasilConnects parece um preço alto demais, especialmente se a mostra coloca o 

Brasil no mapa (turístico) mais pelo prazer do que pela cultura. Ao fim, o que mais 

se sente falta nesta exposição é de inteligência. Mas por outro lado, esta exposição 

apenas prometia apresentar o corpo e a alma do Brasil—espera-se que a mente do 

país apareça em futuras propostas curatoriais. (PEDROSA, 2002) 

 

Certamente para Pedrosa esta era uma das mostras a serem classificadas de “exposições 

ridículas” como Pape sugeriu em sua resposta. Além dele, o crítico de arte americano Jerry 

Saltz aproveitou a mostra para fazer uma crítica mais ampla à direção do Guggenheim em 

artigo cujo link foi publicado junto à crítica de Pedrosa. 

 

Em “Espiral Descendente: O Museu Guggenheim chega ao fundo do poço”, Saltz (2002) 

escreve: 

 

A atual mostra “Brasil: corpo e alma” é uma das mais feias e mais confusas 

exposições montadas num museu novaiorquino. Ao pintar toda a rotunda de preto 

para que nada seja visível, o Guggenheim está dizendo ao visitante que não está 

interessado nas obras mas apenas na embalagem. O local parece um gigantesco 

bazar. Todos nos interessamos em ver a arte de outras culturas mas por quê Brasil, 

por quê agora e por quê uma exposição concebida dessa forma tão incompreensível? 

Ao menos,é claro, que seja para adoçar as negociações sobre o Guggenheim do Rio. 

Juntando a esta a inconsistente exposição sobre Norman Rockwell, o Guggenheim 

chegou ao fundo do poço. 

 

Contudo, o que chama atenção da comunidade do Canal Contemporâneo para uma 

mobilização são as mudanças que ocorrem nas políticas públicas culturais do Rio de Janeiro a 

partir do início de 2003. A primeira delas a provocar uma reunião da classe artística67 foi a 

transferência da gestão dos onze teatros e seis lonas culturais do Instituto Municipal de Arte e 
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Cultura – RioArte68 para a Secretaria das Culturas, com a nomeação de Miguel Falabella 

como gestor. Estes encontros no Espaço Cultural Sergio Porto ganhariam o nome de Fórum 

das Artes, com reuniões semanais da classe artística para “debater questões como a política 

cultural brasileira, as políticas públicas para a arte e o desejo e a necessidade de maior 

interlocução entre os artistas e a sociedade.”69 Duas semanas após a primeira reunião no 

Sergio Porto, o segmento de artes “plásticas/visuais/digitais/etc” é convocado para um 

encontro no AGORA “sobre as mudanças na Política Cultural Municipal do Rio de Janeiro”70 

– relatadas no capítulo 2 em Como atiçar a brasa. 

 

Deste encontro resulta a convocação para a assembléia e ocupação por 24 horas do Sergio 

Porto71 72, com os pontos que deflagraram o Abaixo-assinado do Guggenheim, como ficou 

conhecida essa mobilização: 

 

Discordamos dos atos de corte de verbas, cancelamento de eventos e 

desmantelamento dos espaços destinados às artes plásticas. 

 

Consideramos urgente e essencial uma prática democrática por parte dos 

representantes da Prefeitura [Ricardo Macieira, secretário das Culturas], no sentido 

de ouvir a classe artística antes da tomada de decisões políticas, técnicas e 

orçamentárias para a área da cultura. 

 

Somos contra a construção do Museu Guggenheim com o uso escandaloso do 

dinheiro público, já que consideramos que um museu privado deve instalar-se com 

suas próprias verbas. 

 

A cultura deve ser usada pela sociedade como uma poderosa arma para potencializar 

mudanças no ensino brasileiro, e não ser diluída e alinhada ao nível precário e 

deficiente de nosso sistema educacional. 

 

A Prefeitura [segundo governo César Maia 2001-2004] deve sintonizar-se com a 

nova realidade política do país, agindo de modo democrático e participativo. 

 

Nossa ocupação e performance – enquanto se debatia, maçãs rolavam atravessando o palco – 

não foram bem aceitas por parte da comissão organizadora do Fórum das Artes. Nem forma, 

nem conteúdo. (Cf. CANETTI, 2003). “Para eles [nós], o museu é o caso mais grave de uma 

sucessão de “medidas arbitrárias” do secretário municipal das Culturas, Ricardo Macieira. A 

plenária, no entanto, pediu mais tempo para organizar uma ação.” (NAME, 2003) 
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Figura 15 – Chamada no E-nforme para reunião no AGORA 

 
Fonte: Canal Contemporâneo73 

 

As reuniões continuaram no Agora74 e, depois de seu fechamento, na Escola de Artes Visuais 

do Parque Lage75, com a presença de um grupo de artistas, críticos e teóricos que 

aprofundaram as discussões sobre as políticas públicas no Rio, como também a análise sobre 

o museu Guggenheim. Uma lista de discussão (artesvisuais_políticas) conectava o grupo a um 

maior número de pessoas, enquanto o Canal Contemporâneo ampliava o alcance da 

mobilização, publicando as chamadas para as reuniões e ações, matérias nacionais e 

internacionais, textos meus e de outros profissionais da área e o abaixo-assinado (ver 

Apêndice C) cujas assinaturas eram recolhidas por correio eletrônico e gerenciadas em 

planilhas, pois na época não havia plataformas para este fim. 

 

As ações se davam em várias frentes: encontro com outros setores descontentes – 

vereadores76, sindicato dos portuários77 e arquitetos78; debate com os representantes da 

prefeitura79 80, encontro com o ministro da cultura Gilberto Gil81; formulação e publicação de 

documentos; ações artísticas e a formação de um bloco carnavalesco Vade Retro (Figura 16), 

que até hoje sai no carnaval carioca. O enredo de 2003, Afundação do Guggenheim, contou 

com a criação de várias marchinhas82. O refrão da composição de Jards Macalé, Márcia X e 

Xico Chaves era: "Ó César dai-me, ó César dai-me, um pouquinho da bufunfa, que já foi pro 

Guggenheim". 
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Nossas análises enfocavam principalmente as questões de mercado de trabalho dos vários 

profissionais que compõem nossa cadeia produtiva e o uso das leis de incentivo e de outros 

mecanismos de renúncias fiscais. Para isso, destrinchamos o Relatório do Estudo de 

Viabilidade83, o “Comentários sobre o Estudo” realizado por Maria de Lourdes Parreiras 

Horta e Inez Turazzi (2002) e a íntegra dos contratos publicados pela prefeitura84, listando os 

possíveis danos ao mercado de trabalho e ao contexto culturais brasileiros. Este material deu 

origem a dois documentos – “A arte contra o museu-franquia”85 e “O Guggenheim, a Lei 

Rouanet e outras renúncias fiscais federais”86 – o segundo abordando uma das maiores 

aberrações do projeto: o uso de recursos públicos federais, através da Lei de Incentivo à 

Cultura, para financiar a construção e a manutenção do museu durante os seus primeiros dez 

anos. 

 

Figura 16 – Marcia X no Bloco Vade Retro na mostra On Difference #2, Alemanha, 2006 

 
Fonte: Facebook – Grupo Bloco Vade Retro Abacaxi87 

 

Pela primeira vez, profissionais da área se uniram para analisar e se posicionar perante uma 

postura precipitada do governo, que afetaria diretamente o seu mercado de trabalho. É claro, 
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porém, que não havia um consenso. Alguns artistas e críticos acreditavam que de qualquer 

maneira a vinda do Guggenheim para o Rio de Janeiro impulsionaria a arte contemporânea 

brasileira, tanto nacional, como internacionalmente. No entanto, não foi possível um debate 

entre as duas posições dentro do meio artístico, pois, quando estes aconteciam, apenas os 

representantes do Governo do Rio de Janeiro apareciam para defender a ideia. 

 

Munidos com um excelente material, montamos um dossiê com o vereador Mario Del Rei 

(PSB), responsável pela CPI na Câmara de Vereadores, que foi diagramado em camadas para 

facilitar a sua leitura e subscrito em 14 de março de 2003 por trinta pessoas representantes de 

vários segmentos da sociedade (ver Apêndice D). Endereçado ao Ministro da Cultura Gilberto 

Gil, o dossiê foi depois distribuído para políticos, jornalistas e formadores de opinião que até 

então estavam alheios às questões nele levantadas. Ainda assim, não houve diálogo com o 

governo da cidade do Rio de Janeiro e no final de abril foi assinado o contrato para a 

construção do Guggenheim, entre a prefeitura do Rio de Janeiro e a Fundação Guggenheim. 

 

Na sequência, Eliomar Coelho (PT), um dos vereadores que subscreveram o dossiê e 

presidente da Comissão de Assuntos Urbanos da Câmara de Vereadores, entrou com uma 

ação popular para suspender os efeitos do contrato firmado e o primeiro pagamento de US$ 

10 milhões, que deveria ser feito pela prefeitura em 30 de maio. E o Poder Judiciário acatou! 

“Na liminar, o juiz escreveu que: ‘tem-se a impressão de que o município assinou contrato de 

adesão abrindo mão de suas prerrogativas de ente público, que não lhe é facultado’.” 

(MAGALHÃES, 2003). Em junho o último recurso da prefeitura é julgado e a liminar contra 

a construção do Guggenheim é mantida88. 

 

Para fechar o episódio e encerrar este primeiro capítulo, cito um trecho de “Arte, política, e 

resultados improváveis”, publicado no Canal Contemporâneo em 30 de junho de 2003: 

 

Para mim, perderá o Rio e ganharão o provincianismo e a mediocridade — disse 

Cesar. (O Globo, 26/6/2003) [...] Que projeção a sua, senhor prefeito! 

 

Provincianismo e mediocridade foram os conceitos desenvolvidos e aplicados 

exaustivamente nas cláusulas do contrato em questão, que o senhor mesmo assinou 

com a Fundação Guggenheim, onde os deveres da cidade do Rio de Janeiro estão 

objetivamente traduzidos em cifras estipulando prazos e despesas, enquanto que os 

direitos são imprecisamente mencionados por expressões como critério, esforço, 
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opinião, qualidade, termo ou acordo sempre acompanhadas por um "razoável" ou 

"razoavelmente". Isso se repete 59 vezes no contrato! Concluímos então, que 

provincianismo e mediocridade são as melhores coisas que se pode pensar de quem 

assinou este contrato em nome da cidade do Rio de Janeiro.  

 

Dito isto, passemos ao que há de novo e perturbador para nós neste episódio. Acho 

que pela primeira vez o engajamento de profissionais da área de artes plásticas 

(artistas, pesquisadores, museólogos) - apoiados por um abaixo-assinado atualmente 

com 500 nomes - que se debruçaram para analisar com seriedade e profundidade um 

projeto do governo, e produziram documentos críticos capazes de demonstrar ao 

conjunto de nossa sociedade a verdadeira relação de custo-benefício presente neste 

projeto, nos levou a corroborar com os poderes legislativo e judiciário na busca de 

restabelecer o equilíbrio democrático nesta questão específica. (CANETTI, 2003) 
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2 Arte&Ação 

Como já citado anteriormente esta seção é formada em sua maioria por blogs, que foram 

sendo publicados aos poucos no website e trazem uma característica relevante do Canal 

Contemporâneo, o que narrei no evento Ritmos da Urgência1 do coletivo Coro2, em 2006: 

 

[...] é importante dizer que a arquitetura do sítio incorporou totalmente a cultura 

brasileira do “puxadinho” e foi sendo construído aos poucos, respondendo ao 

mesmo tempo às demandas e aos investimentos da comunidade. Pequenas somas 

arrecadadas nas assinaturas semestrais do Canal eram investidas na construção de 

algumas seções e na implementação de plataformas livres já existentes, o que 

resultou no que chamamos de “Frankenstein Cibernético”. Este “ser” aos pedaços 

em que o Canal Contemporâneo se transformou tornou-se o seu maior desafio 

tecnológico. (CANETTI, 2006) 

 

Figura 17 – Primeira página do Canal Contemporâneo na segunda versão do sítio de 2003 

 
Fonte: Archive.org3 
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Figura 18 – Primeira página do Canal Contemporâneo na terceira versão do sítio de 2003 

 
Fonte: Archive.org4 

 

Figura 19 – Primeira página atual do Canal Contemporâneo modificada em 2008 

 
Fonte: Canal Contemporâneo 
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Aproveitando o tema da arquitetura Web do Canal Contemporâneo, relatamos a sua 

transformação para demonstrar a evolução desta seção. Em 2003 foi publicada a segunda 

versão do sítio (Figura 17), aonde podemos ver os blogs listados individualmente no menu 

vertical: Blog do Canal e Arte em circulação, publicados em 2003, Tecnopolíticas, Quebra de 

padrão e Como atiçar a brasa, publicados em 2004. 

 

Em dezembro de 2005, já com o patrocínio da Petrobras, a terceira versão entra no ar (Figura 

18) e reúne na seção Canal em ação os blogs, o fórum e informações de funcionamento do 

Canal Contemporâneo. Em 2008, juntamente com outras mudanças tecnológicas realizadas 

em novo projeto patrocinado pela Petrobras5, foi feito um redesenho dos menus6 (Figura 19), 

após análise dos acessos no Google Analytics e uma pesquisa feita junto aos usuários do 

Canal. Nestes novos menus, que permanecem até hoje, nasceu a seção Arte&Ação formada 

pelos blogs Arte em circulação7, Como atiçar a brasa8, Quebra de padrão9, Tecnopolíticas10 

e a plataforma Documenta 12 Magazines11. 

2.1 Arte em circulação 

Este blog é uma criação do artista e crítico Rubens Pileggi Sá (PR), que ancorou unicamente 

os seus textos desde a publicação em agosto de 2003 até junho de 2005, quando a jornalista, 

crítica e curadora de arte Juliana Monachesi (SP) começou a publicar seus textos e fotos. A 

partir deste ponto, o Arte em circulação passa a ancorar diversos autores, como Fernando 

Gerheim (RJ), Paula Alzugaray (SP), Marcos Hill (MG), Carlota Cafiero (SP), Guy Amado 

(SP), Fernando Oliva (SP), Luiz Camillo Osorio (RJ), Ricardo Resende (SP), apenas para 

citar os primeiros. 

 

O Arte em circulação vinha ao encontro da necessidade de reunirmos textos artísticos, críticos 

e curatoriais até então publicados diretamente no E-nforme ou no Blog do Canal12. A 

republicação dos textos anteriores ainda está para ser realizada a fim de obtermos esta rica 

centralização. Somente a partir dela, será possível fazer uma escolha que destaque o melhor 

destes textos sem incorrer em lapsos, com um cuidadoso trabalho de edição, já que 

importantes autores e exposições foram enfocados nesta trajetória. 
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Da intensa produção artística e crítica de Pileggi e Monachesi neste blog, escolhemos destacar 

dois momentos. O texto de Pileggi (2008) para o catálogo do evento Arte em Circulação, 

ocorrido na Caixa Cultural de Curitiba13:  

 

O próprio texto de arte passa a ser uma ação de arte, também. Um "corpo a corpo" 

com a realidade. Uma abertura de caminhos. Uma invenção de lugares. Edições em 

xérox foram tomando um espaço que estava completamente vazio. Publicações que 

os próprios artistas bancavam foram, aos poucos – e continuam aos poucos – 

surgindo no cenário árido de publicações do gênero. Os artistas começaram a falar 

de suas próprias ações. Começaram a usar o texto como parte do processo do 

trabalho artístico, relacionados por uma ordem de elementos que aparentemente não 

se enquadram lado a lado, mas que tornam a unidade de um trabalho não só 

plausível como multifacetada. Da palavra para a coisa, da coisa para o processo, do 

processo para a circulação das idéias, conceitos, poéticas, singularizações. 

 

Ou seja, a documentação, aquilo que torna público uma poética, uma linguagem, um 

valor imaterial, espiritual, cultural por excelência, acaba se tornando, ela mesmo, o 

valor agregado, mesmo que não exista mais a obra, ou que ela não tenha existido por 

mais do que alguns frames do tempo de seu registro. 

 

E as visitas em dupla a exposições de Monachesi14, realizadas em 2006, que renderam a 

criação de um interessante modelo de crítica compartilhada. 

 

Duas críticas de arte percorrem algumas galerias de São Paulo no sábado à tarde da 

primeira semana de novembro (dia 4/11, para ser mais exata), quando todo o auê 

paralelo à Bienal começa a terminar, e tecem seus comentários sobre as exposições 

em uma conversa eletrônica bem-humorada, como foi o tour pelas galerias (Oeste, 

Virgilio, Baró Cruz e Triângulo), com direito a momento foto-com-máscaras-do-

avaf, entre outras estripulias, afinal, crítico de arte também se diverte! 

 

Angeli [Angélica de Moraes]: Gostei demais dessa tua idéia, Jul, da fazer duplas 

para visitar exposições. A primeira, com o Guy [Amado], ficou ótima. Traz um 

grande frescor à prática da crítica, geralmente tão sisuda, tão ensimesmada. Fica um 

registro mais ágil e apropriado ao "e-meio": jogo rápido, bate bola de palavras e 

imagens. Cada vez mais acredito no diálogo. É algo essencial para arejar opiniões e 

não cair no dogmatismo. Valeu! E vamos nessa...que está bom a beça! 

(MONACHESI; MORAES, 2006) 
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Figura 20 – Arte em circulação: Alucinete's news com Juliana Monachesi e Angélica de Moraes 

 
Fonte: Canal Contemporâneo 

 

No mesmo ano, com a realização da 27ª Bienal Internacional de Arte de São Paulo, Como 

viver junto, curadoria de Lisette Lagnado, o Canal Contemporâneo contratou o crítico e 

curador de arte Fernando Oliva (2006) para organizar a publicação de críticas e entrevistas 

sobre a bienal. O Bienal ETC. reuniu 16 textos de Alberto Simon, Ana Amélia Genioli e Ruy 

Sardinha Lopes, Carla Zaccagnini, Daniel Hora, Heloisa Espada, Henrique Oliveira, Marcelo 

Rezende, Mariza Werneck, Paula Alzugaray, Rafael Campos Rocha, Ricky Seabra, Silas 

Martí, e do próprio Fernando Oliva. 

 

Como exemplo de texto artístico, citamos o de Lourival Cuquinha (2009) e sua Financial Art 

por comungar de ideias semelhantes ao Canal Contemporâneo, como neste trecho:  

 

Foi aí que minha mulher teve uma brilhante idéia: vender ações da bandeira! Os 

acionistas seriam pessoas que investissem acreditando no projeto e no meu futuro 

artístico/comercial/financeiro. Metade da bandeira seria confeccionada com dinheiro 

do meu trabalho no Rickshaw e a outra metade com dinheiro das pessoas que se 

interessassem em investir. Quem quisesse investir poderia doar uma nota de cinco 
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ou dez libras para ser costurada na bandeira. Além de escolher o lugar no qual sua 

nota ficaria, o investidor, evidentemente, receberia uma ação certificando a compra. 

 

Luiz Camillo Osorio (2007) publica As cores e os lugares em Hélio Oiticica: uma leitura 

depois de Houston, crítica da exposição Hélio Oiticica: The Body of Color, no Museum of 

Fine Arts, de Houston. Simultaneamente, explode a notícia de que a Coleção Adolpho Leirner 

havia sido vendida para o museu (CYPRIANO, 2007), incendiando o Como atiçar a brasa. 

2.2 Como atiçar a brasa 

Foi lançado em 2004 com uma proposta de trabalho coletivo de mídia tática para enfrentar 

esta pergunta: “Como um jornalista vai conseguir dar continuidade a uma matéria e convencer 

o seu editor da importância da mesma, se o jornal não recebe um único comentário a 

respeito?” (CANETTI, 2004) 

 

A ideia partiu desta crítica de jornalistas culturais, que diziam ser o nosso silêncio 

determinante para a falta de espaço sobre o circuito de arte contemporânea nos cadernos 

culturais. Somava-se a ela, a experiência do próprio Canal Contemporâneo em abrigar as 

respostas dadas à imprensa, muito antes da publicação deste blog, como o já citado caso dos 

curadores do Panorama da Arte Brasileira 2001 e o Jornal do Brasil. 

 

A proposta inicial do Como atiçar a brasa consistia em enviar mensagens para os jornalistas, 

comentando as matérias publicadas em jornais e revistas, ou a falta delas, com cópia para o 

blog. Relatei alguns casos e seus resultados no Ritmos da Urgência (CANETTI, 2006): 

 

[...] Em 2004, a discussão sobre a escultora Mazeredo15 resulta na criação da 

Comissão de Paisagem Urbana do Rio pela Secretaria Municipal de Cultura16 e a 

subseqüente retirada das peças de Mazeredo da Av. Atlântica (Cf. ABREU, 2004),  

 

Mídias Táticas são o que acontece quando a mídia barata do tipo "faça você mesmo", tornada 

possível pela revolução no consumo de eletrônicos e pelas formas expandidas de distribuição (do 

cabo de acesso público à internet), é explorada por grupos e indivíduos que se sentem ofendidos ou 

excluídos da cultura mais ampla. Mídia tática não apenas denuncia eventos, uma vez que eles nunca 

são imparciais e sempre participam, e é esta participação principalmente que os separa da mídia 

dominante. (GARCIA, LOVINK, 1997, tradução nossa) 
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exigida pela recém criada comissão e tendo sido este o seu único ato conhecido até 

hoje17. Ainda no mesmo ano, a discussão sobre o fechamento das galerias do Espaço 

Cultural Sérgio Porto resulta na manutenção de seu funcionamento (Cf. NAME, 

2004), mesmo que com o seu orçamento totalmente prejudicado. E, por último, em 

2006, o abaixo-assinado contra a censura à obra de Márcia X no CCBB18, iniciado 

com uma carta da galeria A Gentil Carioca (2006) exigindo o retorno da obra para a 

exposição Erótica, deflagra, além de matérias em jornais de várias cidades (FOLHA 

DE S. PAULO, 2006), o posicionamento do ministro da cultura Gilberto Gil (2006); 

de artistas (DIAS; RIEDWEG, 2006) [, de curadores19] e colecionadores expositores 

(RENNÓ; LLERENA, 2006), da produção e da curadoria da mostra (VIANNA, 

2006). Como resultado, ocorre o cancelamento da última etapa da itinerância para 

Brasília e surge o projeto de uma mostra sobre censura para acontecer no Museu 

Nacional de Belas Artes no Rio. 

 

Figura 21 – Manchete do jornal O Globo sobre uma seleção polêmica no Espaço Cultural Sergio Porto 

 
Fonte: Arquivo Canal Contemporâneo 

 

O Sérgio Porto protagonizou outra discussão no Canal, desta vez com a abertura de 

um fórum (HOLCK et al, 2005) a pedido de artistas envolvidos numa seleção que 

havia sido abortada pela Secretaria Municipal da Cultura. Pela primeira vez na 

história desta importante instituição, a seleção de portfolios de artistas para 

exposições no Sérgio Porto havia se tornado pública, com a divulgação feita no 

Canal Contemporâneo20. Mas, ao invés de recebermos o resultado dos selecionados 

na data prevista, surgiria, meses depois outro resultado... Esta não era uma atitude 

nova deste governo, que no ano anterior já havia cancelado a edição do Bolsa 

RioArte, quando a primeira fase da seleção já havia sido concluída. Artistas 

bradaram no fórum do Canal pela manutenção da legalidade do processo. Rendeu 

matéria de capa no caderno de cultura do jornal O Globo (WAMBIER, 2005); a 

publicação no Canal da ata da seleção original (GEIGER; COCCHIARALE; 

SALDANHA, 2005); carta do novo curador e pedido de demissão da diretora das 

galerias do Sérgio Porto, ambos enviados para o fórum do Canal (HOLCK et al, 

2005); e mais duas matérias no Globo, enfim, tornou-se claro e transparente mais 

um desmando na área da cultura no Rio de Janeiro (CANETTI, 2005). O que vimos 
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começar na virada de 2002/2003 prosseguia e jogava desta vez as galerias Sérgio 

Porto num limbo cultural. 

 

Com esta memória do Canal Contemporâneo relatada é importante ressaltar três pontos: 1) 

não havia ainda na época plataformas online de petições e, portanto, as assinaturas eram 

recolhidas por mensagem eletrônica, organizadas em planilhas e publicadas nos e-nformes e 

depois nos blogs; 2) o envio de mensagens às redações da imprensa tornou-se desnecessária, 

pois os jornalistas passaram a integrar a comunidade do Canal Contemporâneo e com isso 

passamos a pautar as redações e algumas vezes trabalhar em parceria a imprensa; 3) percebe-

se nestes exemplos citados o uso de diferentes seções editoriais como o Fórum21, que faz 

parte atualmente da seção Comunidade, e Salões e Prêmios, integrante da seção Agenda, não 

se restringindo ao próprio blog Como atiçar a brasa. 

 

Além de usar diferentes recursos, o ativismo político no Canal Contemporâneo pode ou não 

alcançar um objetivo almejado, ou pode simplesmente se manter na dimensão da catarse do 

compartilhamento de opiniões e ideias, tomando diferentes formas. São sempre discussões 

que emergem vindas de diferentes fontes e podem ou não resultar em abaixo-assinados ou 

dossiês, ou ambos. 

 

Figura 22 –Entrega de abaixo-assinado e dossiê em Apoio à retomada do MuBE pelo poder público 

 
Fonte: Canal Contemporâneo22 

 

Resumindo o que já foi visto até aqui, temos: na Introdução, o abaixo-assinado do MuBE; as 

novas mídias, com o abaixo-assinado Mobilização pela arte tecnológica, que veremos em 

profundidade ainda neste capítulo em Tecnopolíticas, juntamente com o abaixo-assinado do 

MIS-SP; e a Coleção Adolpho Leirner que resultou em um dossiê23. No Capítulo 1, 

abordamos as discussões sobre o Panorama da Arte Brasileira 2001, o fechamento da 
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Cinemateca do MAM Rio, a ameaça de despejo da EAV Parque Lage e o abaixo-assinado do 

Guggenheim-Rio. E no Capítulo 2, até agora, as discussões envolvendo a Secretária das 

Culturas do Rio em 2004 e 2005; o abaixo-assinado Marcia X no CCBB que também resultou 

em um dossiê24. 

 

Haveria muito mais a ser listado, como o abaixo-assinado para a libertação de Caroline 

Pivetta da Mota25, conhecida como a pichadora da Bienal; a Carta Aberta Museu de Arte da 

Pampulha26; o abaixo-assinado e dossiê27 sobre a crise da Bienal de São Paulo; o dossiê sobre 

o incêndio da obra de Hélio Oiticica28, entre outros. Escolhemos encerrar o Como atiçar a 

brasa com duas discussões exemplares sobre o Canal Contemporâneo, o sistema de arte e a 

arte contemporânea. 

 

Juliana Monachesi (2006), em sua dissertação Quebra de Padrão: novos parâmetros para a 

crítica de arte no contexto da cultura digital, cita uma discussão envolvendo um salão de arte: 

 

Ao abrir espaço à divulgação da estréia de um salão fora do eixo Rio-São Paulo, que 

contava com uma comissão de seleção de notáveis e anunciava uma estrutura 

bastante profissional de funcionamento (com pró-labores de RS 2.000 aos 20 artistas 

selecionados, prêmios aquisitivos de valor considerável que reverteriam na 

constituição de uma coleção [Coleção Lourival Loura de Arte] para incrementar o 

acervo do Museu de Arte Contemporânea de Goiás, além de um projeto de ação 

educativa consistente), o Canal Contemporâneo deixava ainda mais claro a que 

vinha. 

 

Mais emblemático daquilo que o Canal Contemporâneo entende como o circuito de 

arte contemporânea é a publicação, quatro anos mais tarde, da carta de repúdio à 

conduta deste mesmo Salão de Arte de Goiás, escrita pelo artista pernambucano 

Bruno Vieira, que teve seu nome veiculado no site oficial do salão como um dos 

artistas premiados na quinta edição do evento e, dias depois, soube que se tratara de 

um "erro de divulgação" e que, na verdade, não havia sido premiado. O post, feito 

no blog Salões & prêmios no dia 14 de julho, teve um recorde de 44 respostas 

postadas na área destinada a comentários. 

 

Chama a atenção, entre os vários comentários condenando a postura do Salão de 

Goiás, que até então não havia sequer se retratado [a retratação veio 14 dias depois, 

no mesmo blog Salões & prêmios, como uma "errata" e um pedido de desculpas por 

eventuais inconvenientes causados ao artista], a ênfase na credibilidade de dados 



58 

disponibilizados em site oficial, o que revela uma mudança de mentalidade em 

relação aos meios digitais de difusão de informação. A mesma mudança de 

mentalidade não se processou nos responsáveis pelo Salão de Arte de Goiás, que 

consideraram uma "errata" suficiente para resolver o problema. 

 

Em 2007, outro Panorama da Arte Brasileira levanta um debate com a imprensa, com direito a 

réplicas e tréplicas. Moacir dos Anjos, curador desta edição do Panorama, que teve uma das 

obras de sua seleção atacadas no artigo, começa assim a sua resposta intitulada É do mundo 

que a arte trata: 

 

Sob o pretexto imodesto de discutir "os rumos da arte contemporânea", o Sr. 

Luciano Trigo condensa, em artigo publicado na Ilustrada em 19.11 ("É de fama e 

dinheiro que se trata a arte?"), um número significativo de equívocos e de lugares-

comuns sobre as artes visuais. Por ser exemplar de outras manifestações semelhantes 

e recentes em jornais e revistas do país – em seu conteúdo simplista e em sua 

arrogância formal –, julgo ser necessário tecer alguns comentários sobre o referido 

texto, ainda que pontuais. (ANJOS, 2007) 

 

Marcos Augusto Gonçalves (2007), que na época era editor do caderno Ilustrada, entrou no 

debate lembrando Monteiro Lobato: 

 

As pinturas de Malfatti são vistas por Lobato como reflexos de uma percepção 

anormal do mundo – e ele lamenta o fato de a artista ter cedido à influência das 

"extravagâncias" de Picasso e seus colegas. 

 

Em seu livro "Crítica Cultural: Teoria e Prática", Marcelo Coelho toma o artigo do 

famoso escritor como aquilo que ele é – um modelo de crítica conservadora. E o 

disseca, para identificar três traços básicos em seu antimodernismo: 1) o método de 

julgar uma obra nova a partir de critérios já estabelecidos, anteriores e externos à 

própria obra; 2) a avaliação de que vivemos num período de declínio, decadência, 

degeneração, doença cultural; e 3) a postulação de que o crítico de arte seria um 

representante do "homem comum", enganado pelo artista. O autor observa com 

argúcia: o crítico "é ao mesmo tempo fiscal, médico e promotor de Justiça". 

 

A artista da referida obra do Panorama, Débora Bolsoni, respondeu: 

 

Nem de longe passou na minha cabeça que eu me destacaria no circuito de arte por 

estar me utilizando da paçoca. Pensar nessa hipótese é um absurdo. 
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Eu quis usar a paçoca porque me interesso por certos materiais e objetos que possam 

representar uma tática de resistência cultural. Acho estimulante o caldo que existe na 

fronteira entre o folclórico e o massivo. [...] Isso me remete a uma essência que se 

impõe. Achei que o argumento de sotaque forte presente na curadoria do Moacir dos 

Anjos para o Panorama ajudaria a evidenciar essas questões que eu via no uso da 

paçoca. (BOLSONI, 2007) 

 

O crítico e curador de arte Luiz Camillo Osorio publicou no Canal:  

 

Nestas críticas mais ácidas à arte contemporânea há sempre uma tendência perversa 

à generalização. Toma-se uma obra qualquer e ela passa a servir como regra geral. 

Será que esta tensão entre arte e público é coisa recente? Será que vivemos uma 

época em que a ausência de críticos severos é responsável pela proliferação de obras 

banais? Será que é só a arte que vive hoje uma crise? Não há uma crise maior, que 

engloba a política, a ética, os valores de um modo geral? Não seria esta crise, uma 

vez assumida e pensada de modo mais intenso e generoso, a própria condição de se 

inventarem novas formas de arte, de política e de vida? Ao lermos, por exemplo, as 

críticas escritas por Diderot ou Baudelaire, percebemos que a grande maioria dos 

artistas por eles comentados foi para o ralo e isso, naturalmente, não implica dizer 

que toda a arte dos séculos XVIII e XIX seja descartável. Nem, tampouco, que eles 

sejam maus críticos. Baudelaire fundou a crítica moderna, pautada, justamente, na 

impossibilidade de se definir a priori o que seja arte, transformando esta ausência de 

critérios não no oba-oba relativista, mas na responsabilidade do gosto e da 

argumentação. (OSORIO, 2007) 

 

A crítica e curadora de arte Daniela Labra (2007) conclui no seu Arte e Fla x Flus: 

 

Que venha o debate, mas que ele aconteça de modo mais delicado. É muito simples 

acusar tudo de entulho, dizer que Duchamp foi o pai do embuste da arte 

contemporânea e esbravejar por 'caminhos novos' para a arte. Como a arte 

justamente não se trata mais de fórmulas e como não podemos negar que vivemos 

em tempos de mercantilização geral, a delicadeza para analisar a produção artística é 

fundamental. Se a arte libertou-se da forma do objeto e também se tornou idéia, 

filosofia, a reflexão sobre ela se faz premente mas requer cuidado. Obviamente nem 

tudo que reluz é ouro (ou arte) mas também nem tudo que parece lixo está 

desprovido de caráter artístico - pelo menos dentro das acepções moderna e 

contemporânea de arte. A primeira libertou o quadro do cavalete e a escultura do 

pedestal, e a segunda, a idéia da carcaça formal de um suporte estático e material. 
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2.3 Quebra de padrão 

Figura 23 – Quebra de padrão: o início do trabalho em Paris, 1990 

 
Fonte: Canal Contemporâneo 

 

Quando vivi em Paris no final da década de 1980,  

 

[...] costumava agir para provocar uma quebra de padrão no comportamento 

ultraformal dos parisienses. Fosse em filas de padarias, modificando a maneira 

rotineira de se cumprimentar a padeira, trocando um formal "Bonjour, Madame!" 

por um íntimo "Ça vas?", ou numa sisuda aula de francês na Sorbonne, respondendo 

a chamada, não com o adequado "Oui, Monsieur", mas com um sonoro "Oué", que 

caracterizava um francês rude, de uma baixa condição social. Estas atuações 

geralmente eram bem sucedidas em provocar uma espécie de desarranjo nas relações 

formais instituídas. Em relação ao bocejo (Figura 23) do passe anual do Beaubourg, 

as reações iam desde uma total indiferença, como se não houvesse nada ali de 

anormal, a bocejos, muitos bocejos, nos mais diversos horários; expressões faciais 

de repreensão; risinhos e sonoras gargalhadas; ou mesmo, achar tanta graça a ponto 

de chamar outras pessoas para ver (regardez ça, c'est rigolo!); a deflagração de 

conversas sobre os mais variados causos, e finalmente, até mesmo uma bronca de 

um porteiro mau humorado do Beaubourg, que se viu tremendamente ofendido com 

a minha brincadeira. (CANETTI, 2003). 
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Este trecho faz parte da proposta inicial, lançada em um e-nforme Hora de crescer, cujo 

objetivo era quebrar o padrão de comunicação das agendas e guias culturais e das assessorias 

de imprensa, que trabalhavam apenas com as aberturas das exposições, sem que houvesse um 

acompanhamento do evento depois de sua abertura. O Canal Contemporâneo por estar focado 

na arte contemporânea brasileira e por ser alimentado por profissionais deste circuito queria ir 

além do padrão das mídias tradicionais. 

 

O blog tem início com o trabalho realizado na exposição hiper > relações eletro//digitais29, 

com curadoria de Daniela Bousso, no Santander Cultural, em Porto Alegre, com a minha 

atuação e de Juliana Monachesi. Sobre o trabalho de Ciberintervenção e Ativismo, o catálogo 

descreve: 

 

A dupla investiga novos procedimentos – a partir da fruição artística – que podem 

gerar informações sobre o circuito de arte ou sobre um determinado evento. Patricia 

e Juliana entrevistarão artistas, público, mediadores, palestrantes e debatedores, 

colocando em evidência a percepção das relações, os embates e o peso das ações 

propostas. A experiência será compartilhada com o público por meio do uso do 

Canal Contemporâneo, www.canalcontemporaneo.art.br. (BOUSSO; SANTOS, 

2004, p. 52) 

 

Para ilustrar o espírito da proposta, desenvolvida neste trabalho inicial, citamos três posts. Em 

hiPer>experimentação, a jornalista, crítica e curadora de arte Juliana Monachesi (2004a) 

relata: 

 

jornalismo colaborativo. pautas que se discutem, que amadurecem ao longo do 

tempo, que se desdobram no espaço físico de exposição em constante mutação ao 

longo de cinco dias de montagem. pautas que podem virar texto em qualquer 

formato, textos curtos, textos longos, hipertextos, depoimentos em flash, cenas 

descritas, cenas fotografadas, encenações. pautas-liberdade em oposição às pautas-

camisa-de-força do jornalismo impresso. reportagens que podem ser manipuladas ad 

infinitum, que serão também motivo de debate, de reflexão conjunta, passíveis de 

mudança de opinião. matérias orgânicas, deletáveis até. 

 

Em Tentativa de crítica de interface, Monachesi (2004b) conclui: 
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Estamos todos nos perguntando o que a Internet nos torna capazes de fazer. Lá se 

vai minha promessa de não usar a primeira pessoa, mas fazer o quê? Estou aqui 

tentando descobrir novas formas de usar um novo canal de comunicação. Um canal 

que, para a minha área de trabalho, o jornalismo cultural, é absolutamente 

fascinante. Acho que o Quebra de Padrão é uma iniciativa de reflexão sobre as 

possibilidades que a Internet traz como veículo de comunicação e também uma ação 

propositiva de lançar alguns alicerces para que essa prática de jornalismo cultural de 

interface se desenvolva e se diferencie do jornalismo praticado convencionalmente. 

É ativismo, segundo me disse a curadora da hiPer em entrevista hoje lá na 

exposição. 

 

Figura 24 – Quebra de padrão: O tempo não recuperado” de Lucas Bambozzi 

 
Fonte: website de Lucas Bambozzi30 

 

No texto hiPer = tempo X recuperado X arte, eu escrevo uma crítica sobre o trabalho “O 

tempo não recuperado” de Lucas Bambozzi: 

 

Em o Tempo NÃO recuperado, temos seqüências de imagens formando os vídeos, 

que estão dispostos alinhados num conjunto de 5 projeções. Lucas Bambozzi 

consegue com esse formato transpor para o trabalho as várias características do 

acesso à memória: aleatoriedade, seqüencialidade e simultaneidade. Esse conjunto 

de características também está presente quando lidamos com os álbuns de família, 

fotos de viagem, filmes super-8 e vídeos que guardam pedaços da nossa história. 

 

Muitas vezes não consigo saber se uma lembrança minha se relaciona à vivência ou 

ao registro dela. E mais, esse registro, que pode ser uma foto, um filme ou bilhete, 

tem atrelado a ele a sua própria "vivência", ou seja, às vezes em que foi visto; o que 

foi pensado e sentido durante o "acesso", como também os comentários de outras 



63 

pessoas sobre o registro e o objeto a que ele se refere. Além disso, ainda temos as 

contaminações que passam de uma história para outra. (CANETTI, 2009, p. 351) 

 

O Quebra de padrão participa em 2005 de uma segunda exposição, Ocupação31, no Paço das 

Artes, com a intervenção A Ocupação na Quebra de Padrão ou A Quebra de Padrão na 

Ocupação. A presença física do trabalho no espaço da exposição se deu com uma enorme 

lousa32 cumprindo o papel de blog, com a mesma função de um diário, tornado público. Meu 

post inaugural explica:  

 

[...] é a oportunidade perfeita para retomarmos essa ação virótica, que busca quebrar 

o padrão da comunicação dos eventos artísticos. 

 

Primeiro, porque não havia nada ali antes do evento de fato começar. Sua abertura 

não foi um vernissage, pois não havia obras prontas para serem envernizadas... 

 

A Ocupação reforça a necessidade do contato entre obra e público para que a arte 

contemporânea "aconteça". E vai além. Ao permitir a troca entre os artistas e a 

interação do público com essa experiência, promove um coletivo que reúne artistas, 

críticos, instituição e público na ocupação desse espaço. 

 

O segundo ponto se relaciona com as questões do que é público e privado, com a 

diluição dessas fronteiras na contemporaneidade. Ao mudarem seus ateliês (e 

galerias, já que temos uma funcionando na Ocupação nesse primeiro turno) para 

uma instituição pública, artistas expõem mais do que obras, mais do que processos 

de trabalho: uma espécie de intimidade que se mostra nas relações de convívio, tão 

raras atualmente, devido a nossa falta de tempo crônica. Em plena São Paulo, o 

tempo interno da Ocupação é de uma cidade do interior, aonde podemos prosear à 

vontade... [...] (CANETTI, 2005b). 

 

Além dos artistas que se apresentaram espontaneamente à participação, sem que houvesse 

uma seleção prévia para ocupar a exposição em turnos, com o compromisso de permanecer no 

espaço expositivo por 4 horas diárias, durante 12 dias, a mostra foi coberta por um grupo de 

críticos cujas publicações eram feitas no Merzblog33 e estão presentes no catálogo da mostra. 

(Cf. CASTRO; AMORIM, 2007) 

 

Em 13 de junho de 2005, o artista e ativista, Daniel Manzione, lança uma discussão Sobre 

ocupação no PAÇO na lista do Coro – corocoletivo@yahoogrupos.com.br – da qual eu fazia 
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parte. Esta mensagem e as primeiras respostas foram publicadas no blog34 e também 

impressas e coladas na lousa da Ocupação. Citamos alguns trechos a seguir de Daniel e Flávia 

Vivacqua, coordenadora da lista: 

 

[...] Ou seja, as palavras só estão vivas quando as pronunciamos e nos comunicamos 

socialmente. Ressemantizamos as palavras, atribuímos novas significações a elas, 

nos apropriamos ideologicamente delas, mesmo sem nos darmos conta, e às vezes, 

em atitudes levianas, nem prestamos atenção aos desserviços que prestamos. 

 

Todos esses pressupostos citados acima é um assunto incrível, pertinente e profundo 

a ser debatido, mas não se trata disso que estou aqui para falar. O assunto que 

gostaria de tocar tangencialmente e aforismaticamente é o caso "Ocupação no Paço 

das Artes" (se esse é o nome que se deu a esse evento). 

 

[...] 

 

INOFENSIVA E PELEGA 

 

Os Museus são instituições Públicas (de poder do Estado), Privadas (de poder do 

Capital) ou Mistas. Não é preciso fazer nenhum comentário sobre isso. 

 

Museus (ainda discutível) e Galerias são Aparelhos Ideológicos do Capital. 

 

A ação oportunista do Paço das Artes, e a adesão leviana (é o que tento acreditar) 

por parte dos artistas é uma conjunção de forças sociais destrutiva para a 

continuidade das lutas anti-capitalistas e principalmente seu poder no imaginário 

social. [...] 

 

[...] Principalmente quando um espaço público como o Paço das Artes, na USP e 

uma quantidade enorme de provedores culturais, utilizam-se equivocadamente e no 

mínimo ingenuamente das questões que envolvem uma Ocupação. 

 

Que sentido há nessa ocupação? 

 

Que sutil 'reality show' a cultura se coloca e com qual finalidade!? [...] 

 

Por que o Paço da Artes e todos que estão envolvidos nesse evento, com a idéia de 

ocupação e com o reconhecimento da precariedade existente, imprimem esforços de 

mobilizar e organizar tanta gente, se utilizam do acesso a mídia que o meio cultural 
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naturalmente tem... mas não realizam a ação em sua real potência transformadora? 

[...] 

 

Ao tornar pública esta discussão do Coro, a questão política ganhou dimensão e 

questionamentos tanto para a Ocupação como para o Paço das Artes. Em resposta ao Coro, a 

diretora da instituição, Daniela Bousso (2005), envia uma carta aberta em que diz: 

 

A proposta de "Ocupação" do Paço das Artes deve-se à necessidade que a equipe do 

Paço e eu sentimos em nos posicionar frente a penúria que as instituições culturais 

estão vivendo em nosso país. Não se trata apenas de falta de verbas, mas sim, o que 

é mais grave, da ausência total de políticas culturais públicas para o exercício pleno 

da arte contemporânea. 

 

Em 2 de julho aconteceu um debate presencial na Ocupação, que Fábio Tremonte (2005), 

artista participante da mostra e do Coro, sintetizou ao dizer em seu post que muito se havia 

falado sobre tentativas de atitudes políticas, mas que para ele a presença de vários artistas 

durante horas e por vários dias, por seus próprios meios, dentro da Ocupação, por si só já se 

configurava uma atitude política. 

 

Figura 25 – Ocupação: artistas do primeiro turno 

 
Fonte: Paço das Artes 
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A abertura da Ocupação com todos os painéis em branco, isto é, com o espaço expositivo 

vazio e aguardando as futuras ações por parte dos artistas, não foi suficiente para despertar a 

curiosidade da imprensa. Apenas depois da polêmica, é que vieram três matérias nos dois 

principais jornais de São Paulo: na Folha de S. Paulo, por Fabio Cypriano "Falta apoio à 

arte", acusa diretora do Paço (2005a) e Governo de SP rebate crítica do Paço das Artes 

(2005b); e Proposta de espaço aberto, mas controlado, por Maria Hirszman (2005), no jornal 

Estado de S. Paulo, cujo trecho citamos a seguir: 

 

De um lado estão as poderosas e midiáticas iniciativas que concentram as verbas e, 

conseqüentemente, o público. E de outro grupos e instituições que buscam 

estabelecer ações com vínculos sociais mais concretos, capazes de criar alternativas 

à institucionalização museológica gerando espaços de criação alternativa. Mesmo 

que essas fronteiras sejam um tanto permeáveis, podemos classificar o Paço das 

Artes (instituição que comemora este ano 35 anos de existência) no segundo grupo, 

sobrevivendo a duras penas mesmo que pertencendo ao governo do Estado de São 

Paulo. 

 

E para reafirmar seu papel de espaço privilegiado para a arte contemporânea e a 

situação de exceção permanente, nada melhor do que um projeto como este. 

 

Ao convidar mais de 70 artistas e performers a literalmente ocupar o espaço da 

instituição, construindo aos poucos e in loco seus projetos (o grupo foi dividido em 

três blocos, cada um deles expondo ao longo de 15 dias), a instituição tenta sair de 

maneira produtiva e criativa da enrascada em que estão as organizações culturais de 

menor status deste País. Ao longo do período abrangido pela Ocupação foram 

gerados trabalhos de grande interesse, quer tenhamos como parâmetro a evolução 

pessoal da poética de cada um dos artistas participantes, quer pensemos na 

oportunidade dada ao público de arte contemporânea de conhecer os intestinos da 

produção, em contato direto com o artista. 

 

Para concluir a intervenção do Canal Contemporâneo na Ocupação, citamos o post da artista e 

professora Regina Johas (2005): 

 

Gosto de repensar o mote beuysiano no contexto da OCUPAÇÃO: 

 

KUNST=KAPITAL, que significa arte=capital. O que ele queria dizer era que a arte 

deveria substituir a MOEDA no sistema capitalista: a arte é que deveria circular, e 
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circular como uma força viva que nos enreda, que nos une como as tramas das 

camas de gato, como os fios de uma meada tecida entre mãos encadeadas. 

 

Acho que algumas propostas do artista alemão poderiam ser retomadas: como a 

consciência de que a revolução somos nós ("Die Revolution bin Ich"), o potencial 

diário que temos de mudar as coisas, contaminar as pessoas que nos circundam. 

Resistência e revolução hoje não tem nada que ver com os dogmas que herdamos, há 

que haver uma QUEBRA DO PADRÃO. 

 

A arte não é um instrumento de comunicação, ela é um jeito de ser e estar no 

tempo/espaço. Sendo pura potência, sendo o lugar da experiência é que ela é, por 

excelência, um ato de resistência: "Não existe obra de arte que não faça apelo a um 

povo que ainda não existe". 

 

O mote beuysiano arte=capital nos dá a deixa para o próximo trabalho do blog Quebra de 

padrão: Índice Canal Contemporâneo para o Prêmio PIPA. O Prêmio Investidor Profissional 

de Arte – PIPA35 foi criado em 2010 nos moldes do britânico Turner Prize36. Isto é, ao invés 

do tradicional processo de editais, prêmios e salões de arte em que artistas enviam trabalhos 

ou projetos, para serem julgados e selecionados por uma comissão de especialistas, no PIPA, 

um grupo de especialistas indicava os artistas que passariam em uma nova etapa por um júri 

de seleção e também por uma seleção popular. 

 

O coletivo editorial do Canal Contemporâneo à época, a equipe37 mais numerosa que já 

havíamos tido, formada por mim e mais quatro membros artistas, críticos ou educadores, 

decidiu criar uma intervenção neste processo. Lançamos “o Índice Canal Contemporâneo no 

Quebra de Padrão com o objetivo de usar a nossa memória coletiva para formar um contexto 

de pesquisa para os Indicadores Oficiais do Prêmio PIPA.”38 

 

Com o entendimento do foco39 pretendido pelo PIPA, buscamos em nosso banco de dados 

artistas em eventos entre janeiro de 2009 e abril de 2010 e os convidamos a se associar ao 

Canal Contemporâneo, montar o seu perfil e em troca nossa equipe montaria um índice, com 

todas as entradas do artista no Canal. Com estes índices montados – um material consistente 

sobre a trajetória dos artistas em questão – seriam enviados e-nformes especiais para os 

Indicadores Oficiais40 do Prêmio PIPA. 
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Além de visar o prêmio, o trabalho serviria à própria comunidade, a educadores e ao público 

geral, no sentido de explicitar melhor e de maneira prática o contexto da nova premiação. 

Foram publicados 71 perfis e Índices e enviados sete e-nformes especiais41. 

 

Figura 26 – Índice Canal Contemporâneo para o Prêmio PIPA de Ana Paula Oliveira 

 
Fonte: Canal Contemporâneo42 

 

Ao comparar os artistas que convidamos para esta ação e os que aceitaram participar com o 

resultado dos artistas indicados43 para o Prêmio PIPA, tivemos um acerto de 34% e 19%, 

respectivamente. Dois dos artistas participantes do Índice foram além no PIPA44: Marcelo 

Moscheta foi um dos quatro finalistas, tendo ganho o prêmio do Júri Popular, e Ana Paula 

Oliveira ganhou o Pipa Online. Estas estatísticas apontaram para um bom desempenho em 
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nossos critérios de escolha para esta ação. Contudo, o resultado do Índice Canal 

Contemporâneo para o Prêmio PIPA foi polêmico. Eu diria mais do que polêmico, foi 

problemático. 

 

Houve uma rejeição por parte de alguns dos especialistas que faziam parte dos Indicadores 

Oficiais do Prêmio PIPA, por não conseguirem entender a nossa intervenção e o contexto 

mais amplo ao qual o Canal se dirigia, perceberam-no como uma ingerência e não como uma 

memória auxiliar. 

 

Da parte dos artistas, alguns confundiram a nossa ação com o próprio prêmio, sem perceber 

que isso de certa forma fazia parte de uma atitude de apropriação, ou mesmo pirata, da 

respectiva ação. Anos depois, podemos dizer que isso afetou fortemente um dos objetivos da 

ação, que era movimentar “os perfis da seção Comunidade que, lincados aos nomes na 

Agenda de Eventos, servem como uma ferramenta permanente de visibilidade e pesquisa”45. 

Ao final desta aventura, podemos concluir que o mote beuysiano arte=capital, citado no início 

deste relato, ganha uma interpretação oposta neste contexto de “investidor profissional”. 

 

Não poderíamos finalizar o Quebra de padrão sem mencionar o programa Desafio 

Favoritos46 lançado na seção Canal no tubo. Esta seção que usa o YouTube – 

www.canalcontemporaneo.tv – está até hoje ancorada neste blog, sem ainda ter se assumido 

como seção dentro do website. Ainda assim a trataremos como tal na abertura do terceiro 

capítulo, para desenvolvermos com maior profundidade a nossa experiência videográfica. 

 

Por fim, concluímos que apesar do Quebra de padrão não ter atingido o resultado 

originalmente pretendido em transformar a comunicação de eventos de arte, ele serviu ao 

próprio Canal para abrigar todas as suas quebras de padrão. 

2.4 Fórum do Canal 

O Fórum do Canal não faz mais parte deste bloco de plataformas em nosso website, devido às 

mudanças relatadas no início deste capítulo, mas ele é imprescindível para esta narrativa por 

ter ancorado discussões já citadas no Como atiçar a brasa e outras que virão a seguir no 

Tecnopolíticas, como o debate sobre Câmaras Setoriais. 
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Aqui trataremos de três ações que o fórum ancorou: o trabalho “Para que servem os salões?”, 

exposto no âmbito do 46° Salão de Artes Plásticas de Pernambuco, na mostra Tudo aquilo 

que escapa47; a enquete para a escolha do curador da 27ª Bienal de São Paulo e os fóruns para 

pesquisa e discussão do evento Conexões Tecnológicas, que foi realizado no Senac SP - 

Campus Lapa Scipião. 

 

Figura 27 – Fórum do Canal: “Para que servem os salões?” na mostra Tudo aquilo que escapa no Recife 

 
Fonte: Canal Contemporâneo 

 

A pergunta colada ao rodapé que se vê na obra da imagem acima – “Qual seria a opinião dos 

integrantes desses diferentes pontos do sistema sobre o objetivo dos salões e sua eficácia?” – 

rendeu boas discussões no Fórum do Canal, principalmente com a participação de artistas e 

curadores. 

 

A curadora da mostra Cristiana Tejo (2005a, p.24) escreve no catálogo: “O trabalho proposto 

à exposição, Para que servem os salões?, é o lado auto-reflexivo da mostra. Um fórum de 

debates aberto ao público para problematizar a própria curadoria e as possibilidades de 
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horizonte para o Salão de Artes Plásticas de Pernambuco.” Tejo (2005b) complementa em no 

texto Canal Contemporâneo: nova espacialidade para a arte: 

 

O Canal Contemporâneo, comunidade artística virtual surgida em 2001, sugere uma 

retomada de espaço mais politizado para a arte: a sociabilidade e a atuação política 

coletiva como trabalho artístico. Remetendo a ações artísticas das décadas de 1960 e 

1970, em que as experimentações artísticas ressoavam as grandes mudanças sociais 

pelas quais o mundo estava passando, o que vemos nas proposições do Canal é a 

exploração da potência do veículo internet como agente aglutinador da cadeia 

produtiva para tomadas de decisão e de interferência em políticas culturais e na 

mediação que os veículos tradicionais de comunicação fazem entre a arte 

contemporânea e um público massificado. Por hibridizar áreas, funções e reflexões, 

o Canal Contemporâneo, é um objeto de interesse a pelo menos dois campos de 

conhecimento: comunicação e artes, seja pela problematização das áreas em seus 

estados íntegros, seja pela abertura de horizontes que este coletivo possibilita para a 

produção artística atual. 

 

Em 2005 a Fundação Bienal inovou ao convidar quatro curadores para apresentar projetos 

para a realização da 27ª edição do evento. Três deles aceitaram – Anna Maria Belluzzo, 

Lisette Lagnado e Paulo Venâncio – e a partir desta lista tríplice seria escolhido o futuro 

curador no final de maio. Em 27 de abril, o Canal Contemporâneo lançou uma enquete no 

Fórum do Canal: Escolha o curador da 27ª Bienal de São Paulo. E argumentamos no e-

nforme48: 

 

Já que os ares democráticos começam lentamente a soprar nessa instituição tão 

importante para o circuito de arte contemporânea brasileira, vamos também 

participar para sentir o gosto de como seria se de fato o circuito participasse de sua 

festa mais importante. 

 

Convocamos artistas, teóricos, curadores, colecionadores, galeristas e todos os 

profissionais envolvidos em nosso circuito para dar o seu voto e também a sua 

opinião sobre o novo processo de escolha do curador da Bienal de São Paulo. 

 

A comunidade acertou na mosca! Em matéria publicada na Folha de S. Paulo saiu a nossa 

previsão: “O resultado coincide com enquete realizada pelo site Canal Contemporâneo que, 

ontem pela manhã, indicava Lisette Lagnado com 55% de aprovação, num total de 93 

votantes espontâneos.” (CYPRIANO, 2005). 
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O Conexões Tecnológicas realizou um encontro com palestrantes de diferentes áreas e 

utilizou a Internet como um espaço experimental49 para pesquisa e discussão online – um 

espaço informacional coletivo. Como colocado na apresentação da publicação impressa, pelas 

organizadoras do evento Patricia Canetti, Priscila Arantes e Renata Motta, sobre o formato: 

 

Ao definirmos o campo de atuação do Conexões Tecnológicas, fomos contaminadas 

pelas questões de que estávamos tratando. [...] discutir as novas formas de conexão e 

os seus efeitos na sociedade e na arte nos levaram a querer experimentar as novas 

práticas no próprio projeto e a interferir no formato tradicional da dobradinha 

“mesas de debates e publicação”. 

 

Para isso, usamos o Fórum do Canal e o blog Tecnopolíticas para ancorar a pesquisa50 

realizada por alunos do Senac, as respostas do questionário51 enviado aos palestrantes e a pré-

discussão iniciada online. Todo este fluxo de informação e trocas resultou, como pretendido, 

em um ambiente mais desinibido e fértil ao debate entre palestrantes, debatedores e 

participantes no fórum presencial. 

2.5 Tecnopolíticas 

Na pesquisa para tratar este blog eu procurava por trechos específicos que eu já havia escrito e 

não tinha ideia de onde os encontrar. Um deles eu encontrei no Hora de crescer – o sistema52: 

“Circuitos de arte, sistemas políticos, quanto mais abrimos o foco, mais os contextos se 

entrelaçam e os jogos se tornam complexos. A mobilização pela arte tecnológica, que pede a 

inclusão dos segmentos de Arte e Tecnologia na Legislação de Incentivo a Cultura, traz essa 

complexidade.” Quando escrevi isso em 2004, não tinha a noção de que estava começando a 

jogar o jogo político mais complexo e mais duro da história do Canal Contemporâneo. O 

Tecnopolíticas – www.tecnopoliticas.art.br – começa com esta mobilização. 

 

Em fevereiro de 2004, recebi dois convites: o primeiro do Prix Ars Electronica53, para 

inscrever o Canal Contemporâneo na nova categoria de Comunidades Digitais54, e o 

segundo55, do Ministério da Cultura (MinC), para a participação de entidades associativas na 

Comissão Nacional de Incentivo à Cultura (CNIC) – comissão responsável pela análise e 

aprovação de projetos para o recebimento de incentivos fiscais pela Lei de Incentivo à 

Cultura, comumente conhecida por Lei Rouanet56. 
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Figura 28 – Matéria de capa do Segundo Caderno do Jornal O Globo sobre a Mobilização de Arte e Tecnologia 

 
Fonte: Arquivo Canal Contemporâneo 
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É fato que pela primeira vez este chamamento para compor a CNIC se tornava amplamente 

público, mas era fato também que os segmentos e áreas descritos na portaria eram de um 

anacronismo absurdo, não mais condizente com as diretrizes do novo Ministério da Cultura 

do ministro Gilberto Gil:  

 

I - artes cênicas: teatro, dança, circo, ópera, mímica e congêneres; II - produção 

cinematográfica, videográfica, discográfica e rádio e televisão educativas e culturais 

de caráter não comercial; III - música; IV - artes plásticas, artes visuais, artes 

gráficas e filatelia; V - patrimônio cultural, cultura negra, cultura indígena, folclore e 

artesanato; VI - humanidades, inclusive literatura e obras de referência. (BRASIL, 

2004) 

 

O descompasso entre as duas correspondências soou um alarme e entrei em contato com 

alguns pares da área de Arte e Tecnologia que resultou na reunião ocorrida em 14 de março de 

2004. Nela, conforme ata publicada no Tecnopolíticas, “reuniram-se professores, teóricos, 

artistas, críticos de arte e curadores, em repúdio à portaria do Ministério da Cultura que 

excluiu a área de Arte e Tecnologia” 57, os quais definiram os itens a serem acrescentados e 

alterados no texto da referida portaria: 

 

Item VII - artes interativas (hipermídia, games, net arte, web arte, arte telemática, 

comunidades virtuais e ativismo artístico, ambientes imersivos, ambientes 

interativos, projetos de realidade aumentada e congêneres) 

Item VIII - arte e ciência (nanoarte, bioarte, arte transgênica, simulação 

computacional, vida artificial, visualização de efeitos físicos e químicos, robótica e 

congêneres). 

No item II, relativo ao cinema, sugerimos acrescentar cinema digital e internet. 

No item VI, relativo à literatura, propomos incluir ciberliteratura. 

 

Definiu-se também a necessidade de um maior número de adesões, para que um documento 

fosse encaminhado ao MinC, portanto, um abaixo-assinado deveria ser divulgado no Canal 

Contemporâneo para arrecadar as assinaturas. 

 

O abaixo-assinado Mobilização pela arte tecnológica58 foi publicado no e-nforme de 20 de 

março de 2004, com 52 assinaturas iniciais59 e duas semanas depois já contava com 573 

assinaturas60, quando a mobilização foi tema de uma edição do programa Starte61 e duas 

matérias em jornais cariocas. A matéria do Jornal do Brasil62 aprofunda a discussão a partir 
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de depoimentos de profissionais da área e entrevista Cláudio Prado, coordenador de Políticas 

Digitais do MinC à época, sobre as mudanças necessárias à Lei Rouanet. Já a matéria de capa 

do Segundo Caderno no jornal O Globo63, imprimiu um tom jocoso ao citar exemplos de 

obras, mas publicou um “Minidicionário de arte-ciência-tecnologia”, com a descrição de 

várias categorias de obras tecnológicas. Cláudio Prado reafirma nesta matéria: “O chato é que, 

para mudar a portaria, é preciso verificar se as alterações estão de acordo com o decreto que 

regulamenta a Lei Rouanet, um processo complicado que pode levar meses ou anos... coisas 

da modernidade.” 

 

Na sequência, em 19 de abril, tivemos uma reunião com Cláudio Prado, representando o 

MinC, com uma convocação aberta64 divulgada pelo Canal Contemporâneo. Saímos do 

encontro com uma sensação de que tínhamos ali uma interlocução problemática e ela se 

confirmou com a falta de retorno à nossa pauta nos meses seguintes. Em julho enviei uma 

mensagem eletrônica65 para Juca Ferreira, à época Secretário-executivo do MinC, e para 

Cláudio Prado, em que expressava a nossa inquietação pelo silêncio e a cobrança por vermos 

“a reforma da Lei Rouanet avançar, motivo de nossa mobilização e abaixo-assinado, como 

também a regulamentação da TV digital, sem a participação de nossa representação e 

gostaríamos de uma explicação oficial para esse fato.” E terminava com as questões da pauta 

até então não respondidas pelo representante do MinC: 

  

1) formas de financiamento em estudo no MinC para a área de arte, ciência e 

tecnologia; 2) formas de seleção das associações que se candidataram para indicar 

membros para compor a CNIC; 3) contato com Paulo Miguez para discussão da 

nova lei em estudo que substituirá a 8313; 4) brecha na atual legislação (decreto 

1.494) que diz que a CNIC é responsável pela atualização dos segmentos culturais e 

sendo ela um órgão do MinC, isso possibilitaria a atualização dos segmentos através 

de portarias, não sendo necessário nem decretos, nem leis; 5) papel da Funarte no 

MinC; 6) posição da Funarte sobre arte, ciência e tecnologia; 7) papel das 

Secretarias do MinC e posicionamento sobre arte, ciência e tecnologia; 8) papel da 

Coordenação de Políticas Digitais e posicionamento sobre arte, ciência e tecnologia. 

 

Em paralelo à nossa mobilização, desenrolava-se o início de uma grande revolução no 

Ministério da Cultura, com a estruturação da participação social e a agregação de Estados e 

Municípios nas políticas públicas de cultura, através da futura criação do Sistema Nacional de 
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Cultura (SNC) e do Plano Nacional de Cultura (PNC). (BRASIL, 2010; 2014). Isso tem início 

com o anúncio da criação das Câmaras Setoriais de Cultura (BRAGA, 2004). 

 

Na tarde de sexta, a matemática do resultado das batalhas finalmente saiu: Gil 

preferiu se encontrar com os quatro setores da atividade cultural (à exceção do 

cinema) no dia 25 de outubro, na sede paulista da Funarte. Na ocasião, o ministro 

anunciará a criação de quatro câmaras setoriais: a da Música, a das Artes Cênicas 

(subdividida em teatro, dança e circo), das Artes Visuais e do Livro. (O 

GLOBO, 2004, grifo nosso) 

 

Figura 29 – Calendário de Encontros do MinC para a formação das Câmaras Setoriais de Cultura 

 
Fonte: Ministério da Cultura – Arquivo Canal Contemporâneo 

 

O calendário oficial do ministério demonstrava pouco interesse nas Artes Visuais, apesar de 

sua complexidade. As reuniões realizadas pela sociedade civil no Rio de Janeiro66 e em São 

Paulo demonstraram que a Setorial de Artes Visuais deveria abrigar vários segmentos, como 

relatado por mim neste trecho de uma carta endereçada aos representantes do MinC, Juca 

Ferreira, Secretário-executivo; Paulo Miguez, Secretário de Políticas Culturais; e Xico 

Chaves, Diretor do Centro de Artes Visuais da Funarte: 

 

Em resposta ao chamado do MinC para a formação da CS de Artes Visuais 

apareceram muitos outros segmentos culturais (nas reuniões de São Paulo e na lista 

de discussão Visuais, aberta para este fim), além daquele enfocado pelo próprio 

MinC, que consiste na cadeia produtiva artistas, críticos, professores de artes, 

galeristas, colecionadores. 
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Ilustradores, cartunistas, foto-jornalistas, programadores visuais, designers, 

arquitetos, além dos artistas tecnológicos, que mesmo estando próximos à cadeia 

produtiva descrita acima, reivindicam uma separação para poder tratar de suas 

especificidades e diferenças, tanto conceituais, como práticas. (CANETTI, 2004d) 

 

O processo de formação das câmaras estava a cargo da nova Secretaria de Políticas Culturais 

do MinC e deveria ser finalizado até o início de 2005. Os setores que não conseguissem 

formar suas câmaras até este prazo, teriam seus processos passados à Funarte. Foi o que 

aconteceu com o setor de Artes Visuais, que teve o Seminário das Câmaras Setoriais de Artes 

Visuais organizado pela Funarte em agosto de 2005. 

 

Figura 30 – O esforço do Canal Contemporâneo para estimular a participação nas Câmaras Setoriais 

 
Fonte: Canal Contemporâneo67 

 

O Canal Contemporâneo empenhou-se em divulgar matérias sobre as câmaras setoriais68, 

chamadas para encontros das artes visuais e artes tecnológicas, disponibilizou o Fórum do 

Canal para o debate69 e comunicou a chamada para o cadastramento no seminário70, 

ressaltando: “Abrangendo os segmentos de Artes Visuais, Artes Tecnológicas, Artes Gráficas, 

Fotografia, Arquitetura e Design”. 
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No Tecnopolíticas publicamos o resultado da eleição para a representação da Arte e 

Tecnologia no seminário71 – as artistas Rejane Cantoni e Bia Medeiros foram eleitas titulares 

para representação de São Paulo e Nacional, respectivamente –, reunião esta que ocorreu 

simultaneamente à reunião de Artes Visuais do Rio de Janeiro, em 4 de julho de 2005, onde 

fui eleita representante. 

 

É importante relatar que o referido seminário, que aconteceu nos dias 17, 18 e 19 de agosto de 

2005, no Rio de Janeiro, foi conduzido pelo governo de forma autoritária, calando as vozes 

que pediam o desmembramento do setor, a exemplo do que havia ocorrido com as Artes 

Cênicas. Este setor havia se transformado em três representações distintas, para abrigar as 

especificidades do Circo, Dança e Teatro. Também nos impediram de eleger os representantes 

de Artes Visuais em uma plenária final. Fomos divididos em grupos e a eleição ocorreu de 

forma antidemocrática. 

 

Em 16 de novembro de 2005, fui avisada de que o Conselho Nacional de Política Cultural 

(CNPC) estava para ser formado e que precisávamos enviar uma lista tríplice para o MinC 

para a representação de Artes Digitais! Neste mesmo dia encaminhei uma mensagem para a 

lista do grupo Tecnopolíticas: 

 

Recebi esta notícia de Xico Chaves, diretor do Centro de Artes Visuais da Funarte, 

que informou também que o ministro Gilberto Gil vai escolher o titular e o suplente 

a partir de uma lista de indicações. Estas deverão ser enviadas ao MinC até 25 de 

novembro próximo, acompanhadas dos nomes das entidades e indivíduos que 

propõem a indicação, juntamente com os dados de identificação dos mesmos 

(CNPJs e IDs). 

[...] 

Próximo passo: escolher os nossos candidatos, promover uma votação e torcer para 

que a escolha de nosso ministro seja iluminada! Para finalizar, informo que todos os 

segmentos culturais relacionados ao Digital estarão promovendo as suas indicações. 

 

Nossa representação de Artes Digitais aparece com a instituição do CNPC, pelo Decreto N. 5.520, de 

24 de agosto de 2005. Portanto, é importante frisar que esta conquista estava de fato relacionada à 

nossa mobilização. Os outros segmentos culturais, que tinham a mesma demanda no Seminário de 

Artes Visuais, foram atendidos em decreto posterior de 2009, formulado pelo Plenário do CNPC, que 

criou as representações de Arquitetura e urbanismo, Artesanato, Design e Moda.  
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A escolha dos nomes e a votação da lista tríplice foram feitas online, por troca de mensagens, 

entre 18 e 23 de novembro, e publicadas no Canal Contemporâneo em 24 de novembro como 

abaixo-assinado72, juntamente com os currículos73, para referendar os nomes de Bia Medeiros, 

Patricia Canetti e Rejane Cantoni. 

 

Tanta pressão no prazo destas escolhas, para a primeira reunião do Plenário do CNPC só 

acontecer em 25 e 26 de março de 2008. Estávamos lá presentes eu como titular e Bia 

Medeiros como suplente, sem direito a voz ou voto, mas sempre de grande valia na troca de 

ideias. 

 

Não pretendo discorrer aqui sobre os dois mandatos que tivemos à frente desta representação 

no Plenário do CNPC, sendo que o primeiro deles foi quase que totalmente voltado para a 

própria regulação do conselho e o sistema como um todo: Colegiados Setoriais (não mais 

câmaras setoriais), Comissões Temáticas e Grupos de Trabalho e Conferência Nacional de 

Cultura. Trabalhamos na formulação do Decreto N. 6.973, de 2009, já citado, que 

implementou algumas mudanças. Dentre elas, a mudança do nome de nossa representação de 

Artes Digitais para Arte Digital. Acho curioso relatar que a discussão em nossa lista 

Tecnopolíticas levou 26 dias e 61 mensagens para chegar à definição do nome ideal. 

 

Desde o início de nossa participação no CNPC percebemos que a representação de Arte 

Digital não agradava nem as Artes Visuais e nem a Cultura Digital. As Artes Visuais 

entendiam que esta divisão nos enfraquecia e não conseguiam perceber que poder ter um voto 

a mais no Plenário e a constituição de um segundo Colegiado só nos fortalecia politicamente. 

Mais ainda, ganhamos também com as novas representações de Arquitetura e urbanismo, 

Artesanato e Design, por conseguirmos mais foco em nossos próprios colegiados. 

 

A Cultura Digital entrou firme na formação de nosso primeiro Colegiado e aguardamos até 

agora a realização de nosso primeiro Fórum Nacional de Arte Digital, para que todos os 

embates sejam possíveis. 

 

Recentemente, pesquisando para esta dissertação, fiz uma surpreendente descoberta: a última 

alteração do Regimento Interno da CNIC, assinada pela ministra Marta Suplicy em 1º de 

novembro de 2013, finalmente inseriu a Arte Digital e Eletrônica no Plenário desta comissão 

e também nos Grupos Técnicos. O que antes era apenas Artes Visuais, agora tornou-se “Artes 
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Visuais, Arte Digital e Eletrônica”. Ou seja, passaram-se nove anos e meio desde a reunião da 

Mobilização de Arte Tecnologia, ocorrida em 14 de março de 2004, para conseguirmos esta 

inclusão. 

 

O pior é que Cláudio Prado acertou quando afirmou que “O chato é que, para mudar a 

portaria, [...] pode levar meses ou anos...” 
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3 Perspectivas 

Reunimos neste terceiro capítulo as ações, seções e plataformas que se relacionam com os 

futuros possíveis do Canal Contemporâneo. Estas perspectivas resultantes de desenhos, 

desejos e planos realizados ao longo de sua trajetória avançarão no tempo por movimentos 

relacionados ao circuito de arte, à comunidade, suas leis de mercado e políticas públicas. E 

também relacionados ao desenvolvimento da Internet, suas políticas e à pesquisa acadêmica. 

3.1 Canal no tubo 

A produção videográfica do Canal Contemporâneo teve início tardiamente em 2009, se 

considerarmos a data de registro do domínio canalcontemporaneo.tv1 em 2005 para este 

propósito e também a lacuna de registros audiovisuais sobre arte contemporânea brasileira na 

Internet. 

 

Entre 2005 e 2008 a equipe editorial era formada por dois responsáveis por produção e 

edição, com o auxílio de um ou dois estagiários assistentes. Além da dura rotina editorial para 

dar conta de centenas de mensagens recebidas a serem analisadas, selecionadas, editadas, 

publicadas em diferentes seções e difundidas, ainda havia as mobilizações a serem tratadas; e, 

não menos importantes, as tarefas relativas aos projetos2 patrocinados pela Petrobras. 

 

O ano de 2009 foi um marco na história do Canal Contemporâneo em vários aspectos. Foi 

feita a transferência de sua base do Rio de Janeiro para São Paulo; houve uma mudança no 

perfil da equipe editorial, de produtores culturais para artistas, críticos e curadores; a rotina do 

trabalho editorial foi completamente modificada, com as tarefas passando a ser feitas por 

todos em sistema de rodízio; e eu finalmente resolvi me graduar na área para qual havia feito 

vestibular e não cursado na minha juventude: Análise e Desenvolvimento de Sistemas. 

 

No primeiro semestre trabalharam comigo no editorial as críticas e curadoras de arte Ananda 

Carvalho (SP) e Ana Maria Maia (PE) e, no segundo semestre, as artistas Ana Elisa 

Carramaschi (SP) e Cecília Bedê (CE) e a arte-educadora Marília Sales (PE). Outro elemento 

importante em 2009 para o nosso tema foi a associação ao Canal Contemporâneo do Inhotim 

Centro de Arte Contemporânea3, o que nos trouxe uma maior aproximação e o convite para 

cobrir a inauguração de Nove Novos Destinos4 em outubro de 2009. Juntando isso ao fato da 
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artista Ana Elisa Carramaschi trabalhar com vídeo, finalmente inauguramos o Canal no tubo 

com uma deliciosa visita a Inhotim. 

 

Figura 31 – Selfie da equipe do Canal na obra de Valeska Soares em Inhotim, 2009 

 
Fonte: Arquivo Canal Contemporâneo – Fotografia de Patricia Canetti5 

 

Foram produzidos quatro pequenos vídeos6 cujo enfoque principal era mostrar o ambiente de 

Inhotim como um todo: obras, jardins, passeios, em um lugar que exige tempo para ser 

verdadeiramente apreciado. No vídeo Penetrável Magic Square # 5 (2009), antes de entrar em 

ritmo pop na obra de Hélio Oiticica, a narrativa inicial descreve: 

 

Estão ouvindo o barulho? Eu que vim de São Paulo, achei que era um alarme que 

tinha disparado, mas me disseram que são cigarras; que não param de cantar... Bom, 

aqui não é um lugar que se possa trabalhar incessantemente. Há que ter o tempo de 

contemplação e o espaço está preparado para isso. Então, de vez em quando, você 

tem um recanto onde você para, tira os sapatos, bota o pé na grama... 

 

Nossas primeiras produções de vídeo carregam uma importante característica do Canal Contemporâneo: priorizar sempre 

o criar, o fazer e o difundir, mesmo sob condições precárias. 
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Em setembro de 2010 voltamos às inaugurações7 de Inhotim, dessa vez com câmera de vídeo 

própria e com uma produção coletiva de imagens. O vídeo Canal em Inhotim 2010, com 

duração de 16:31 minutos, mostra um apuro técnico superior ao do ano anterior, tanto na 

captação das imagens e inclusão de legendas sobre as obras, como no roteiro que desta vez 

abrangeu todas as novas obras. 

 

Mas não só de visitas a Inhotim se construiu o início do Canal no tubo. Tínhamos um desejo 

antigo por uma produção seriada, como havia sido tentado anteriormente em texto e 

fotografia, com as visitas a exposições em duplas iniciadas por Juliana Monachesi. Esta 

experiência inspirou a criação da série Canal Convida. 

 

Diferentemente dos vídeos que víamos nos canais da Tate8, com os seus TateShots,9 ou 

VernissageTV10, queríamos desenvolver uma criação mais experimental e coletiva que 

mostrasse duas características caras ao Canal Contemporâneo: a comunidade e a brasilidade. 

Afinal, como descobrimos na semana Paper & Pixel em que participamos, representando o 

Canal Contemporâneo, na Documenta 12, de Kassel, em 2007, o foco regional é uma 

característica especial em tempos de globalização na Internet. 

 

A ideia foi tomando forma: o Canal convida uma pessoa do meio11 (artista, crítico, curador, 

educador, galerista, colecionador, etc.) para irmos juntos a um vernissage, ver obras, falar 

com pessoas, enfim, fazer o que todo mundo faz em vernissages. E o mais importante: a 

criação é resultado da interação do convidado com o artista por trás da câmera. Assim, como 

pode ser verificado nos nove vídeos da série12, surgiram conteúdos e formas muito diversas. 

 

No primeiro, realizado em 2010, com o artista convidado Yuri Firmeza13 e nas imagens Ana 

Elisa Carramaschi e Cecília Bedê – para um vernissage14 na Galeria Vermelho15, vemos o 

vídeo começando com Yuri passando um trote para o artista Solon Ribeiro e, seguindo a 

conversa, ele pergunta ao amigo sobre a cena underground de Natal. Ou seja, o vídeo começa 

em um papo de botequim via celular, um pouco antes da chegada à Vermelho. 

 

No mesmo ano, o Canal Convida a artista Katia Maciel16, com a câmera da artista Waléria 

Américo, para a abertura de uma coletiva17 na galeria A Gentil Carioca18. As conversas com 

curador e artistas dentro e fora da galeria capturam o clima da Gentil, como diz a artista 

entrevistada Paula Gaitán: “É interessante este lugar porque o que acontece fora é tão intenso 
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quanto o que acontece lá dentro. Então até entrar é tipo um longa-metragem, isso aqui é um 

plano de sequência e depois a gente entra e vê a exposição.” Em seguida, Ernesto Neto, artista 

e um dos donos da galeria, filosofa: 

 

Adoro conversar e adoro uma câmera também. Fico feliz, eu gosto de olhar para o 

mundo através desse olho eletrônico. [...] Mas não é nem fita esse aí. Deve ser um 

arquivo, é um ciber-arquivo, chip, absorvendo, nos absorvendo e eu só falando 

bobagem... Aqui na Gentil é assim: a gente fala muita bobagem, porque a gente acha 

que nas entrelinhas da bobagem tem muita coisa séria. E a gente vê por aí muita 

gente falando coisa séria e nas entrelinhas da coisa séria tem muita bobagem. Aliás, 

bobagens as vezes até feias. Bobagens para enganar a gente, bobagens para vender 

produtos, muitas bobagens subliminares: “vendendo urubu por meu louro”. Muitas 

vezes a gente vê isso. Então, aqui a gente gosta de fingir que a gente é bobo, sabe. 

Porque a gente acha que assim a gente é mais humano, mais bicho; a gente brinca. 

 

Figura 32 – Canal Convida Priscila Arantes em entrevista com Neville D’Almeida 

 
Fonte: Canal Contemporâneo19 

 

“A gente brinca” é a chave para concluir a demonstração dos três conceitos envolvidos nesta 

série – criação coletiva, comunidade e brasilidade – neste troca-troca que foi feito com a 

curadora e diretora do Paço das Artes20 Priscila Arantes e com o galerista Adriano Casanova, 

na época trabalhando na Baró Galeria21. Priscila foi ao vernissage na Baró e Adriano na 
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abertura do Paço, com os dois eventos representando momentos importantes: a inauguração 

do novo espaço conjunto das galerias Baró e Emma Thomas22 e os 40 anos do Paço das 

Artes23. Ambos os vídeos24 com imagens e edição de Ana Elisa Carramaschi, dessa vez com 

uma melhoria técnica a mais: um gravador digital! 

 

Figura 33 – Still do vídeo Canal Caos e Efeito com Clarissa Diniz e Paulo Herkenhoff 

 
Fonte: Canal Contemporâneo (2011) 

 

Entrevistas foi outro mote constante em nossa produção. Dessa vez não havia um único 

formato, apesar de termos criado o Canal Entrevista, mas havia sempre um traço comum: 

uma exposição como objeto. 

 

O mundo é o que se vê de onde se está25, na galeria Moura Marsiaj, rendeu uma entrevista 

entre a artista Lucia Laguna e a crítica e curadora de arte Luisa Duarte26. Em Canal Entrevista 

André Parente e Katia Maciel (2011), os artistas falam como curadores da mostra da pioneira 

da videoarte no Brasil Leticia Parente27. Estrangeiros também estiveram presentes no Canal 

Entrevista: em 2010, Gary Hill, Luis Pérez-Oramas e Marina Abramovic, sendo este último o 

nosso vídeo com maior número de visualizações – 24.830; e, em 2011, Néstor Canclini, na 8ª 

Bienal do Mercosul. 

 

Outros eventos renderam séries ou diferentes formatos. Com as mostras Caos e Efeito (2011), 

realizada no Itaú Cultural por duplas curatoriais – os curadores que haviam realizado mais  
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Figura 34 – Ligia Canongia e Luiz Zerbini no vídeo Ruído / Luiz Zerbini 

 
Fonte: Canal Contemporâneo (2010) 

 

Visita guiada com o artista e a curadora conversando com o público presente são registros preciosos que se perdem e 

empobrecem a memória e a história da arte brasileira. Abaixo, uma conversa sobre arte dentro de uma obra em plena 

interação com o público da Bienal. 

 

Figura 35 – Ananda Carvalho, Henrique Oliveira e Marcius Galan em O público e o artista na 29a. Bienal 

 
Fonte: Canal Contemporâneo (2011)  
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exposições na década anterior acompanhados por jovens curadores – entrevistamos os 

curadores Fernando Cocchiarale, Lauro Cavalcanti e Paulo Herkenhoff. Neste último, 

Herkenhoff e Clarissa Diniz falam, mas só ela aparece como forma de protestar sobre a falta 

de visibilidade que a instituição deu aos nomes dos jovens curadores. Herkenhoff ainda 

comenta: “Ter sido escolhido porque sou um dos que mais fizeram exposições, para mim, era 

quase como um motivo de vergonha. Como é que uma pessoa que eu prezo tanto, como 

Lisette Lagnado, na sua capacidade de realizar curadorias inquietas e inquietantes não está 

presente?” 

 

O formato que a artista e professora da UFRJ Katia Maciel usava em suas aulas ao fazer 

visitas a ateliês, Interrompendo Artistas (2012), teve um vídeo piloto com o artista Vicente de 

Mello e depois uma série com a 30ª Bienal de São Paulo, patrocinada pela Petrobras, em que 

entrevistou os artistas f.marquespenteado, Nino Cais e Ricardo Basbaum. 

 

O ano de 2010 foi um ano profícuo para a nossa videografia que incluiu, além da produção de 

vídeos, duas importantes ações: o Prêmio Registros – vídeos sobre arte e o programa Desafio 

Favoritos, este último já citado no capítulo anterior em Quebra de padrão. 

 

Figura 36 – Regulamento, teaser e resultado do Prêmio Registros – vídeos sobre arte 

 
Fonte: Canal Contemporâneo28 
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Ganhamos pela primeira vez um edital, o Conexão Artes Visuais MinC Funarte Petrobras 

201029, para realizar o Prêmio Registros cujo objetivo era incentivar a produção de 

documentários e ensaios videográficos sobre arte contemporânea brasileira, com a seguinte 

justificativa. 

 

Com o surgimento do vídeo digital o acesso a conteúdos produzidos de forma 

independente ganhou enormes proporções, seja pela aproximação aos equipamentos 

para produções de baixo custo, seja pela facilidade em divulgar esse conteúdo 

através da rede. Porém, apesar de toda essa facilidade, percebemos uma enorme 

lacuna no que diz respeito aos registros sobre arte contemporânea brasileira. Ao 

contrário do que vemos ocorrer no exterior, aonde instituições de arte são fortes 

produtoras desses registros, aqui no Brasil carecemos de iniciativas individuais ou 

institucionais. 

 

Esta justificativa para o projeto se mostrou acertada: das 99 inscrições, totalizando 146 

vídeos, apenas 3 estavam relacionadas a instituições, o que demonstra a falta de investimento 

na memória audiovisual por parte de nossos centros de arte e museus. 

 

Uma pré-seleção por parte da equipe editorial do Canal Contemporâneo, enfocando os 

critérios objetivos do regulamento, reduziu o número para 73 vídeos. Coube à Comissão de 

Seleção formada por três membros – a documentarista e pesquisadora Consuelo Lins, a crítica 

e curadora de arte Cristiana Tejo e o artista e curador Lucas Bambozzi – a seleção final de 25 

vídeos30 e a premiação de 5 menções honrosas31 e 3 premiados32: Blindagem, de Andre Costa; 

Degrau, de Coletivo GIA e Parangolé, de Lourival Cuquinha A seleção e premiação do 

Prêmio Registros buscaram apresentar uma diversidade de objetos documentados, como 

também na forma de serem registrados, conforme descrito em relatório apresentado à Funarte 

(COLETIVO EDITORIAL, 2010): 

 

Tivemos um bom número de vídeos feitos a partir de ações dentro de museus, 

espaços culturais, universidades, ateliês, escolas e espaços alternativos, que 

apresentaram um panorama de ações ocorridas em diferentes espaços, regiões e 

diversos focos dentro de um mesmo circuito. Trabalhos coletivos ou não, com 

importância social e de produção de conhecimento que vão além do próprio registro. 

Ações que talvez só pudessem ser vistas e conhecidas através desses registros. 

Temas como mercado da arte, formação acadêmica, processos de criação e 

consolidação da arte estiveram presentes em vídeos sofisticados, outros simples.  
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Figura 37 – Prêmio Registros: reunião do júri em 25 e 26 de outubro de 2010 

 
Fonte: Canal Contemporâneo33 

 

Os vídeos trouxeram registros sobre artistas, com entrevistas, depoimentos, 

exposições ou foco em um trabalho ou obra. Artistas de diversas gerações tiveram 

assim, seu trabalho reconhecido e destacado como: Hélio Oiticica, Ligia Clark, 

Regina Silveira, Cildo Meireles, Ernesto Neto, Lenora de Barros, Nazareth Pacheco, 

Sandra Cinto, Lucia Koch, Marcelo Cidade, Lucia Laguna, Felipe Barbosa, Lourival 

Cuquinha, Grupo Poro, Coletivo Gia, Coletivo Filé de Peixe entre muitos outros. 

Depoimentos de críticos, curadores e educadores também marcaram presença nas 

inscrições, como: Paulo Herkenhoff, Frederico Morais, Glória Ferreira, Ivo 

Mesquita, Greice Cohn, Marília Panitz, Ricardo Basbaum, Vladimir Safatle, entre 

outros. 

 

A outra ação, o programa Desafio Favoritos, também buscava chamar atenção sobre a arte e o 

audiovisual, com ênfase na importância da difusão a partir de plataformas como Facebook e 

YouTube.  

 

O programa seriado ocorria sempre aos domingos, às 19h, e consistia em mostrar a seleção de 

vídeos do desafiante/desafiado, que elegia os próximos convidados a darem continuidade ao 
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Desafio de vídeos. Essa conversa videográfica era publicada como playlist no Youtube e como 

evento no Facebook, onde ocorria o encontro online para discussão – pública ou privada. O 

Canal Contemporâneo anunciava o programa assim34: 

 

O artista Leo Ayres responde ao Desafio Favoritos de Marcelo Amorim. 

[..] 

Os Favoritos de Leo Ayres tem uma hora e doze minutos de duração, sem 

comerciais, portanto, vale a pena se refestelar confortavelmente na frente do monitor 

para assistir ao programa. Sugerimos aos felizardos que dispõem de televisores tipo 

LCD&Plasma que finalmente comprem cabos VGA ou HDMI (vai depender das 

saídas existentes na TV e computador), para poder conectar seus computadores e 

apreciar os vídeos em grande formato. 

 

Convide os amigos para assistir na sua casa, ou cada um na sua, na mesma cidade ou 

do outro lado do planeta, e use as postagens, mensagens ou o chat do Facebook para 

compartilhar comentários. 

 

O Canal deseja um bom programa de domingo a todos! 

 

Figura 38 – Desafio Favoritos Giselle Beiguelman: parte dos 66 comentários no Facebook 

 
Fonte: Canal Contemporâneo35 



95 

Foram quatorze programas36 realizados nesta ordem, listada com o nome do artista, data e 

duração: Analu Cunha (13/06 - 57:43), Luiza Baldan (27/06 - 47:53), André Parente (04/07 - 

49:20), Katia Maciel (18/07 - 34:06), Fernando Gerheim (25/07 - 24:32), Nino Cais (01/08 - 

43:15), Lourival Cuquinha (08/08 - 1:23:11), Marcelo Amorim (15/08 - 1:10:37), Leo Ayres 

(22/08 - 1:12:11), Fábio Tremonte (29/08 - 1:20:36), Rafael Campos Rocha (05/09 - 1:30:57), 

Giselle Beiguelman (12/09 - 1:28:58), Nadam Guerra (26/09 - 57:37), e Renato Bezerra de 

Mello (03/10 - 56:73). 

 

Para concluir o Canal no tubo, vamos falar de nosso último vídeo: Panoramas (2013), que 

mostra um panorama (a obra do artista pernambucano Montez Magno37) dentro de outro 

(Panorama da Arte Brasileira: P33: Formas únicas da continuidade no espaço38). Com falas 

do artista e das curadoras Lisette Lagnado e Ana Maria Maia, o acaso foi um forte aliado na 

realização deste vídeo feito pela dupla de artistas Fernanda Figueiredo & Eduardo Mattos. A 

sorte de termos Montez ainda em São Paulo foi decisiva para o esforço de realização deste 

vídeo. 

 

Figura 39 – Vídeo Panoramas legendado em português, espanhol e inglês 

 
Fonte: Canal Contemporâneo 

 

Aprendemos muito nestes quatro anos de produção videográfica e um grande projeto para o 

futuro seria trabalhar uma rede nacional e internacional de produção audiovisual sobre arte 



96 

brasileira. Porém, um projeto deste tipo, infelizmente, não se adapta ao formato das leis de 

incentivo... 

3.2 Redes sociais 

Antes de comentarmos a nossa atuação nas redes sociais, é preciso falar de um ponto de vista 

pouco abordado. Em termos de divulgação, o nascimento das redes sociais foi uma solução 

para a diminuição das mensagens eletrônicas não solicitadas chamadas de Spam39, ou lixo 

eletrônico. 

 

Até onde foi possível o Canal Contemporâneo atuou como spammer, pois no início da World 

Wide Web não havia outra maneira para algo novo atingir as pessoas. Cheguei a ouvir de um 

funcionário do provedor uai40 que deveríamos usar a publicidade – naquela época isso 

significava propaganda na TV – para nos fazer conhecidos. Outro episódio curioso no início 

foi a briga com o provedor UOL41 que detinha as contas da maioria de nossos usuários. O 

UOL simplesmente barrou a entrada de nossas mensagens – assim como fazia com “60% das 

mensagens, antes de elas chegarem ao usuário” (Cf. CRUZ, 2005) –, nos causando um 

enorme transtorno. Em trocas de mensagens coletivas com o provedor, os nossos usuários 

comuns ameaçaram uma retirada em massa do UOL, dentre eles estava a curadora e 

pesquisadora Christine Mello, que argumentava em uma mensagem: “provedores existem 

vários, Canal Contemporâneo só tem um”. A partir daí, os convites eletrônicos do Canal 

deixaram de ser considerados “lixo” pelo UOL. 

 

Como relatamos no capítulo 1, fazíamos uma coleta de endereços eletrônicos a partir de 

mensagens coletivas que recebíamos de pessoas do meio cultural. Todos eles estão arquivados 

como emails não autorizados e nunca foram trocados ou comercializados. Quando deixamos 

de enviá-los, tínhamos um total de 36.000 endereços eletrônicos somando usuários 

associados, cadastrados e não autorizados. Atualmente o envio de e-nformes é feito apenas 

para usuários cadastrados e associados, para um total de 6.600 endereços eletrônicos. 

Portanto, os seguidores que temos hoje no Facebook42 (36.929) e Twitter43 (5.579) substituem 

o antigo envio não autorizado. 

 

Considero limitada a nossa atuação nas redes sociais e existem alguns motivos para isso. O 

primeiro deles se relaciona ao imediatismo da comunicação. Como diz a expressão popular “o 



97 

jornal de hoje embrulha o peixe na feira de amanhã”, eu diria que nas redes, dependendo do 

assunto, a notícia se esvai em poucas horas. O acesso às nossas próprias postagens passadas é 

difícil e piora consideravelmente quando se trata de postagens vistas nas timelines alheias. 

Como a dimensão do acervo é tão importante para o Canal Contemporâneo quanto a difusão, 

isso nos reprime no uso do compartilhamento que é a maior força das redes sociais. 

 

Figura 40 – Facebook: postagem impulsionada alcançando 15.680 pessoas 

 
Fonte: Canal Contemporâneo no Facebook44 

 

O segundo motivo se deve ao fato do Canal Contemporâneo usar a divulgação no Facebook e 

Twitter como um benefício para os organismos associados. Infelizmente temos poucos itens a 

comercializar para tornar estas associações atraentes e lamentamos a visão estreita da maioria 

das instituições que não investem nesta parceria. 
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Figura 41 – Twitter: um conjunto de postagens sobre eventos 

 

 

 
Fonte: Canal Contemporâneo no Twitter 
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As promoções que são pagas para ampliar o alcance das postagens em nossa página do 

Facebook têm resultados muito positivos e não apenas para o item impulsionado, pois elas 

aumentam a navegação e a visibilidade de outras imagens e notícias. 

 

Mesmo com esta limitação imposta por motivos comerciais, basta uma olhada de relance em 

nossas páginas para perceber uma seleção pertinente de notícias e uma atenção estética em 

termos de imagens, para o contexto da arte contemporânea brasileira. 

 

 A falta de interação que também é afetada pela equipe editorial, seja por seu perfil ou pela 

diminuição da mesma, também afeta a nossa atuação no YouTube, onde pecamos por não 

navegar mais, favoritar vídeos de outros canais e criar mais playlists em nosso canal. 

 

Imaginar o Canal Contemporâneo como uma rede social especializada em arte contemporânea 

é colocar a imaginação a serviço da criação de ferramentas e aplicativos, que corrijam as 

limitações das redes sociais no acesso ao acervo de postagens e trabalhem as relações entre 

atores e seus interesses. Tema que abordaremos no próximo item. 

 

3.3 Agenda 

O colecionismo obsessivo está na essência da criação da Agenda do Canal Contemporâneo, 

sendo ainda mais importante do que a sua também essencial função de divulgar. 

Entenderemos este ponto melhor ao longo desta explanação, mas já podemos revelar dois 

indícios: (1) é da natureza da própria comunidade: muitos usuários colecionam os e-nformes 

em suas contas de correio eletrônico ou máquinas, alguns desde o início; (2) como já colocado 

no primeiro capítulo, as estatísticas nos revelam que o acesso ao conteúdo do Canal é mais 

amplo do que suas publicações recentes. Colecionar está diretamente relacionado aos 

objetivos para a manutenção de uma memória e a querer revisitar o objeto colecionado. 

 

Primeiramente chamada de Guia RIOARTE e depois, sem o patrocínio da prefeitura, de Guia 

Carioca, a primeira agenda do Canal Contemporâneo criada em 200245 cobria apenas 

exposições na cidade do Rio de Janeiro. Nesta época as exposições realizadas em outras 

localidades, assim como outros tipos de eventos do circuito, como cursos, seminários e salões, 

permaneciam apenas nos e-nformes, sem um lugar próprio no sítio. Alguns anos depois foram 
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criados os blogs que passaram a ancorar estes outros eventos: Salões e Prêmios46 em 2004 e 

Cursos e Seminários47 em 2006. 

 

Figura 42 – Guia RIOARTE: primeira versão online da agenda com programação carioca 

 
Fonte: Archive.org48 

 

Quando recebemos o primeiro patrocínio da Petrobras em 2005, para realizar a Agenda Canal 

Contemporâneo, tínhamos a intenção de abranger todos os tipos de eventos em uma mesma 

plataforma. Mas como cada tipo de evento – exposição, curso, seminário e salão – tinha 

características e necessidades muito distintas, não foi possível abarcar todos eles e nos 

fixamos nas “exposições” que já traziam em si a diversidade. 

 

Para criar a Agenda, na pré-produção fizemos três pesquisas. A primeira delas junto aos 

assinantes do Canal, com diferentes tipos de profissionais. Esta troca de mensagens nos serviu 
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de parâmetro para as outras duas: a pesquisa de interfaces de agendas e calendários na Internet 

e a pesquisa dos dados existentes no Canal Contemporâneo. 

 

Esta análise levantou os dois maiores problemas a serem solucionados pela agenda: como 

lidar com a diversidade de tipos de eventos apresentados na arte contemporânea e como exibir 

eventos que fogem à maneira padrão de relacioná-los apenas aos locais de exibição. 

 

Figura 43 – Agenda: a administração de diferentes tipos de eventos 

 

 

Fonte: Canal Contemporâneo 

 

A diversidade de tipos de eventos foi resolvida no âmbito da interface administrativa, com 

categorias para classe e tipo como vemos na Figura 43, mas sua exibição não chegou a ser 

desenvolvida. Já o segundo problema resultou na existência de dois tipos de organismos 

exibidos em um evento: organismo local e organismo realizador. 

 

Uma demanda da pesquisa feita junto a usuários definiu o desenho em camadas da Agenda de 

Eventos. A primeira página apresenta pequenas chamadas em duas colunas: à esquerda estão 

os lançamentos e à direita os eventos em últimos dias. Com isso o usuário tem acesso à 

informação mais crucial do que se inicia ou termina no circuito de arte. Ao clicar na pequena 

chamada, a segunda camada mostra todos os dados informativos, incluindo um resumo, links 

e uma imagem que pode ser ampliada. 

 

Uma terceira camada foi projetada para aprofundar a informação com mais textos e imagens e 

poder ser acessada também a partir da seção Comunidade junto aos perfis de usuários e 

organismos associados, com o objetivo de gerar novas possibilidades de sustentabilidade 
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É esta característica de participantes como entidades em separado que permitiria à terceira 

camada da Agenda interligar eventos aos perfis de artistas, curadores, galerias e instituições 

de arte. 

 

Se a princípio podíamos supor que os objetos colecionados pelo Canal Contemporâneo seriam 

os eventos do circuito de arte contemporânea brasileira, a partir de uma nova visão deste 

circuito como rede de atores e laços, percebemos que os objetos mais interessantes são as 

relações que resultam deste circuito. 

 

O colecionar eventos de arte – informações, textos críticos, matérias de imprensa, 

imagens e vídeos –, agregado às suas múltiplas relações invisíveis, as quais se 

desenhavam nas entranhas do banco de dados, apontavam para um caminho singular 

de acesso ao conteúdo sobre arte contemporânea. Mas não apenas isso; havia ainda a 

possibilidade de trabalhar os fatos do circuito de arte e a própria história da arte 

simultaneamente com a classificação do acervo on-line, que seria correlacionado 

nessa rede de relações entre eventos. Para isso, seria necessário criar uma 

visualização de dados como interface de acesso ao conteúdo do Canal 

Contemporâneo. (CANETTI, 2014, P. 206) 

 

Antes de apresentarmos os projetos e exercícios de visualização de dados já realizados pelo 

Canal Contemporâneo, vamos caminhar na direção das perspectivas que esta coleção de 

relações nos traz: como os avanços de sistemas digitais podem criar novas ferramentas, a 

serem aplicadas no estudo da arte e nas práticas de museologia e mercado de arte? 

 

O objetivo é investigar as possibilidades de tratamento e visualização de dados no estudo da 

História da Arte – com o foco em arte contemporânea – e seus desdobramentos no acesso, 

pesquisa e interpretação de acervos, deslocando o estudo de elementos isolados (como obras, 

artistas) para as relações da rede de conexões formada pelo circuito de eventos de arte. Para 

isso, passamos a tratar os eventos do circuito de arte como redes complexas e a aplicar as 

metodologias da nova Ciência de Redes e de Análise de Redes Sociais (Social Network 

Analysis – SNA) (cf. WASSERMAN; FAUST, 1994). 

 

A primeira, uma nomenclatura anunciada por Duncan J. Watts (2004, p. 27), cuja explanação 

sobre o conceito de emergência e sistemas complexos, se refere ao início de uma nova 

ciência, que reúne décadas de teoria e experimentação em diferentes campos da física à 
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sociologia. A segunda, é descrita por Newman (2010, p. 36), não como os serviços de redes 

sociais online, mas como sendo, a sociologia, a mais longa e estabelecida tradição de trabalho 

empírico e quantitativo nos estudos de redes. 

 

Ao desenhar os primeiros esboços desta rede cuja composição é formada por vértices (atores), 

que representam profissionais e organismos do circuito, e as arestas (relações) representam os 

eventos participados, deparamo-nos com a questão da classificação a ser usada para tratarmos 

estes dados. Com o uso do paradigma das redes complexas – em que as características 

advindas das relações se tornam mais importantes do que aquelas de um elemento isolado – 

precisaremos investigar e questionar as classificações existentes. Os sistemas de vocabulários 

controlados, usados na organização de acervos, classificam cada item individualmente. 

Mesmo em um tesauro documentário, cujo sistema semântico é formado por relações de 

equivalência, hierarquia e associação de termos, não encontramos nele o objetivo de extrair 

novas classificações a partir de agrupamentos, ou padrões, gerados nas relações (Cf. 

HARPRING, 2010). Portanto, se mesmo em um tesauro, que é o mais complexo dos sistemas 

de classificação, não encontramos tal viés, estamos ainda distantes de levar em consideração a 

rede de significados, que são detectados na dinâmica do circuito dos próprios objetos a serem 

classificados. Esta questão, no entanto, deverá ser extraída dos resultados das novas 

metodologias, quando padrões e quebras de padrões encontrados se tornam protagonistas. 

 

As análises estatísticas em redes complexas50 se apresentam na detecção de padrões e quebras 

de padrões. Como exemplo, citamos os padrões de contatos e interações em redes sociais de 

comunidades locais e populações; relações empresariais; colaboração entre cientistas, atores e 

músicos; contatos sexuais; usuários de drogas e terroristas; e, por fim, Facebook e outras 

redes na Internet (cf. NEWMAN, 2010, p. 38). Análises de ocorrências passadas ou a 

predição do futuro assim se materializam e, por isso, o protagonismo dos padrões sobre o 

estudo de classificações. E com este protagonismo em mente, voltamos ao nosso objetivo 

primordial de criar ferramentas digitais para o estudo da arte, em suas diferentes disciplinas 

como: história da arte, crítica de arte, teoria da arte, e a relação entre a teoria das imagens e 

antropologia. 

 

Aqui, destacamos o viés contemporâneo da história da arte que é o nosso foco de interesse. A 

linha do historiador Aby Warburg, com a metodologia do “Atlas Mnemosyne”, em estudos 

realizados por Georges Didi-Huberman e Philippe-Alain Michaud, entre outros. Em 2013 
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participando de conferência e lançamento de livros51 sobre Warburg no Brasil, Didi-

Huberman falou sobre a importância da forma-atlas e do método de montagem na obra de 

Aby Warburg: 

 

Warburg compreendeu — como Eisenstein na mesma época — que uma imagem é 

sempre um organismo complexo, sempre resultado de uma montagem de espaços 

heterogêneos e montagem de tempos heterogêneos. [...] Warburg compreendeu que 

os eventos mais "no presente", ou seja, os gestos humanos, são eles próprios 

montagens temporais. [...] "Atlas Mnemosyne" simplesmente põe em prática essa 

constatação fundamental sobre as imagens compreendidas como organismos 

complexos e não naturais (FREITAS, 2013). 

 

O Atlas Mnemosyne também é o ponto de partida para o artigo de Sara Angel (2013), para 

trabalhar a questão da “história da arte sem texto”, colocada por Warburg, a partir da estrutura 

teórica desenhada por Alfred Gell (1998), na qual ele vê a produção do artista como uma rede 

da personalidade distribuída do seu criador. 

 

Portanto, o viés contemporâneo da história da arte que destacamos se relaciona com 

emergência e complexidade, tempo não-linear, hipertexto, o que nos permite introduzir as 

questões deste estudo. Se um conjunto de elementos passa a constituir uma característica, 

como poderemos aplicar o reconhecimento destes padrões à construção de conhecimento? 

Como poderemos fazer com que estes padrões evoluam com a dinâmica da rede em questão? 

Ou ainda, como poderemos interferir nos padrões a serem enfocados, para se adaptarem às 

necessidades de cada usuário-pesquisador? 

 

No projeto Visualizações da Rede Canal, criado para o edital Arte e Patrimônio 2009 mas 

ainda não implementado, 

 

iniciamos a busca por “simulações capazes de tornar visível o invisível” (Santaella, 

2007), e paralelamente íamos ao encontro da indagação de Manovich e Douglass 

(2009, p. 1, tradução nossa): “Se estamos fascinados com as ideias de fluxo, 

evolução, complexidade, heterogeneidade e hibridismo cultural, por que as nossas 

apresentações de dados culturais não refletem essas ideias?” Para tanto, esboçamos a 

primeira proposta de visualização de dados para retratar o circuito de arte em um 

determinado período selecionado, com os dados dos eventos armazenados no Canal 
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Contemporâneo. (CANETTI, 2014, p. 206-207 apud CANETTI; ANTUNES; 

CARVALHO; DUARTE, 2012) 

 

Figura 45 – Rede Canal: tela 1 com nuvem de nomes de um período selecionado 

 
Fonte: Canal Contemporâneo 

 

A partir destas visualizações seria possível retratar em um determinado período algumas 

relações entre profissionais e organismos e criar com isso uma narrativa, para a percepção de 

presenças, ausências e vizinhanças. Uma primeira camada mostraria uma nuvem de nomes 

usando um eixo vertical para indicar o volume de eventos e um eixo horizontal para apontar 

se os eventos se davam em galerias ou instituições. Já o tamanho e a cor da fonte indicariam a 

quantidade de conexões e a temporalidade deles no período, respectivamente. 

 

Ao buscar e selecionar um nome, este seria mostrado cercado em espiral por outros nomes 

cuja proximidade mostraria conexões (eventos) mais recentes e o tamanho do nome 

demonstraria a quantidade de conexões, quanto maior, mais eventos em comum naquele 

período. 
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Figura 46 – Rede Canal: tela 2 com um nome selecionado com espiral de nomes circundantes 

 
Fonte: Canal Contemporâneo 

 

Figura 47 – Rede Canal: tela 3 demonstrando dois sub-menus diferentes 

Fonte: Canal Contemporâneo 
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Utilizando o zoom seria possível conhecer informações de cada um dos nomes, tanto em 

relação ao nome central escolhido – títulos de eventos ou conexões em comum –, como ter 

acesso a informações individuais: perfil e portfólio publicados. A partir do item eventos de 

um dos sub-menus, seria possível ver a lista de eventos e partir de um nome de evento realçar 

os nomes dos participantes. 

 

Figura 48 – Rede Canal: tela 4 mostrando todos os participantes de um evento comum 

 
Fonte: Canal Contemporâneo 

 

Em maio de 2012 fizemos um exercício de visualização de dados aplicando o Índice Canal, já 

visto em Quebra de padrão no capítulo anterior, realizando uma pesquisa sobre Anna Maria 

Maiolino52 por ocasião do Prêmio Masp/Mercedes-Benz de Artes Visuais 2012, no qual ela 

foi premiada como Melhor Artista Contemporâneo do Ano e o artista Paulo Nazareth como 

Talento emergente. 

 

Em uma década – 2002 - 2012 – de entradas no Canal Contemporâneo, a pesquisa Índice 

Canal revelou 90 eventos com a participação da artista, destes 12 eram mostras individuais e 

52 coletivas. Conforme artigo já citado (CANETTI, 2014, P. 213-215), utilizamos a 

plataforma Wordle53 para entender as relações formadas pelos dados desses eventos. 
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Fizemos uma consulta ao banco de dados da Agenda do Canal Contemporâneo, 

depois de inserirmos os eventos anteriores à sua criação, e corrigirmos as variações 

ortográficas dos nomes, encontrando os seguintes números nestas 64 mostras: 1640 

nomes de artistas, 52 de curadores e 43 de organismos locais e/ou realizadores. 

 

A visualização Anna Maria Maiolino e artistas 2002-2012 reúne os 1640 nomes de 

artistas, em que uma fonte maior aponta aqueles com maior participação em 

coletivas com Maiolino e as cores, do vermelho ao azul (2013/2012 – 2011/2010 – 

2009/2008 – 2007/2006 – 2005/2004 – 2003/2002), mostram o quão recente foi a 

última participação. A mostra mais recente do conjunto, a Documenta 13, coloriu os 

nomes de amarelo. O resultado nesta nuvem de nomes (word cloud) pode ser 

analisado de diferentes maneiras, a depender do conhecimento e do interesse de 

quem a analisa. 

 

Os nomes de Antonio Dias, Waltercio Caldas, Anna Bella Geiger, Antonio Manuel, 

Artur Barrio, Carlos Vergara e Cildo Meireles se destacam, e entendemos que estes 

artistas compartilharam um maior número de eventos com Maiolino. O primeiro 

comentário a ser feito poderia ser: “Esses nomes também poderiam ter ganho o 

prêmio Masp/Mercedes-Benz?” Uma análise rápida de tais nomes nos leva a 

perceber que muitas das mostras coletivas de Maiolino tiveram recortes geracionais, 

ou melhor, com um acento em vertentes de uma determinada época da arte 

contemporânea brasileira. Se já tivéssemos o projeto Visualizações da Rede Canal 

implementado, poderíamos consultar a partir dos nomes dos eventos e avançaríamos 

na análise. Manualmente encontramos uma mostra, com estes e outros nomes, que 

nos chamou a atenção por reforçar o direcionamento desta análise. 

 

Nessa visualização colorimos de verde os nomes da mostra cujo foco nos anos 1970 

encontra alguns nomes que já haviam sido ressaltados no comentário anterior. No 

entanto, outros nomes de importantes artistas dentro desse recorte geracional, como 

Paulo Bruscky e Regina Silveira, percebemos agora aparecerem pequenos. Uma 

pessoa com conhecimento da matéria veria nessa visualização a confirmação de 

algumas suspeitas, como a trajetória marginal desses dois artistas, ao passo que uma 

pessoa sem muita especialização seria instigada a descobrir o motivo dos tamanhos 

discrepantes. 

 

Esse tipo de visualização de eventos pode gerar uma série de indagações sobre 

curadorias, mas também sobre o circuito de arte e as trajetórias de artistas e 

curadores, servindo como ferramenta de análise para historiadores, críticos e 

curadores, mas também para artistas, galeristas e colecionadores. 
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Figura 49 – Visualização Anna Maria Maiolino e artistas 2002-2012 

 
Fonte: Canal Contemporâneo no Wordle54 

 

Figura 50 – Visualização: dezenove artistas da mostra Os 70's na Progetti 

 
Fonte: Canal Contemporâneo 

 

Uma atualização a ser feita sobre o Prêmio Masp/Mercedes-Benz de Artes Visuais nos ajuda a 

concluir este tema. Em sua edição 2013 foram premiados os artistas Regina Silveira, Odires 

Mlászho e Rodrigo Braga, com os respectivos prêmios: Conjunto da Obra, Artista do Ano e 

Talento Emergente. Tal resultado nos leva a perceber o peso que a seleção de uma exposição 

pode ter na análise destas visualizações, como é o caso da curadoria de Paulo Reis na mostra 

Os 70's55, reforçando a nossa ideia de que se já tivéssemos implementado as Visualizações da 

Rede Canal seria possível uma análise mais detalhada do contexto rendendo mais potência ao 

usuário pesquisador. 

 

Por fim, analisando estas visualizações e outras já implementadas no contexto da arte 

contemporânea brasileira, como os recentes websites criados pelo artista Claudio Bueno para 
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o VideoBrasil e para o Paço das Artes, ambas instituições de São Paulo, concluo que o desafio 

mais importante está em conseguirmos criar plataformas “amigáveis” para leigos e para os 

especialistas. Amigável no sentido de facilitador, mas também educador, pois se tratam de 

ferramentas das quais não poderemos abrir mão para as próximas gerações. 
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Conclusão 

A memória coletiva de Halbwachs sempre acompanha a trajetória do Canal Contemporâneo, 

“ao postular que não só nós nunca nos lembramos sozinhos, como também o fato de que a 

memória se esvai quando nos afastamos do grupo que estava a ela ligado.” (CASADEI, 2010, 

p. 155). 

 

Revisitar a história do Canal Contemporâneo e poder sistematizar uma narrativa de suas 

memórias e perspectivas neste trabalho significa a realização de um resgate importante da 

experiência coletiva que ele tem propiciado a sua comunidade. Ao mesmo tempo este trabalho 

se torna uma nova experiência a ser compartilhada. 

 

Se por um lado o Canal Contemporâneo é todo “relações e compartilhamentos”, por outro, ele 

se ressente da falta de políticas públicas que sejam capazes de perceber arquivos e acervos 

fora de espaços físicos, assim como entender que o Patrimônio Cultural já ocupa um outro 

espaço que constitui a Internet cultural brasileira. 

 

Não é evidente que estejamos vivenciando a rotina de anos do Canal Contemporâneo e 

simultaneamente sejamos capazes de nos aperceber do que a experiência representa, de como 

nos afeta, individualmente e coletivamente. 

 

Trata-se de compreender e tomar posse, não apenas de um novo uso de um veículo 

de comunicação, mas também de se render ao entendimento de uma nova realidade. 

Estamos conectados a um sistema vivo formado pelas redes de computadores, que 

expande a nossa memória, os nossos conceitos espaciais, elimina fronteiras 

geográficas, remapeia novos territórios que respondem aos relacionamentos 

humanos e seus interesses. Na era denominada de pós-humana, cabe também a nós 

artistas investigar esta nova anatomia. 

 

Essa anatomia pós-orgânica/biológica se relaciona à complexidade contemporânea; 

fala do um que se liga a vários outros uns, fala de elementos e conjuntos, fala do 

pequeno e do grande, uns dentro dos outros, fala dos padrões das individualidades e 

coletividades na formação do espaço cibernético e de novos territórios. Não 

escapamos nunca de fazer parte de padrões que nos relacionam a um todo, e a 

contemporaneidade traz a tona esta complexidade de maneira irreversível, seja 

através do mapeamento do genes, seja através da rede de computadores nos 
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interligando, trazendo novos conceitos de complexidade, coletividade e pós-humano 

para a ciência e para a arte. (CANETTI, 2003e) 

 

A dimensão do acervo (online) e do arquivo do Canal Contemporâneo trazidos a luz nesta 

dissertação foram captados pela curadora de arte Daniela Bousso que afirmou: 

 

Ao criar o maior banco de dados ativo sobre arte contemporânea brasileira o Canal 

Contemporâneo prossegue, para fazer a diferença e constituir novas formas de 

linguagem, necessariamente coletivas, em trânsito, com a perspectiva de um 

trabalho de cruzamento e visualização de dados, por meio de uma estética da 

transmissão, presente entre nós desde a virada do milênio para construir novas 

subjetividades, decorrentes da experiência em um campo de relações. 

 

O que pretendemos ao reunir esta memória coletiva, que pode ser permanentemente 

pesquisada e repensada é conferir à informação a amplitude da narrativa que Benjamin 

postulou: 

 

quase nada do que acontece está a serviço da narrativa, e quase tudo está a serviço 

da informação. [...] O extraordinário e o miraculoso são narrados com a maior 

exatidão, mas o contexto psicológico da ação não é imposto ao leitor. Ele é livre 

para interpretar a história como quiser, e com isso o episódio narrado atinge uma 

amplitude que não existe na informação. 

 

Acreditamos que “a perspectiva de um trabalho de cruzamento e visualização de dados”, 

citado anteriormente por Bousso, dará ao usuário desta memória as ferramentas para 

interpretar e reinterpretar a potência da Arte Contemporânea brasileira recente. 

 

Além do resgate, aqui efetuado, esperamos que, na oportunidade de compartilhar este trabalho 

por meio de publicação, ele funcione como exemplo para que outras iniciativas como essa se 

efetivem. 
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Apêndice A – Como pão e gente, é tudo igual, e é tudo diferente. 

Padrões de coletividades se somam na formação das individualidades. Não se trata de uma 

soma por adição, mas por interseção e combinação, que através de suas inúmeras inter-

relações e entrelaçamentos, estrutura o funcionamento de um sistema de crescimento não 

linear. A cronologia própria deste sistema é resultado da capacidade dialética e da 

permeabilidade geradas nesta dinâmica dos padrões, em cada um dos encontros, ou em cada 

nova formação destas camadas. 

 

Padrões familiares, comportamentais, genéticos, culturais, religiosos, escolares, regionais, 

profissionais compõem esta dinâmica, com uma quantidade de elementos informacionais 

advindos de temporalidades diversas, que são bagagem, mas também vivência, e constroem 

assim o tempo único de cada individualidade. 

 

O plano, que se constrói através das relações, tem suas linhas desenhadas pela repetição de 

pensamentos e ações. Muitas linhas, e os seus cruzamentos, delimitam os espaços formando 

os padrões. Padrão, espaços de tempo como compassos de música, que se altera e desloca na 

sua evolução. O ir e vir por estes planos, através das pontes formadas pelos seus encontros, 

nos levam a transitar por camadas, e a estruturar um espaço a partir do tempo percorrido. 

 

Os encontros, aqui e ali conectados nestes vários planos, passam a ser parte de um caminho, 

que muitas vezes repetido, marca e estrutura cada individualidade. Estas marcas são o início 

de outro processo: a dinâmica dos padrões das coletividades na construção das 

individualidades nos leva a dinâmica dos padrões das individualidades na construção das 

coletividades. 

 

Estas duas dinâmicas em movimento constante, este estar um dentro do outro, constituem 

uma relação de tempo e espaço estruturadoras do espaço cibernético. Como os padrões dos 

mosaicos na arquitetura servem para ampliar e movimentar zonas espaciais, através da 

organização da luz, os padrões das individualidades e coletividades demarcam situações que 

promovem a profundidade no espaço cibernético. 

 

Patricia Canetti 

Texto publicado no jornal Inclassificados N. 1, em maio de 2003.  
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Apêndice C – Assinaturas do abaixo-assinado contra o 

Guggenheim-Rio & por políticas públicas participativas 

As 515 assinaturas foram recolhidas e publicadas entre 3 de fevereiro1 e 25 de julho de 20032. 

Os pontos originais da convocação eram: (1) Discordamos dos atos de corte de verbas, 

cancelamento de eventos e desmantelamento dos espaços destinados às artes plásticas; (2) 

Consideramos urgente e essencial uma prática democrática por parte dos representantes da 

Prefeitura, no sentido de ouvir a classe artística antes da tomada de decisões políticas, técnicas 

e orçamentárias para a área da cultura; (3) Somos contra a construção do Museu Guggenheim 

com o uso escandaloso do dinheiro público, já que consideramos que um museu privado deve 

instalar-se com suas próprias verbas; (4) A cultura deve ser usada pela sociedade como uma 

poderosa arma para potencializar mudanças no ensino brasileiro, e não ser diluída e alinhada 

ao nível precário e deficiente de nosso sistema educacional; (5) A Prefeitura deve sintonizar-

se com a nova realidade política do país, agindo de modo democrático e participativo. 

 

Tabela 4 – Assinaturas em ordem alfabética do abaixo-assinado contra o Guggenheim-Rio 

Nome Atuação Cidade UF 
1 Adolfo Montejo Navas artista / crítico / curador Rio de Janeiro RJ 

2 Adriana Guanaes artista Rio de Janeiro RJ 

3 Adriana Leão artista Belo Horizonte MG 

4 Adriana Maria dos Santos artista plástica e professora 
universitária 

Chapecó SC 

5 Adriana Montenegro artista Rio de Janeiro RJ 

6 Adriana Paiva Jornalista   

7 Adriana Rocha artista São Paulo SP 

8 Adriana Tavares artista plástica   

9 Adriana Varella artista  EUA 

10 Adriane Rivero artista e professora São Paulo SP 

11 Afranio de Mello Franco economista Rio de Janeiro RJ 

12 Agnus Valente artista São Paulo SP 

13 Águeda Ferrão artista Belo Horizonte MG 

14 Aimberê Cesar artista Rio de Janeiro RJ 

15 Alayde Tosta artista   

16 Alberto Cipiniuk professor UERJ e PUC Rio de Janeiro RJ 

17 Alexandra de Souza e Melo França 
18 Alexandre Antunes  artista Porto Alegre RS 

19 Alexandre Gabriel 
20 Alexandre Monteiro    

21 Alexandre Sá artista Rio de Janeiro RJ 

22 Alexis Azevedo Morais artista Belo Horizonte MG 
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Nome Atuação Cidade UF 
23 Alicia Sterlino    

24 Aline Luz Rio de Janeiro RJ 

25 Aline Siqueira Dias 
26 Amanda Bonan Produtora Cultural Niterói RJ 

27 Amanda Fontenelle artista Rio de Janeiro RJ 

28 Amanda Melo artista Recife PE 

29 Amilcar Packer artista São Paulo SP 

30 Amir Brito Cadôr    

31 Ana Amélia Genioli  São Paulo SP 

32 Ana Angélica Costa 
33 Ana Claudia Casales publicitária   

34 Ana Cunha produtora cultural Rio de Janeiro RJ 

35 Ana Galvão artista Recife PE 

36 Ana González artista Curitiba PR 

37 Ana Holck artista Rio de Janeiro RJ 

38 Ana Laet artista Rio de Janeiro RJ 

39 Ana Lana Gastelois artista Rio de Janeiro RJ 

40 Ana Mae Barbosa arte-educadora São Paulo SP 

41 Ana Miguel artista Bruxelas Bélgica 

42 Ana Muglia artista Rio de Janeiro RJ 

43 Ana Paula Campos 
44 Ana Teixeira artista São Paulo SP 

45 Anabela Santos artista São Paulo SP 

46 Analu Cunha artista Rio de Janeiro RJ 

47 Anderson Freire designer Belo Horizonte MG 

48 André Costa artista Rio de Janeiro RJ 

49 André Komatsu artista São Paulo SP 

50 Andrea Mattos professora de artes Rio de Janeiro RJ 

51 Andréa Tavares São Paulo SP 

52 Angela Almeida Sousa  Madri Espanha 

53 Angela Freiberger artista Rio de Janeiro RJ 

54 Angela Laureano economista Rio de Janeiro RJ 

55 Angela Santos artista plástica/paisagista São Paulo SP 

56 Angélica de Moraes crítica de arte e curadora São Paulo SP 

57 Anita Fiszon artista Rio de Janeiro RJ 

58 Anna Acioly gerente de comunicação da 
editora Rocco 

Rio de Janeiro RJ 

59 Anna Beatriz Gaglianone    

60 Anna Paola P. Baptista curadora Rio de Janeiro RJ 

61 Anne Colin dosensos art Londres  

62 Antônio Agenor de Melo 
Barbosa 

Arquiteto / Urbanista / Professor 
de Urbanismo da FAU - UFRJ 

Rio de Janeiro RJ 

63 Antonio Carlos Moreira Jornalista Rio de Janeiro RJ 

64 Antonio Henrique Amaral artista São Paulo SP 
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Nome Atuação Cidade UF 
65 Armando Mattos artista Rio de Janeiro RJ 

66 Arnaldo Battaglini artista São Paulo SP 

67 Arthur Leandro artista Macapá AP 

68 Augusto Japiá artista   

69 Augusto Sampaio artista São Paulo SP 

70 Barbara Szaniecki Designer Rio de Janeiro RJ 

71 Beatrice Sasso Gravadora/Fotógrafa Rio de Janeiro RJ 

72 Beatriz Luz artista Rio de Janeiro RJ 

73 Beatriz Petrus artista Rio de Janeiro RJ 

74 Beatriz Pimenta Velloso artista Rio de Janeiro RJ 

75 Beatriz Santos de Oliveira arquiteta Rio de Janeiro RJ 

76 Bernardo Pinheiro artista Rio de Janeiro RJ 

77 Bertha Nutels jornalista Rio de Janeiro RJ 

78 Beth Moysés artista São Paulo SP 

79 Bia Medeiros artista Brasília DF 

80 Bianca Espinola  Rio de Janeiro RJ 

81 Brenda Maida artista São Paulo SP 

82 Brócolis VHS - Video Homeless 
System 

   

83 Brunno Galvão Fortaleza CE 

84 Bruno Lopes Lima artista visual Rio de Janeiro RJ 

85 Bruno Sampaio artista 
86 Bruno Vieira artista Recife PE 

87 Camila Passos     

88 Camila Rocha artista / produtora Rio de Janeiro RJ 

89 Carina Nascimento d' Ávila    

90 Carla Linhares artista Belo Horizonte MG 

91 Carla Torres Rio de Janeiro RJ 

92 Carlo Sansolo artista Rio de Janeiro RJ 

93 Carlos Alberto Mattos jornalista e crítico de cinema Rio de Janeiro RJ 

94 Carlos Bevilacqua artista Rio de Janeiro RJ 

95 Carlos Eduardo Thompson 
Alves de Souza 

artista Rio de Janeiro RJ 

96 Carlos Eduardo Valente historiador da arte   

97 Carlos Henrique Cotta artista São Paulo SP 

98 Carlos Santana artista São Paulo SP 

99 Carlos Zibel artista São Paulo SP 

100 Carmela Gross artista e professora São Paulo SP 

101 Carolina de Arruda Botelho artista São Paulo SP 

102 Cecilia Abs artista-professora universitária São Paulo SP 

103 Cecília Cotrim historiadora / crítica Rio de Janeiro RJ 

104 Celso Fioravante jornalista São Paulo SP 

105 Chang Chi Chai artista Rio de Janeiro RJ 

106 Christianne Rothier    

107 Christina Bocayuva fotógrafa Rio de Janeiro RJ 
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Nome Atuação Cidade UF 
108 Christine Mello pesquisadora/curadora São Paulo SP 

109 Cíntia Bertaccini artista e publicitária São Paulo SP 

110 Clarissa Campello Ramos Rio de Janeiro RJ 

111 Clarisse Tarran artista Rio de Janeiro RJ 

112 Claudia Garcia fotógrafa Rio de Janeiro RJ 

113 Claudia Tavares fotógrafa Rio de Janeiro RJ 

114 Claudia Zobaran Ferreira    

115 Cláudio Paula 
116 Cleide Wanderley  Rio de Janeiro RJ 

117 Clotilde Lainscek artista Cotia São 
Paulo 

118 Concepción R. Pedrosa 
Morgado 

crítica / historiadora de artes / 
professora universitária. 

  

119 Corpos Informáticos grupo de Pesquisa Brasília, DF, 
Brasil/Philadelphia, 
PA, EUA 

 

120 Cristiana de Melo artista Londres Reino 
Unido 

121 Cristiana Tejo curadora Recife PE 

122 Cristina Amendoeira artista Rio de Janeiro RJ 

123 Cristina Amiran artista Rio de Janeiro RJ 

124 Cristina Pape artista Rio de Janeiro RJ 

125 Cristina Salgado artista e professora Rio de Janeiro RJ 

126 Cristina Zaccaria Jornalista São Paulo SP 

127 Cristine Monteiro Flores arquiteta e historiadora da arte Rio de Janeiro RJ 

128 Daniel Feingold artista Rio de Janeiro RJ 

129 Daniela Dacorso artista   

130 Daniela H. Labra pesquisadora São Paulo SP 

131 Daniela Mattos artista Rio de Janeiro RJ 

132 Daniele Marx arquiteta / artista plastica Porto Alegre RS 

133 Daniele Torres Cordeiro museóloga - coordenadora de 
projetos culturais da Fundação 
CSN 

Volta Redonda RJ 

134 Darci A. Lopes artista e animadora cultural São Paulo SP 

135 Davi Cavalcanti artista Salvador BA 

136 Dayse Resende galerista Vitória ES 

137 Deborah Rosenfeld 
138 Deise Marin artista Curitiba PR 

139 Denise Fahham marchand São Paulo SP 

140 Denise Trindade professora universitária / 
pesquisadora 

Rio de Janeiro RJ 

141 Dercy Pereira Artista e professor universitário São Paulo SP 

142 Didonet Thomaz artista Curitiba PR 

143 Doroti Jablonski  Rio de Janeiro RJ 
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Nome Atuação Cidade UF 
144 Eclesia Regina artista Rio de Janeiro RJ 

145 Edilberto José de Macedo 
Fonseca 

músico Rio de Janeiro RJ 

146 Edith Derdyk artista São Paulo SP 

147 Edneide Torres arte-educadora Recife PE 

148 Edson Sousa psicanalista, professor UFRGS Porto Alegre RS 

149 Edson Thebaldi Carvalho marchand   

150 Eduardo Frota artista Fortaleza CE 

151 Eduardo Kac artista Chicago IL 

152 Eduardo Marin Kessedjian fotógrafo São Paulo SP 

153 Eduardo Villar do Valle    

154 Efrain Almeida artista Rio de Janeiro RJ 

155 Eide Feldon artista São Paulo SP 

156 Elaine Pinheiro artista Vitória ES 

157 Elcio Sartori professor São Paulo SP 

158 Eliana Rodrigues 
159 Eliane Duarte artista Rio de Janeiro RJ 

160 Elida Tesser artista plástica, professora UFRGS Porto Alegre RS 

161 Elisa Campos artista Belo Horizonte MG 

162 Elisa de Magalhães artista Rio de Janeiro RJ 

163 Elisa Martinez pesquisadora e crítica Brasília DF 

164 Elizabeth Titton artista / prof .de escultura da 
Escola de Música e Belas Artes do 
PR-Curitiba 

Curitiba PR 

165 Ericson Pires - Grupo Hapax artista Rio de Janeiro RJ 

166 Érika Fraenkel artista Rio de Janeiro RJ 

167 Ernesto Neto artista Rio de Janeiro RJ 

168 Erton Faria artista Rio de Janeiro RJ 

169 Ester Grinspum  São Paulo SP 

170 Evany Fanzeres    

171 Fabiana Passos Egrejas diretora de arte Rio de Janeiro RJ 

172 Fabiana Santos artista Rio de Janeiro RJ 

173 Fabiana Takeda designer Rio de Janeiro RJ 

174 Fábio Carvalho artista Rio de Janeiro RJ 

175 Fabíola Neves de Almeida assistente de produção e 
montagem de exposições/UERJ 

Rio de Janeiro RJ 

176 Fátima Pombo fotógrafa   

177 Felipe Barbosa artista Rio de Janeiro RJ 

178 Felipe Maciel Ribeiro produtor musical Niterói RJ 

179 Fernanda Iglesias Ogassawara artista São Paulo SP 

180 Fernanda Junqueira artista Rio de Janeiro RJ 

181 Fernanda Lima Decoradora Rio de Janeiro RJ 

182 Fernanda Scarpa estudante de artes visuais Rio de Janeiro RJ 

183 Fernanda Terra artista Rio de Janeiro RJ 
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Nome Atuação Cidade UF 
184 Fernando de La Roque artista Rio de Janeiro RJ 

185 Fernando Mendonça artista Rio de Janeiro RJ 

186 Flavia Vivacqua artista São Paulo SP 

187 Fulvia Leirner artista São Paulo SP 

188 Gabriel Jauregui    

189 Gavin Adams  São Paulo SP 

190 Geórgia Kyriakakis artista e professora São Paulo SP 

191 Geraldo Loyola artista Belo Horizonte MG 

192 Gerson  Grünblatt músico Niterói RJ 

193 Giacomo Picca artista Londres  

194 Gil Vicente artista Recife PE 

195 Gilberto de Abreu    

196 Giovanna Martins artista Belo Horizonte MG 

197 Gisele Camargo artista Rio de Janeiro RJ 

198 Gisele Ribeiro artista Rio de Janeiro RJ 

199 Gleyce Cruz  Curitiba PR 

200 Goto artista Curitiba PR 

201 Guilherme Fernández documentarista Rio de Janeiro RJ 

202 Guilherme Secchin pintor Rio de Janeiro RJ 

203 Guy A pesquisador São Paulo SP 

204 Hanaide Kalaigian adm. de empresas São Paulo SP 

205 Helena David Conservadora/Restauradora Belo Horizonte MG 

206 Helena Freddi artista 

207 Helena Katz professora e crítica São Paulo SP 

208 Helena Maria Barroso Trindade    

209 Helena Pessoa artista São Paulo SP 

210 Helio Branco artista Rio de Janeiro RJ 

211 Hélio Fervenza artistas plásticos e professores da 
UFRGS 

Porto Alegre RS 

212 Heloisa Eterna    

213 Henrique Mourato 
214 Herbert Rolim artista Fortaleza CE 

215 Heros Kusano artista São Paulo SP 

216 Idalina Ribeiro Rio de Janeiro RJ 

217 Ines Raphaelian artista plástica, curadora 
independente e produtora cultural 

São Paulo SP 

218 Iraceia de Oliveira Guerra 
219 Isabel Löfgren artista Rio de Janeiro RJ 

220 Isabela Stampanoni artista Recife PE 

221 Isadora Bonder artista Rio de Janeiro RJ 

222 Ivana Bentes curadora Rio de Janeiro RJ 

223 Ivana Monteiro    

224 Ivo Almico artista Rio de Janeiro RJ 

225 Izabela Pucú artista   
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Nome Atuação Cidade UF 
226 Janaina Barros artista Recife PE 

227 Jane Boni 
228 Janice Melhem Santos artista Paris FR 

229 Jean Carla Chen artista   

230 Jeanine Toledo artista Recife PE 

231 Jiddu K. Saldanha    

232 Joana Mazza fotógrafa Rio de Janeiro RJ 

233 Joana Traub Cseko fotógrafa Rio de Janeiro RJ 

234 João Atanásio 
235 João Domingues estudante Rio de Janeiro RJ 

236 João Henrique Nunes Machado 
Braune 

produtor cultural Rio de Janeiro RJ 

237 João Modé artista Rio de Janeiro RJ 

238 João Vargas Penna 
239 Jordão Corrêa Neto pediatra e geneticista São Paulo SP 

240 Jorge Emanuel artista Rio de Janeiro RJ 

241 José Antonio Vieira Flores    

242 José Augusto Ribeiro jornalista São Paulo SP 

243 José Caldas 
244 José Damasceno artista Rio de Janeiro RJ 

245 José de Quadros artista Kassel Alemanha 

246 José Eugênio Dayrell Santos artista Brasília DF 

247 Judith Miller artista Rio de Janeiro RJ 

248 Julia Morales Rio de Janeiro RJ 

249 Julia Rodrigues Rio de Janeiro RJ 

250 Julia Traub Cseko artista Rio de Janeiro RJ 

251 Juliana Freitas artista Rio de Janeiro RJ 

252 Juliana Morgado artista Vitória ES 

253 Juliana Notari artista Recife PE 

254 Julio José Fratus 
255 Juvenal Portella jornalista e professor Rio de Janeiro RJ  

256 Kenny Neoob artista Rio de Janeiro RJ 

257 Kyosan Bajin neólogo mexicano   

258 Laercio Redondo artista Estocolmo Suécia 

259 Lau Caminha Aguiar artista Belo Horizonte MG 

260 Laura Lima artista Rio de Janeiro RJ 

261 Lavinia Góes artista Belo Horizonte MG 

262 Léa Hasson Soibelman artista Rio de Janeiro RJ 

263 Leila Danziger artista Rio de Janeiro RJ 

264 Leila Franco artista Rio de Janeiro RJ 

265 Leonardo Barci Castriota arquiteto / Presidente do IAB-MG Belo Horizonte MG 

266 Leonardo Galvão artista   

267 Lia do Rio artista Rio de Janeiro RJ 

268 Lia Rodrigues coreógrafa Rio de Janeiro RJ 

269 Lícius Bossolan pintor e professor Rio de Janeiro RJ 
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Nome Atuação Cidade UF 
270 Ligia Nobre arquiteta São Paulo SP 

271 Lígia Teixeira artista Rio de Janeiro RJ 

272 Lília Sodré arquiteta São Paulo SP 

273 Lilian Fessler Vaz arquiteta e urbanista Rio de Janeiro RJ 

274 Liliza Mendes artista Belo Horizonte MG 

275 Livia Flores artista Rio de Janeiro RJ 

276 Lorena D'Arc Menezes de 
Oliveira 

artista plástica, vice-diretora da 
Escola Guignard-UEMG 

Belo Horizonte MG 

277 Lucas Coelho jornalista   

278 Lúcia Avancini artista   

279 Luciana Adão de Paula 
Andrade 

Produtora Cultural   

280 Luciana Alencastro Guimarães    

281 Luciano Zanette artista   

282 Lucimar Bello artista São Paulo SP 

283 Luís Andrade artista Rio de Janeiro RJ 

284 Luiz Arthur Nunes 
285 Luiz Carlos de Carvalho artista Niterói RJ 

286 Luiz Cavalheiros artista Rio de Janeiro RJ 

287 Luiz Flavio artista Belo Horizonte MG 

288 Luiz Hermano 
289 Luiz Renato Martins professor depto. Artes Plásticas, 

ECA-USP 
São Paulo SP 

290 Luiz Zerbini artista Rio de Janeiro RJ 

291 Luiza Paes artista Rio de Janeiro RJ 

292 Magno Fernandes dos Reis crítico de arte, professor de 
história e produtor cultural 

Belo Horizonte MG 

293 Maikon Richardson Martins da 
Silva 

produtor cultural Macapá AP 

294 Mainês Olivetti artista Curitiba PR 

295 Mara Martins artista   

296 Mara Pereira dos Santos    

297 Marcela Levi bailarina e coreógrafa Rio de Janeiro RJ 

298 Marcelo Brantes artista   

299 Marcelo Terça-Nada! artista Belo Horizonte MG 

300 Marcelo Valls artista Rio de Janeiro RJ 

301 Márcia Braga restauradora Rio de Janeiro RJ 

302 Márcia X artista Rio de Janeiro RJ 

303 Márcio José Monteiro estudante de Arte Educação 
Escola Guinard 

Belo Horizonte MG 

304 Marco Antonio Figueiredo médico Rio de Janeiro RJ 

305 Marcos Lima de Moraes artista/terapeuta corporal São Paulo SP 

306 Marcos Martins designer Rio de Janeiro RJ 

307 Marcos PS. Almeida designer Rio de Janeiro RJ 

308 Marcus Vinícius A. Nascimento videoartista BH   

309 Marcus Vinicius Fainer Bastos pesquisador São Paulo SP 
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Nome Atuação Cidade UF 
310 Maria Angélica Melendi 
311 Maria Carmen Gonzalez Figueiredo Brasília DF 

312 Maria Carolina Duprat Ruggeri artista São Paulo SP 

313 Maria Helena Canesin Professora / Tradutora Rio de Janeiro RJ 

314 Maria Hirszman jornalista São Paulo SP 

315 Maria Ivone dos Santos artistas plásticos e professores da 
UFRGS 

Porto Alegre RS 

316 Maria Magdalena Lana 
Gastelois 

escritora e professora Mariana MG 

317 Maria Vitória Marini artista Rio de Janeiro RJ 

318 Maria-Carmen Urban-
Perlingeiro 

artista Vessy Suiça 

319 Mariana Byington Valença Lins Montreal Canadá 

320 Marilá Dardot artista Belo Horizonte MG 

321 Marilou Winograd artista Rio de Janeiro RJ 

322 Marina Boaventura artista Palmas TO 

323 Mário Chagas Poeta, Museólogo, Pesquisador, 
professor da UNIRIO 

  

324 Maristela Cabello artista São Paulo SP 

325 Marssares artista Rio de Janeiro RJ 

326 Marta Cristina Pereira Neves 
327 Martha Maria Ozol artista Florianópolis SC 

328 Martha Niklaus artista Rio de Janeiro RJ 

329 Martha Werneck pintora Petrópolis RJ 

330 Martingil Egypto Cenógrafo Rio de Janeiro RJ 

331 Matheus Rocha Pitta artista Rio de Janeiro RJ 

332 Mauro Bandeira de Mello    

333 Mauro Espíndola artista Rio de Janeiro RJ 

334 Mauro Sá Rego Costa    

335 Melissa Mendes Artista plástica e arquiteta 
urbanista 

Belo Horizonte MG 

336 Micheline Torres bailarina Rio de Janeiro RJ 

337 Mirella Marino artista São Paulo SP 

338 Miriam de Souza Dantas Rio de Janeiro RJ 

339 Miriam Gerber Produtora de Filmes Rio de Janeiro RJ 

340 Moacyr Parahyba artista Recife PE 

341 Monica Botkay fotógrafa Rio de Janeiro RJ 

342 Morgan da Motta jornalista, critico de arte e curador   

343 Mozart Santos Inventor Recife PE 

344 Murilo Godoy artista   

345 Myrthes Martins Itajubá MG 

346 Nadam Guerra artista Rio de Janeiro RJ 

347 Naila el Shishiny artista Rio de Janeiro RJ 

348 Nara Reis    
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Nome Atuação Cidade UF 
349 Nardo Germano poeta/fotógrafo São Paulo SP 

350 Natasha Barricelli artista São Paulo SP 

351 Nathalia Ungarelli artista Brasília DF 

352 Nazareno artista Brasília DF 

353 Neide Jallageas artista São Paulo SP 

354 Neide Jallageas artista São Paulo SP 

355 Néle Azevedo artista São Paulo SP 

356 Nelson Brissac São Paulo SP 

357 Nena Balthar 
358 Newman Schutze artista   

359 Ni da Costa artista Rio de Janeiro RJ 

360 Nina Moraes artista São Paulo SP 

361 Niura Bellavinha artista Rio de Janeiro RJ 

362 Noeli Ramme filósofa Rio de Janeiro RJ 

363 Noemi Ribeiro 
364 Norma Canetti  Rio de Janeiro RJ 

365 Nympha Amaral psicanalista   

366 Odila Bernardo Rabello artista São Paulo SP 

367 Orlando da Rosa Faria 
368 Orlando Lemos    

369 Oscar Malta    

370 Patricia Azevedo Corrêa professora universitária Rio de Janeiro RJ 

371 Patricia Canetti artista Rio de Janeiro RJ 

372 Patricia Furlong artista São Paulo SP 

373 Patrícia Gouvêa fotógrafa Rio de Janeiro RJ 

374 Patricia Norman artista   

375 Patricia Telles marchand Rio de Janeiro RJ 

376 Paula Braga historiadora da arte São Paulo SP 

377 Paula Brandão de Holanda 
Cavalcanti 

estudante de Produção 
Cultural/UFF 

  

378 Paula Maria Gaitán cineasta   

379 Paula Trope artista Rio de Janeiro RJ 

380 Paulagabriela artista Rio de Janeiro RJ 

381 Paulo Angerami artista São Paulo SP 

382 Paulo Laport autodidata empirista   

383 Paulo Lima Buenoz artista São Paulo SP 

384 Paulo Mendes Faria artista Petrópolis RJ 

385 Paulo Nenflidio artista São Paulo SP 

386 Paulo Pinto 
387 Paulo Rafael artista Recife PE 

388 Pedro Paulo Domingues artista Rio de Janeiro RJ 

389 Priscila Arantes pesquisadora/professora São Paulo SP 

390 Priscila Bockmann arquiteta e urbanista Rio de Janeiro RJ 

391 Priscilla Christina dos Santos São Paulo SP 

392 Rachel Korman artista Rio de Janeiro RJ 
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Nome Atuação Cidade UF 
393 Rachel Rosalen artista São Paulo SP 

394 Rafael Raddi Berlim Alemanha 

395 Raquel Kogan artista   

396 Raquel Stolf artista   

397 Raul Córdula artista Recife PE 

398 Regiane Cayre artista São Paulo SP 

399 Regina de Paula artista   

400 Regina Jourdan artista Rio de Janeiro RJ 

401 Regina Melim    

402 Renan Cepeda fotógrafo Rio de Janeiro RJ 

403 Renata Barros  São Paulo SP 

404 Renata Lucas São Paulo SP 

405 Renata Nakamura Designer do Núcleo de Criação 
Digital da Globosat 

Rio de Janeiro RJ 

406 Renata Vasconcellos videoartista   

407 Renato Rebouças arquiteto e cenógrafo São Paulo SP 

408 Ricardo Basbaum artista Rio de Janeiro RJ 

409 Ricardo Cristofaro artista Juiz de Fora MG 

410 Ricardo de Carvalho Duarte / 
Chacal 

poeta Rio de Janeiro RJ 

411 Ricardo Ventura artista Rio de Janeiro RJ 

412 Rinaldo Carvalho artista Recife PE 

413 Rita de Almeida artista São Paulo SP 

414 Rita Della Rocca  São Paulo SP 

415 Rita Gusmão atriz / professora UFMG Belo Horizonte MG 

416 Roberto Cobas gerente de mkt da cinecoop Rio de Janeiro RJ 

417 Roberto Conduru  Rio de Janeiro RJ 

418 Roberto Jorge de Abreu Martins 
419 Roberto Keppler poeta visual / engenheiro civil São Paulo SP 

420 Roberto Lúcio artista Olinda PE 

421 Roberto Moreira Jr. artista   

422 Roberto Padilla produtor cultural Rio de Janeiro RJ 

423 Roberto Pereira professor e crítico de dança Rio de Janeiro RJ 

424 Roberto Ploeg   PE 

425 Roberto Silva artista São Paulo SP 

426 Rodolfo Caesar músico e professor Rio de Janeiro RJ 

427 Rodrigo Balan Uriartt artista  RS 

428 Rodrigo Cardoso artista   

429 Rodrigo Carneiro Campello jornalista Rio de Janeiro RJ 

430 Rodrigo de Oliveira Morais jornalista Rio de Janeiro RJ 

431 Rogerio Ghomes artista e professor Londrina PR 

432 Ronald Duarte artista Rio de Janeiro RJ 

433 Rosa Damasceno Paranhos artista Petrópolis RJ 

434 Rosa Maria Esteves Migotto artista plástica e museóloga São Paulo SP 

435 Rosana Ricalde artista Rio de Janeiro RJ 

436 Rosane Cantanhede 
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Nome Atuação Cidade UF 
437 Roselane Pessoa artista Rio de Janeiro RJ 

438 Roxane Chonchol artista Rio de Janeiro RJ 

439 Rute Gusmão     

440 Ruth Albuquerque     

441 Ruy Filho diretor e dramaturgo    

442 Ruy Rubio Rocha designer São Paulo SP 

443 Samuel Kruchin 
444 Sandra Passos artista Rio de Janeiro RJ 

445 Sandra Porto artista Rio de Janeiro RJ 

446 Sandra Schechtman artista Rio de Janeiro RJ 

447 Sávio Reale artista Belo Horizonte MG 

448 Sebastião Miguel artista visual, professor e gestor 
cultural   

Belo Horizonte MG 

449 Sérgio Bruno Guimarães 
Martins 

    

450 Sérgio Gonçalves marchand   

451 Sergio Krepsky arquiteto Porto Alegre RS 

452 Sérgio Ricardo de Lima ecologista, Sec. Nac. de Meio 
Ambiente e Desenv. do PT 

  

453 Sérgio Roclaw Basbaum São Paulo SP 

454 Sergio Verastegui artista Lima, Peru  

455 Sérvulo Esmeraldo artista Fortaleza CE 

456 Sheila Cabo pesquisadora Rio de Janeiro RJ 

457 Sidnei Paciornik Prof. Universitário/Pesquisador   

458 Silney Costa e Silva artista Curitiba PR 

459 Silvia Konatsu Rodrigues cientista social / estudante de 
arquitetura 

Rio de Janeiro RJ 

460 Silvio Tavares     

461 Simone Michelin artista Rio de Janeiro RJ 

462 Sonia Andrade artista Rio de Janeiro RJ 

463 Sonia Labouriau artista plástica/ prof. universitária/ 
pesquisadora 

Belo Horizonte MG 

464 Stela Costa museóloga/arte-educadora Rio de Janeiro RJ 

465 Stella Teixeira de Barros diretora da divisão de artes 
plásticas do CCSP 

São Paulo SP 

466 Suely Farhi artista Rio de Janeiro RJ 

467 Suzana Jardim produtora cultural São Paulo SP 

468 Suzy Okamoto São Paulo SP 

469 Tadeu Chiarelli professor São Paulo SP 

470 Tatiana Aragão Pereira atriz Rio de Janeiro RJ 

471 Tatiana Blass artista São Paulo SP 

472 Tatiana Buhrnheim  Rio de Janeiro RJ 

473 Tatiana Faro artista Rio de Janeiro RJ 

474 Tatiana Ferraz artista São Paulo SP 

475 Tatiana Potrich pós-graduação na UFG Goiânia GO 
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Nome Atuação Cidade UF 
476 Teresa Maria Mascarenhas     

477 Teresa Viana artista São Paulo SP 

478 Tereza Neuma artista Recife PE 

479 Thiago Szmrecsanyi artista Nova York NY 

480 Tiago Rivaldo artista Rio de Janeiro RJ 

481 Tobias Maier dosensos art Londres    

482 Tom Toledo Pinto artista São Paulo SP 

483 Ubiratan Lima arte-educador e coordenador das 
ações de Comunicação e Artes 
nas Unidades da Rede Senac Rio 

Rio de Janeiro RJ 

484 Ulpiano Toledo Bezerra de 
Meneses 

professor titular / DH-FFLCH/USP São Paulo SP 

485 Valdirlei Dias Nunes 
486 Valeria Costa Pinto artista Rio de Janeiro RJ 

487 Valéria Dias Barzaghi Toloi arquiteta São Paulo SP 

488 Valéria Pena-Costa artista Brasília DF 

489 Vandir Gouvea artista Rio de Janeiro RJ 

490 Vanessa Xavier artista Vitória ES 

491 Vera Beatriz Siqueira historiadora Rio de Janeiro RJ 

492 Vera Condé  Rio de Janeiro RJ 

493 Vera Costa artista São Paulo SP 

494 Vera Hermano artista Rio de Janeiro RJ 

495 Vera Lins     

496 Vera Lúcia Domschke arquiteta São Paulo SP 

497 Vera Sylvia Bighetti São Paulo SP 

498 Veronica Cordeiro artista / crítica de arte São Paulo SP 

499 Vicente Duque videomaker e produtor cultural Rio de Janeiro RJ 

500 Vicente Martinez artista Brasília DF 

501 Vilmar Madruga     

502 Viviane Rodrigues Cavalheiro Rio de Janeiro RJ 

503 Wagner Malta Tavares artista São Paulo SP 

504 Walter Guerra artista Rio de Janeiro RJ 

505 Walter Lima Júnior cineasta   

506 Walton Hoffmann artista Rio de Janeiro RJ 

507 William Golino historiador Vitória ES 

508 Wilton Montenegro fotógrafo Rio de Janeiro RJ 

509 Xico Chaves artista Rio de Janeiro RJ 

510 Yiftah Peled artista Florianópolis SC 

511 Yolanda Freyre artista plástica e museóloga Rio de Janeiro RJ 

512 Yumi Garcia dos Santos assessora cultural São Paulo SP 

513 Zé Antonio Lacerda artista Florianópolis SC 
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Nome Atuação Cidade UF 
514 Zil Ribas publicitária/professora em 

Comunicação Social, Univ. Estácio 
de Sá 

Rio de Janeiro RJ 

515 Zulma Borges artista Florianópolis SC 

     

Fonte: Dados coletados pelo Canal Contemporâneo a partir do envio de adesões por correio eletrônico 

 

 

                                                            
1 Adesões e repercussões ao SERGIO PORTO OCUPADO. Canal Contemporâneo, Rio de Janeiro, 3 fev. 2003. 
E-nformes, Ano 3, N. 13. Disponível em: <http://www.canalcontemporaneo.art.br/e-nformes.php?codigo=427>. 
Acesso em: 15 jan. 2015. 
2 Novas adesões ao abaixo-assinado. Canal Contemporâneo, Rio de Janeiro, 25 jul. 2003. E-nformes, Ano 3, N. 
91, item 10. Disponível em: <http://www.canalcontemporaneo.art.br/e-nformes.php?codigo=162#10>. Acesso 
em: 15 jan. 2015. 



159 
 

Apêndice D – Recortes do dossiê Guggenheim-Rio 

CAPA DO DOSSIÊ 

 

O Guggenheim-Rio não é um bom negócio para o BRASIL 

 

Em Tópicos           2 

Tabela - O (des) equilíbrio de interesses        4 

Histórico - Um início de irregularidades        5 

Como foi engendrado o negócio da filial do Rio de Janeiro, por parte de seu diretor, para salvar a 

Fundação Guggenheim da sua dramática situação financeira, e de maneira negligente pela prefeitura do 

Rio de Janeiro. 

Aspectos Culturais - Uma competição infrutífera e perversa     7 

A situação que se colocará frente às instituições brasileiras e aos profissionais da área, sejam eles, 

artistas, acadêmicos ou técnicos, será extremamente nociva, tanto em relação ao tipo de cultura 

comercializada por este "museu", como em relação à disputa por recursos das leis de incentivo, que ele 

terá acesso prioritariamente através de outras multinacionais interessadas neste tipo de negócio. 

Viabilidade Econômico - Financeira, e as leis de Incentivo Federais    7 

Tendo pago por um estudo de viabílídade que conclui pela inviabílídade do projeto, o prefeito César 

Maia acaba por descartá-lo, numa atitude exemplar de toda a sua conduta leviana em relação ao uso dos 

recursos públicos municipais e federais, que serão gastos no negócio Guggenheim. 

O Rio de Janeiro e a Salvação da Fundação Guggenheim      8 

A direção de Thomaz Krens, desde sempre questionada pelos novaiorquinos em relação ao tipo de "arte" 

com que trabalha, e ao desastre a que isso levaria, vem agora enfrentando séria dificuldades financeiras, 

resultando em vários fechamentos e cancelamentos de suas unidades. 

A Revitalização da Região Portuária e o Incremento do Turismo     9 

O uso de argumentações plausíveis para justificar a implantação deste projeto, escondem a 

superficialidade com que estão sendo tratados estes itens tão importantes, como complexos, nos dias de 

hoje, como o turismo, a cultura e a exploração imobílíária de uma área, a princípio, destinada a 

população de baixa renda. 

A questão ideológica e o papel da cultura        10 

A construção da filial Guggenheim-Rio é uma herança do BRASIL antigo, que escolhemos deixar para 

trás nas últimas eleições. 

Conclusão           11 

Trata-se de muito dinheiro para um retorno improvável, e muitos prejuízos conclusivos em relação a 

vários aspectos da formação de uma nova realidade social brasileira. 

Propostas           12 

Anexos            13 

Subscrições           14 
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EM TÓPICOS 

 

O Guggenheim-Rio não é um bom negócio para o BRASIL. 

 

• O BRASIL pagará por 100% da consJrução, orçada em US$ 134, 190 ou 250 milhões (valores indicados no 

Estudo de Viabilidade e proferidos pelo Prefeito César Maia em diferentes ocasiões). Não fica claro se esta soma 

é totalmente financiada pela Prefeitura, ou se já na contrução se fará uso da LEGISLAÇÃO FEDERAL que 

beneficia entidades sem fins lucrativos. 

 

• O BRASIL pagará por 100% do seu custo operacional anual (exposições + deficit), estimado em US$ 21 

milhões. 

 

• O GOVERNO FEDERAL pagará US$ 9 milhões anuais referente ao custo das exposições através da LEI 

ROUANET. (Este valor teria significado em 2002, 14% do total da RENÚNCIA FISCAL para este ano.) 

 

• O GOVERNO FEDERAL contribuirá também para os outros US$ 12 milhões anuais através da LEI 

ROUANET e da LEGISLAÇÃO FEDERAL que beneficia ONGs e OSIPs. (Muito provavelmente a Legislação 

de Incentivo a Cultura da Cidade do Rio de Janeiro será também utilizada, prejudicando novamente a produção 

cultural carioca.) 

 

• Os incrementos previstos pelo impacto econômico no Estudo de Viabilidade, além de não serem suficientes 

para a manutenção do empreendimento, não estão absolutamente demonstrados, e se limitam apenas a ter os seus 

valores descritos em poucas linhas. Estes estão projetados anualmente em US$ 9 milhões, relativos a receitas 

fiscais locais, e em US$ 6 milhões, referente a receitas fiscais federais. 

 

• Os impactos sócio-econômicos em relação à área portuária, ao turismo e em relação a cultura são 

inconsistentes, ou completamente inexistentes, deixando totalmente desprovidos de embasamento factuais, o que 

deveriam ser os verdadeiros propósitos deste empreendimento. 

 

• o direcionamento de recursos da LEI ROUANET na ordem de US$ 9 milhões anuais retiram da CULTURA 

NACIONAL, e de sua já precária e deficitária estrutura, uma quantia substancial, que representa em números 

70% dos recursos captados para as artes plásticas, 30% das artes integradas, e 20% da soma destes dois 

segmentos, segundo os dados do próprio MinC. 

 

• O Estudo de Viabilidade em nenhum momento trata do impacto econômico que representará a entrada de uma 

gigante multinacional no MERCADO CULTURAL BRASILEIRO, que além de totalmente subsidiada por 

verbas públicas brasileiras, estaria competindo em relação ao público com as nossas próprias instituições, ao 

mesmo tempo que estaria desempregando profissionais brasileiros qualificados. 

 

• A revitalização da área portuária é muito importante para o Rio de Janeiro, mas não está ligada a construção do 

Guggenheim-Rio, ao contrário, na opinião de 
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EM TÓPICOS 

 

historiadores, produtores culturais, arquitetos, e mesmo dos próprios portuários e moradores da região, muitos 

pontos controversos tem sido levantados: da afronta a população pobre local, ao fato do projeto não trabalhar as 

raízes históricas locais, servindo muito mais a dar visibilic::lade a marca Guggenheim, e a cultura de um outro 

país, do que a história e a cultura da cidade do Rio de Janeiro – esta sim, marca índelével do BRASIL. 

 

• O terreno onde será erguido o Guggenheim-Rio é de PROPRIEDADE FEDERAL, e foi objeto de decreto de 

desapropriação irregular, editado pela prefeitura do Rio de Janeiro. 

 

• Ao invés de promover um concurso internacional para o projeto arquitetônico do Guggenheim-Rio, que poderia 

ter atraído a participação dos melhores arquitetos, brasileiros e estrangeiros, sem custos financeiros para a 

prefeitura, como acontece normalmente em competições deste porte, o prefeito do Rio de Janeiro optou em 

aceitar a indicação de Jean Nouvel pela Fundação Guggenheim, e arcou sozinho com o pagamento de seu ante-

projeto, no valor de US$ 1,1 milhão. 

 

• Em relação ao papel do Guggenheim-Rio como um museu, é necessário que se diga que chamá-lo assim, 

significa concordar com uma subversão de valores no que diz respeito ao papel deste numa sociedade. Um 

museu é uma instituição que guarda valores artísticos, estimados em valor financeiro, muitas vezes mais do que 

o prédio e a estrutura que os abriga. 

 

• Não existe previsão para a compra de acervo para o Guggenheim-Rio. 

 

• A definição das exposições que farão parte da programação, assim como a seleção das obras do acervo da 

Fundação Guggenheim que virão temporariamente para a sua filial no Rio de Janeiro, caberá total e 

exclusivamente a esta empresa, que deverá fazer a sua escolha sempre respondendo muito mais aos aspectos de 

cunho financeiro-administrativo, do que de interesse artístico e educacional em relação à população brasileira. (É 

conhecido no meio profissional artístico-museológico, que o custo do seguro das boas peças de arte, para 

viajarem a América Latina, é enorme, e que pelo fato do nosso grande público ainda não estar qualificado para 

perceber a diferença entre o que é bom e ruim, nos leva sempre ao resultado de termos por aqui exposições de 

grandes artistas mostrando o que eles fizeram de menos interessante.) 

 

• O Guggenheim-Rio não é um bom negócio para o BRASIL, porque pagaremos muito (e muito mais do 

que um rico país como os EUA pagaria por um museu de verdade) para não ver nossas necessidades 

específicas sendo atendidas; sejam elas em relação ao desenvolvimento da ARTE CONTEMPORÂNEA 

BRASILEIRA, seja em relação a potencialização da EDUCAÇÃO BRASILEIRA através da arte, seja em 

relação ao uso dos nossos valores como atração turística ou mesmo como arma comercial, na divulgação 

de PRODUTOS BRASILEIROS no exterior. Hoje cultura é um negócio muito abrangente e lucrativo, e 

não é esta a mentalidade que vigora neste empreendimento. Pelo menos, não do nosso lado. 
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TABELA - O (DES) EQUILÍBRIO DE INTERESSES 

MUSEU GUGGENHEIM-RIO 

O (DES) EQUILÍBRIO DE INTERESSES 

CUSTOS DO EMPREENDIMENTO 

 FUNDAÇÃO 

GUGGENHEIM 

PREFEITURA 

DO RIO 

Estudo de "viabilidade" 0,00 U$ 2,1 milhões 

Ante-projeto 

(arquiteto Jean Nouvel) 

0,00 U$ 1,1 milhão 

Projeto executivo 

(arquiteto Jean Nouvel) 

0,00 U$ 11 milhões 

Construção do museu 0,00 U$ 134 milhões 

(estimativa) 

Uso da marca 

Guggenheim 

0,00 U$ 40 milhões 

Taxa de associação 

("Content Alliance") 

0,00 U$ 3 milhões 

(anuais) 

Programa de exposições temporárias 0,00 U$ 9 milhões 

(através de incentivos fiscais do Governo 

Federal pela Lei Rouanet) 

Aquisição de coleção brasileira / latino-

americana 

0,00 Não definido 

Fundo de reserva 

(seguros financeiros, melhora de capital, 

etc) 

0,00 Não definido 

Infra-estrutura na área Cais do Porto 

(acessos, garagens, etc) 

0,00 Não definido 

TOTAL JÁ PREVISTO 0,00 ~ U$ 200 milhões de dólares 

 

DEFICIT ANUAL DO MUSEU 

Despesas operacionais anuais 0,00 U$ 23,809 milhões 

Previsão de Receita anual  U$ 14,766 milhões 

(incluindo os U$ 9 milhões pela Lei 

Rouanet que não estão garantidos) 

Deficit operacional a partir do primeiro 

ano (com previsão de aumentar nos anos 

seguintes) 

 ~ U$ 8 a 12 milhões 

(ou U$ 17 a U$ 21 milhões caso não se 

concretizem os patrocínios pela Lei 

Rouanet) 

Fonte: Relatório do Estudo de Viabilidade do Museu Guggenheim-Rio (elaborado pela própria Fundação Guggenheim, com 

assessoria da McKinsey and Company, ao custo de U$ 2,1 milhões de dólares para a Prefeitura do Rio) 
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OS ANEXOS 

 

1. Ofício para o Presidente da República nO 010/2003 

7 de janeiro de 2003 

2. Carta ao Presidente Luiz Inácio Lula da Silva 

Enviada em 28 de janeiro de 2003 

Canal Contemporâneo, 28 de janeiro de 2003 

3. Ofício para o Prefeito 

27 de novembro de 2002 

4. Resposta do Prefeito ao Ofício do Vereador - Ofício 316 

28 de novembro de 2002 

5. Comentários sobre o Estudo de Viabilidade do guggenheim-Rio 

Maria de Lourdes Parreira Horta e Maria Inez Turazzi 

6. A arte contra o Museu – Franquia 

grupo artesvisuais_políticas 

Canal Contemporâneo, 28 de fevereiro de 2003 

7. O Guggenheim, a Lei Rouanet e outras renúncias fiscais federais 

grupo artesvisuais_políticas 

Canal Contemporâneo, 28 de fevereiro de 2003 

8. Abaixo-assinado contra o Guggenheim-Rio & por Políticas Culturais participativas 

Canal Contemporâneo, 1 de fevereiro a 10 de março de 2003 

9. Museu Guggenheim / Rio de Janeiro 

Gilberto Chateaubriand 

10. Crônica de um naufrágio anunciado: O Titanic Cultural 

Romaric Sulger Büel 

24 de janeiro de 2003 

11. McMuseu Tropical 

Maurício Stycer 

Carta Capital, 2001 

12. Os Caminhos e Descaminhos Culturais do Governo FHC 

Yacoff Sarkovas 

Jornal Valor Econômico, 3 de Janeiro de 2003 

13. Quanto custa um museu? 

Paulo Sergio Duarte 

O Globo, Primeiro Caderno, p. 7, 11 de fevereiro de 2003 

Canal Contemporâneo, 14 de fevereiro de 2003 

14. Guggenheim - Rio, um Museu? 

Claudio M. de A Cavalcanti 

16 de fevereiro de 2003 
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15. Capachismo Cultural 

Antonio Risério 

Carta Capital, 5 de março de 2003 

16. Por uma política cultural eficaz 

Samuel Pinheiro Guimarães 

Correio da Cidadania 

17. Espiral Descendente, O Museu Guggenheim chega ao fundo do poço 

Jerry Saltz 

Village Voice, pág. 65/ NY, EUA, 19 de fevereiro de 2002 

Canal Contemporâneo, 14 de fevereiro de 2003 

18. Dinheiro em movimento, Como um museu permaneceu à tona 

Lee Rosenbaum 

The Wall Street Journal, Leisure & Arts, 10 de dezembro de 2002 

19. Guggenheim está falido, Por que o Sr. Krens ainda não foi demitido? 

Hilton Kramer 

The New York Observer, pág. 1, 23 de dezembro de 2002 

20. The Guggenheim Downsizes 

Kelly Devine Thomas 

Artnews, pág. 100, fevereiro de 2003 

 

Subscrevem este documento, em 14 de março de 2003 

 

Vereador Mario Dei Rei - PSB 

Vereador Ricardo Maranhão - Líder do PSB 

Vereador Rubens Andrade - Líder do PSB 

Vereador Edson Santos - PT 

Vereador Eliomar Coelho - PT 

Vereador Fernando Gusmão - PcdoB 

Gilberto Chateaubriand - Colecionador e Conselheiro do Museu de Artes Modernas 

Romaric Sulger Buel - Produtor Cultural 

Maria Inez Turazzi - Historiadora e pesquisadora do IPHAN 

Maria de Lourdes Parreira Horta - Diretora do Museu Imperial de Petrópolis 

Carlos Fernando - Presidente do Instituto dos Arquitetos do Brasil 

Olinio Gomes Coelho - Presidente da Câmara de Arquitetos do CREA 

Ângelo Oswaldo - Ex-Presidente do IPHAN e Ex-Secretário de Estado de Cultura e 

Ex-Prefeito de Ouro Preto 

Jerônimo de Paula da Silva - Professor e Chefe de Departamento da FAU/UFRJ 

Maria Clara Amado Martins - Professora e Arquiteta FAU/UFRJ 

Mauro Silveira - Setorial de Cultura do PT 

Patricia Canetti - Artista Plástica 
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Ernesto Neto - Artista Plástico 

Armando Mattos - Artista Plástico e curador 

Ricardo Basbaum - Artista Plástico, crítico e curador 

Anelise Pacheco - Professora e ex-diretora do Museu da República 

Ângela Gutierrez - Colecionadora 

Paulo Sergio Duarte - Crítico de Artes e Curador 

Ana Luiza Lima - Produtora 

Alfredo Britto - Arquiteto 

Valdir Rocha - Fórum de Revitalização da Zona Portuária 

Armando Nascimento - Sindicato dos Portuários do Rio de Janeiro 

Olga Assis - Jornalista 

Mario Chagas - Membro do Conselho Federal de Museologia 

José Fernandes Júnior - Advogado 

Paulo Horn - Advogado 

Hélio Novak - Professor da Faculdade de Arquitetura e Urbanismo de Juiz de Fora 
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